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iNo ccxx.-iti. m m mis. Santa Brígida, viuda.—Cuarenta Hotas en la iglesia de Sania Cathlina. OFICINAS, GALLl MÁYOft, lÜO. 
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S M c! Roy (Q f>. t:5.) coft t inúa e a 
Vat ladol id , s in HOVíjriatf ¿it s<i Impor­
tan te SaliKl , . 

Dé Ignal bfrneficio d l i f r t i ían l^ .a /á re-

se reu isüáa t í áóücjr^i» u j a ü l a a dc j . j i ín-
r ia de l P i l a r , í ioña M's-íi- ¡ÍP i-" i ' » . , 
¡ion» Mfvfía f"<víaii'4 v !<»a Míreaíaimos 
^^e^o^e8 infantes d u q u e s de MoBtpenmer 
yífVUhifoa. 

ÁítiiÜ^SS i í > - i - .«í 

i^LMAKMIUl 

se 
Í'UKA : auar t i i e r eo iao te ai 4, l U n a 

»1 12. 
SuNTi'B ;>!'- an'.—Santa Brígida, v iuda. 
Nac ió en Suec ia , y fuá ca ada coa el 

principe dé Ner i c i a , llama.do Vífo. D? 
aCuordo con s ü capúSo hizo pruít íáloú 
de vida religii^aa y fundó \¡i o rdo» q u e 
Ueva s u n o m b r e . Po r ú l t imo, Hena d« 
mér i tos y v i r t u d e s fáileoió el "25 d e i u -
lio a ñ o de 1373. tíl papa U r b a n o VIH 
aprobó BU rezro p a r a "toda la Ig les ia en 
g e n e r a l . 

A d e m á s em San Deaict."io, m á r t i r . 

dó dos á ísuatro de la t a r d e , y r e c o g e ­
r á n d o c u m e n t o s , q u e l e p ip tepégan. 

Madr id 1. de ppippi-e, rfé, IfZS.—fil 8<ÍT 
c r e t a r i o , J o s é Diúeo ta y Blanco. R—1 

Secretaria.—Exhorto».—D. FranoiBco 
a a n c h e z U r r u t i a , O. Domingo R o d r í ­
guez , D. An ton io R e d o n d o , D. F r á n o i s -
6b Mart in De lgado , doña T e r e s a S í^r t i -
il?ií, D- Anton io .MOnta lbo , D . P a s c u a l 
Góinaz, VI. i l á ó u e l Gonzá lez , doña -ia-
Befa Pe rnandez JÍeoo, D. Franoisoo F e r -
n a n d e a ü o c a , D. Jo sé Bsuobedo , D. E u ­
logio V e r d u g o , 1). Diego Bal les teróí i , 
doñA Mágdí; lon» Alonso Gaseo , D. Ma'-
nue l Monse r ra t , D. J o s é H e r r e r a , dorj 
ÁndreS Garc í a Herrernis , D, Manuel 

tBi^ñsio S^ií t iñan yJD. Aifonao-Alcflben-
> 9 , p rop i e t a r i o s e a Alua lá d e Houa-

iii». Be s e r v i r á n ,pasar por* e s t a s e c r e t a ­
r í a e a d i a no fer iado, do d o » A cíaatró 
d o la t a rdo , y r e c o g e r d o c u m e n t o s (|ué 
l e t intereisan. 

Madrid 'i de oc tub re cíe 1878. -^^Eí s e ­
c r e t a r i o , Manuel Dicen ta y Blah'pó. 

R—3 

^syóf j /or doVücb.i.- ai. .JOÜDÜIÍÍ.V j - á ' 
'O y a:erCad<)."iii?'. ÚÍ̂  ^rüVadií!-, ri;t .-; 
ií) 50S¿6 p e s . t-ij 33 teri ÍW.-J-

AYUNTAÜENIO OE ñ^AORiO. 

En v i r tud de ¡o a c o r d a d o por la es ce 
l en t í s ima ec rporacson munic ipa! , t ea 
d rá efecto el d ía 14 del corr ientes » la 
tiaa do s u t-ardo eu la Baiade romatoBdo 
la t e r c e r a Oaaa cons i s to r i a l ; p laza de la 
Consti tuüiuH, ni'üner.j 3, la s u b a s t a en 
públ ica liojtaoic.ft y por au jas á \.\ l l ana 
de las ob'*»?" de dea inonte de un i razo 
de la naUi- did A!m:r , inte , coíopi-efídldo 
fstitre ia d e líts Saifcsaa y paéeo" de Re-
coietdíi. 

Los pliej 'üS do coridioioncs y dei.iáB 
antócedenidí i p^ ra í* subíist:i so h¿!.!:u-
r á n <hi manif ies to en ^a Jiecrtíturia dul 
a y u n t a a i i e a t o , de dooe k cuaf-ro, t o d o s 
loa d i í ' í no fe r iados q a o incijieu h i i . a 
el dtól r e m a t e . 

Madrid 4 de oc tubrü «e IH7S.—Bl r-o-
ía-etario, Jo sé i J i ren ta f Blanuo. H—1 

Secret,i,ri.a.—Exhorto :.—•\)<^n M--:n!f>l 
L love ra y L o s a d a , médico (Joo fué de 
san idad mi l i t a r ; D. Benitu C o - t e s , don 
líeiiigiio Cervá i i t fa , ü . Cefe;-ina H.,ín;i, 
doña"ííuBta.sia Ga,rcia Yóbf.nes, D. F.-¡-.-
pü Poña raad . i , D. Fran^ isi;.. Saiich.-;í do 
«a N ie t a . D. J e r ó n i m o Berfiábea, í). ! ; j -
Uaii R j d r i » u « z Tyrrij( .«, D. Jo sé M^u'a 
í u e n t í - s , ü . Juan RnSzGó!) ía iez , b J n i -
tluin Bf rdiftá, K MArtirr Jert-z, D. Ví.itcO 
de l P r a d o , D. Manuel S..ria, D. Nd orno 
Ürífcga, D. Rafael SCVÜIÚVÍD, D . T..;!J, . ;8 
Vil laverde , D. Teod ÍÍ-O S a n t o s , y v i u d a 
de E u e e n i o del Águ i l a , p rop ie t a r ios en 
Vil lar i ib la d6 los ojos , se s e r v i r á n p a s a r 

c r e s t a s e c r e t a r í a , éB dia n o fe r i ado , 

GÁJá GEsítiiAL BÉ 9EP0S1 im 

iva a c o r d a d o 
cóntiQUaT 

dé diez 

Bata dii oocíon g e n e r a l 
íOi pa^) í i que se psprtíflsin á co 
ci'On p a r a e l d i a 9 del c o r r i e n t e , 
K dos de la t a rde . 

Intereses de. resyiiar/ius no deposita­
dos.—Pri uer s e m e s t r e ú-^ 1878, fac tu­
r a s nüoteroB 944 al 9S4 de seña lamien to . 

RetfjUardos arm'jrthddní'. — Soí"tBí» de 
30 d e junio de 187ü, fac u ra nú^u. 844 de 
séñálamiei i í i ) . — Sor teo '•',••.• 30 de jÜTiio 
do 1877, f ac tu ra n ú m e r o ;;03 de s e ñ a l a ­
mien to , ¿ o r t e o de .10 dr uu io do 1878, 
f ac tu ra s n ú n i e r o s 3¿1 iii ;,-i» d e aeña la -
m i e u t o . 

BonondflT''!Soro.—S;- ; ' i udo s e m e s t r e 
de 1870, f ac tu ra núa i . -i^S do igoñala-
mien to . 

M*drifl 7 dü ootubi-fc 
d i r e c t o r ¡ íenera l , JaVf, r 

• h', 1878. — m 
javes t any . 

a—i 

126 Cooa tap t íno Ria l , R o m a r i n ( P o n -
t eTéd ra ) . 

127 mmitipí Saávedrá;, P o s u e í o d e 

1^8 tlóvátiip Gonzaíeiz., VlU'arroIbledo. 
1-29 Diooifiió P a u l , Tór re jon d e Ap-

dpz . 
130 D e o g r a o i a s García^ L o r a n c a d e 

T»]uña . 
131 EUbft Oübo, EsplúiMá * b í ó s Móín-

t e r ó s . 
132 EdHftrdo J u á r e z , líI'é'álp'eVál. 
133 jPV'9i.in¡6Jsoo ho/péi, Azcoi t ia , 
l;3'4 Fránoísico Garc ía , Atoán ta r i l l á . 
13^ ti 'ranoisoo F r a n c o s , Soouél iamoB. 
136 Fé l ix Sa inz , Cclindresw , 
137 GeriBftD Ca lde rón , P u e b l a d e Al-

óóoer . 
Madr id 7 o c t u b r e d e 1878.—EÍIád-

ministrádOT. l í á r t t ó BÍótellís. 

Qú.kmdk DÉSÁLQUILAOGS. 

AbadéB^, 24 ,8 .* Bol», 8,5».^ C i í ñ i í a t e s , 
1, 8.* OérVa Baja, 1, pr/n!. Pér t ra t , 3 Í , 3.* 
Fuencürral- , 2, 3.*, y n , J f r t l . f uieñfes, 
S, 2 . ' Gródá , 14, bajo. nomUi&,B% %°, 
y 89, ba jo . , J a rd ine s , 8, 2 . J ü a ñ e l o , 10, 
3 / LegaAfíos, 43, 3 * Maldop^das , B, 3 . ' 
Minia t r i ies , 10, ba jo . Moreno R o d r í ­
g u e z , 12, ba jo . Pea , 27, 2.* P l a z a d e l o s 
M i n i s t w i o s , S, p r a l . P r i n c e s a , 28, p r a l . 
Sa l i t r e , 21 , p ra l . S a n t i a g o , 16, 2 . ' S a n 
B u e n a v e n t u r a , 10, p ra l . Silva,, 34,2.* Tu­
descos , 7, pra l . Union, 7, p ra l . 

Anlanie l , 21 , t i e n d a cóñ c u e v a , en 8 
r e a l e s . 

Ca r t a s disten» ias p'i." fult.-, do fran-
ques ' en C lU: o c t u í n e . 

132 Boui ío L pez, V^il i ca s t iu . 
133 Contu.pcion S,;gi <:-!>>, Noez ( T o -

k'd. . ) . 
. i 3 í Co dtisa íli- M ••î t ¡uer t« , Oue r -

üicu. 
13,*) Ffdipe Moni'Ja, -.,,:ar;!>iaoa. 
136 J u i n P.Uiío LatJ:..-. Bi lbao. 
137 JiiAi'fa --anz. (i . .íi .ií . jí-ra. 
138 JuHH t >iiva, La liii u n í a . 
139 J-íaquiíi Rf.a, ¡ l . r r ido i ía . 
14-0 Jo.i- P i r o / , \!;.i,.';.i 
141 J o - é .Sánchez. T.v 'Jillív (Guadaía-

142 Mariano R».jí.i. V l iarejo de d ü -
Vt-.n;'S. 

143 fíer-Ututo Bu;.'. ii:».,feUbaü., 
144 Rafi <d Bsífí in: . V'al l .dol ld. 
14.1 Toinii ' Linan.-!. .Vlfíiaí'ro. 
146 'r ibiiroio Se', illi!. {.'.'irt;<.ir<'i;a. 
Madrid 7 da octí .br; ,'<; Í878. -- '¡:\ 

ad!TMui«)ti',.dor, Mart in f.' íiU.;. 

• Pcr iódu; >s íhjtenid;:!! r- f f,,!::- .';; 
f ranqne . . i-] O do otdalv.-e d'i. 1878. 

121 AiUü .1-.. C ' c b j s L í Bobada (M".f]í-
!i:i d=-l Oar.ip- ). 

122 AriíQíio M, O í n ' i , Mur.-l cii.i. 
123 .\atuiii>.Guí.ier-í .z,GiitioUoi(Or.;i-

n; .da) . 
124 Abi.i P e r e ; ; . C i ikuda d.' Oulé.-

t ravi) . 
12íi Antonio Celada , Cavuii i l las (Guá -

d a l a j a r a ) . 

u U i n i H 

?̂ .- guaa el Jubileo da Cuarenta . í ío ras en 
la ijilesin de monjas de Santa C a t i ü n a do 
Senil, donila coiíti'núa ln uQvena que a m i a l -
meute sé celebra á. Nuestra SonorA del 
Rosario; á lás di6z habrá misa mayor, coto 
sermón, q e predicará. D. Domingo Garcia, 
y por la tarde á las cuatro y media en los 
ojercicios será orador D. Manuel Uribo, 
concluvóndo con la novena, gozos, p roce­
sión d>; reserva, salve y rosario. 

—Un lá párroi^uia d e S s n Andrés cont i ­
núa a! anpichecer la devota novena á la 
Virgen dol P lar: predicará óin ios ejerci­
cios t>. íjinacíó Viliifa. 

vi^ftaUé tá Corte de#ar íB.—Nuest ra Ser 
fiortí d é l a Concepción en San Pédi-o, en 
San >fáraos y Monserrat, ó la Medalla Mi-
lagTusa en !san Ginés ó la de la Miserioor-
diii cii Sah Sebastián. 

';;R^fii:ioíf DF LA nmi^. 
«Si-.í*«->íRWÍ 

al 

; Kwt.i d i r ecc ión íjonoral b a d iapues to 
¡ que p a r 1 < l e í i o J e n a d e la m i s m a s e oa-
; t r eg K ti el d ía 8 dol a c t u a l , de obeo de 
I i.i ri^.:i;ar.a ¿ d s de la t^irde, loa Vftlo 
1 ríis li la d e u d a públ ica , c u y a c lase de 
! ¡•eatn y ha<fte"fftcfé*i d e las f a c t u r a s , oa 
; la Higuíente : 

Pr'ecede'nten de creaeioneB. 

R e n t a pei»póiua i n t e r io r , faótU[«n«i ni'i 
- .u ros7Jaa , ri:)39Ü al 129.i0y, 1302.99 a 
1 :iu249. 

i luuda del p e r s o n a l , í ao tu ra s mi iüe-
.•i>-' lanO'.iü y 1200.11. 

Prcn'.identei de conoeniones ea reída 
\ pm'jjétMjí y (¡.raortisable al 2 por 100.— 
, Renta perpetua. 

i De d«í id»s a t i t i guas , f a c t u r a s nr tme-
1 roí. «90. 957, 9?.9 & 961, 1231, lS37 4 1344, 

1346 i 13S6, 3782, 3739, 374 l y 12832. 
De lárnliiá'ái de p a r t i c i p e s l egos eh 

I dif zmos , f a c t u r a s nú-Jieros 228í,~'2286 á 
i 2288. 

De insc r ipc iones a o m i h a t l v á s , f a c t u ­
r a s Bumeío8.947, 948 2618 y 12851. 

De residíaos d e igual o l a s é de r e n t a 
in te r ior , t a c tu raa ni í tueros 12332,12336, 
12337, 12343,. 12347, 12349,12331, 12383 
al 12389, 1236^, 12363, 12386, 12390, 
l í ^ a i , 12394, 12398, 12399, 12401, 12402 
y 1^403. . , „ . , 
, D^ id. id. ds te r io r , f a c t u r a s n ú m e r o s 

1^52 , 12729. 

Amortisable al 2 por 100. 

b e résidooB de d e u d a in te r ior , f ac tu ­
r a s húir ieros 1146 á 1183, 1185 a l 1202, 
iW6á\ 1218, 1217, 1S19 al 1226. 

"fíe id. id . e s t é r l o r , f a c t u r a s a á m e r o s 
1078,1079 y 1137, 

PróüeÉénte dé capUalísacióiie» en r6nta 
perpetua interior. 

Do cupones dé diohá r e a t a , f ac tu ra s 
ttüi!iei*oS 23900, 23901, 23903 á 903, 23907 
Í 9 f 4 , 23910 áfl16, 23920 & 930, 23933 á 
W«j 239{t1 A 988, 23988 á P90, 23992, á 
24008, 2Í01Ü, 9*012 & 18, 24020 á 33, 
141)36 á 39, 240-42 & 82, 24084, 240i5H, 
24088 á 68, 24071 & 73. 

Dé Idsor ipc íoaee , faotui^B n i imeros 
10ÍS9; 1142, 1143, 4863, 4tia6, 6834, 8198 á 
2(KT, 8284, 8 ^ 8 , 8290, á í W , 1068)^, 10689, 
10640,1:^048, 13647, ISfóJ^á 086, 13683 á 
668^44451 &4S3 1484^-* 944. 14034 á 636, 
14730 a 732, 14739, 14740, 14747, 148C3 á 
807; 14814, 14830, 14836, 14837, 1486S á 
8ñT, 14874 á 876, 14883, 14888, 14905, 
14908, 14923, 14924, 14928, 14932 á 9.')4, 
14961, 14971 á 973, 14998 & M7, 18013, 
I80H, 18021, 18033, 18034, 18083, 19084, 
18056» 1.8089,18071 á 18073, 15088 á Í8087, 
1809^^15147 á 149, 15187, 18171 á 173, 
13180* 182, 18204, 15206, 18208, 18218 á 
220, 15232 á 234, 18270 á 272. 

De acc iones d e c a r r e t e r a s , f a c t u r a s 
n ú m e r o s 167, 204, 206, 409, 413 á 421 y 
1-672. 

De id. de o b r a s púb l i ca s , f ac tu ras nú­
mero» 481, 800, 801, 803, 809, 811, 812 y 
814. 

De r ec ibos de i n t e r e s e s , f ac tu ra s nú­
m e r o s 1238 al 1288. 

Procedentes de renovaciones y canjes. 

Obligaeif i les de f e r r o - c a r r i l e s , factu­
r a s niiraéros 8i)0Ó, 8003 á 8Ó10. 

Deuda amor t i zab le a l 2 por 100 i n t e ­
r ior , f ac tura nürne ro 1204. 

Madrid 7 de o c t u b r e de 1878. —íJl s e ­
c re t a r io , Sa t t t iago Bal les te ros .—V." B." 
—El dii 'ectdr g e n e r a l , Miildoftad-. 

R—1 

Hista directeion g e n e r a l ha d i s p u e s t o 
que p o r la l e s o r e r í á do la úiisiMk "se k^ • 
t i s f aga e l á i a O d e l áot i ial , d e oti'-e do 
l a n i ^ a a a á d o s de la tard<^, e'l i tnpbr íe 
de fes f a c t u r a s t í e ln t e r i í s e s dp íml iga -
o íúnés gené ra lo s de férl^o-oárrllfes, cor­
r e s p o n d i e n t e s al v*'n'éMteii*ó A% i" Áe 
ju l io ú l t imo , cuya nunsorac ton e s l a s i ­
g u i e n t e : 

Obügao ionea g c a e r a k s , f ac tu ras n ú ­
m e r o s 4149 á 4167. 

í-lem da Ala r á S a n i a u d e t , uúíacriiM 
128 á 132. 

Madrid 7 d e o c t u b r e do 1878. — El 
s e c r e t a r i o , S a n l l a g o Ba l les te ros .— 
V.° B.*—El d i r ec to r g e n e r a l , Maldo-
ftado. R—1 

Dm€CC10.̂ i DE IflSTRUCGION PÚBLICA. 

En Virtud de lo d i s p u e s t o por r ea l ór-
deii de 5 de a g o s t o xVttimo, e s t a d i r c c -

c ion g e n e r a l h a filado el 17 d e potuí ) re 
p r ó x i m o , á l a u n a d e su. t a r a e ^ p ^ r a 
c o n t r a t a r e ó pitblica s ú b a l a «1 a u m i -
n i s t r o do «OGO ho ja s do v i t e l a p a r a t í ­
t u l o s p ro f e s iona l e s , bajo la« cond lo io -
n e s q u e e s t án de manif ies to «n e l D , ^ O -
c i a d o d e e sped ic ion de t í tu los los }únes 
y los j u e v e s , d e c u a t r o á o iaco d e la 
t a r d e . 

Madr id 24 do s e t i e m b r e de 1878.—Él 
d i r e c t o r g e n e r a l in te r ino , el b a r ó n de , 
C o v a d o n g a . R—1 

OiRECdOW DEL Tf̂ SBHQ. 

E s t a d i recc ión h a d i s p u e s t o q a e e l 
d ia 9 del c o r r i e n t e m e s s e aat iBÍaga en 
la t e s o r e r í a c en t r a l á los c o n t r a t i s t a s 
p o r se rv ic ios d e g u e r r a , o b r a s públ icas-
y o t r o s c o n c e p t o s , el r e s t o de lób iH-éíii-
t o s q u e figuran en la r e l ac ión de l u n d é ­
c imo g r u p o , t e r c e r a c u a r t a p a r t e , con el 
n ú m . 44, ndmuro.s 48 á 49 y p a r t e de l 80 
de s o r t e o , q u e c o m p r e n d e a los o i imeros 
O, 38, 48, 41 , 80, 14 y 13 d e p r e s e n t a o i o B . 

Madr id 7 de o c t u b r e d e 1878. -— faJl 
d i r e c t o r g e n e r a l , Magaz. R—1 

Es t a c o r p o r a c i ó n ha a c o r d a d o en ao-
s ion do aye r , saoap á l ici taciónf>áblio» 
el s u m i n i s t r ó del pan q u e po r t é r m i n o 
de un año neces i t en los es tab lec ta i ie i i -
to8 de benef icencia , Hospic io y-bospitaJ 
de San J u a n d e Dios , al t ipo de 40 centi^ 
moa de pese t a k i l o g r a m o , fianza i ^ o v i -
s ioha l p a r a t o m a r p a r t e e n la subas t» 
1256 1 p e s e t a s , y c o m o definit iva e l 20 
por lOO del i m p o r t e de u n a a n u a l i d a d al 
precio del r e m a t e , c o n f o r m o al p l i eg» dé 
cond ic iones y mode lo de p ropos i c ión in­
s e r t o en el Boletin Oficial d e la provín» 
c í a , y q u e e s t a r á d e manif ies to en e s t á 
s e c r e t a r i a , s e c c i ó n de benef icencia t o 
dos los d ías no fes t ivos , d e o n c e i t r«é 
de la t a r d e . 

El r e m a t e s e ver i f icará en la oasa*-
pa l ac io de la d ipu t ac ión , p l aza d e San^ 
t t a g o , nÚBiiero %; el d ia 4 de n o v i e m b r e 
p r ó x i m o , i, l a s doH de la t a r d e . 

Madrid 8 d e o c t u b r e d e 1878.—EH d i t 
p u t a d o s ec r e t a r i o a c c i d e n t a l , Rafae l 
San Martin do l a V a r a . R—^1 

Sección de Fomento.—Ñegof;iado 1. ' 
—Caminos vecinales.—\probfido e l p r o -
yeo to p a r a la c o n s t r u c c i ó n de a n cAioi 
no vec ina l d e s d e Gobeña h a s t a e l p u p t t i 
des ign . ido ce r ca de la b a r c a de P a r a i 
cue l los d e J a r a m » , y a c e p t a d a s y o a n -
t r a i d a s por los a y u n t a m i e n t o s y aso­
c i ados i n t e r e s a d o s , las ob l igac iones 
o p o r t u n a s p a r a con í r ibu i r coii ló ( ju ' 
c u r r e s p o a a a , al cos to dd láá o b r a s y ' 
a b o n o de l.ci i adoüin i í i c iones qúe ,p ro t 
codan , la Excmü. Diputación proy ino ía l 
ha a c p r d a d o s e 'eoiitrftlon las ' l f id icádaé 
obr*» por m e d i o de s u b a s t a p d b J i O i 
q u e t e n d r á l u g a r en e s t a co r t e el dl|i 31 
de oc tub re p róx imo ven ide ro , & íá'a 'üfól 
on pun to de la t a r d o , a n t e el Exorno. Se­
ñor preriideiite de e s t a co rpo rac ión ó 
p e r s o n a on quion do loguo , en la c a s i 
P'i lacio do la mis-.Áa, p laza doSaniií-.gO', 
i iúui. 2, con a.sistoncia do loa funcíQ' íi 
r íos c o r r e s p o n d i e n t e s y comis ionados 
q u e d e s i g n o a los a y u n t a m i e n t o s y a s o -
r i ados do Cübeña y P a r a c u e l l o s d e J a -
r a m a . 

L o s p l i egos de fon-dloionos , p r e s u r 
p u e s t o s , p l anos y detnáa a n t e c e d e n t e ^ 
de q u e so composio d icho p t o y e c t o , sé 
h a l l a r á n do rñanifiesto on l a seecioi i 

^ respoc t iv . de b'.g oü inas d>=! e s t á oot'-
i porac ion todos l o s d í a s no fe r iados , á 

las h o r a s de d e s p a c h o , d e s d e la fecha 

! 

d e e s t e a n u n c i o , h a s t a l a d e ht «ubaota , 
don<Ie p u e d e n a c u d i r i enteiraf íe loa 
q ^ q u i e r a n t o m a r p a r t e e a ki l i» t ta-
¿ l o a . 

Se rv i r án de t i p o s | » rm 1« s u b a s t a i<ik 
p r e c i o s fijados p a r a o a d á d a s e d« o b r a 
e n los p resupúes toB formltdoa j q¡a» a s ­
c i enden eh t o t a l á 13Í3986 p e s e t a s 94 
c é n t i m o s e n q u e h a n « ido c a l c u l a d a s 
aque l l a^ , défo'ienAo v e r s a r tet r ^ a j a Ó 
beneficio q u e t r a t e d e h a c e r w tobe» ©1 
t a n t o por e ieñ to . P a r a t o m a r B*r t e e n 
lá l i c i t ac ión s e acotaipañar i . á l o s p l i e ­
gos q u e cbnfetf^an l a s pr^^kosieto^ss 
inc luyéndo lo en él rBibmo«ot>re,el < ^ r -
tn t ío r e s g u a r d o a « e aéreftilte b á b e r eoia-
Slgnado en 1» oajlt e e s é r a l d « D e p ó s t -
i o s el tí po r HdO é « l a c a n t i d a d tmú k 
q u e tksbieddén km p resu^m^s toa , b i e p 
Sea e n m e t á l i c o ú' Su «¿quivaléate e n 
v a l o r e s d e la d e u d a «l«l a s t a d o a l p r e ­
c io m e d i o (jue h a y a n o b t e n i d o en te c o ­
t izac ión oficial el d i a 28 de l c i t a d o m e s 
de o c t u b r e . 

E s t a s u b a s t a s e l l e v a r á ¿ c a b o c o n 
sujeoioa a l r ea l dec r e to d e 2? d e f e b r e ­
r o d e 1882, i n s t r u c c i ó n d e 18 d e m a r a b 
del mis ino año y dem&s d i s p o s i c i o n e s 
v i g e n t e s en la m a t e H » , y po r ó o n s i -
gu i en t e l as prepwsie iones s e H a r t o p o r 
faidio de p l i e g o s cerrados» q u e W e n ­
t r e g a r á n durfcnto la prinjisra m e d i a h o ­
r a d e s p u e * de p r inc ip i ado e l a c t o , a r r e ­
g l ándose al mode lo q u e á c o n t i n u a c i ó n 
se inser ta . Si d e s p u é s d e a b | e r t o s los 
p l i egos r e s u l t a r e n dog 6 m l s p í ' dpós l -
c iones complctaniepí te Igu i lés ' , se pr¿ ' -
c e d e r á ao to s e g u i d o á llblíítcírori Vei^biil 
e n t r e s u s a u t o r e s p o r e í t l t ó í p ó í lué l é ­
ña le l a présfdtetlcil . 

T o d o lo q u e , p o í a c u e r d o dé lía « é é é -
len t í s ima tfipüta.clon, se pubfloa én e l l a 
per iód ico oficial p a r a oonóMúMettld if* 
lo s q u e q i i ie ran t o i n a r psírt^ eta l a M -
b a s t i . 

Madr i4 30 de s e t i e m b r e de 1 ^ 8 . — É l 
p r o s l d e M e , el cot láe d e la Rotael-a.—Bl 
d i p u t a d o setírótaWíJ átócldeátal , Ráfüfel 
San Mart ín d* la VarH. K-^1 

Modelo de proposicion. 

D. N . N . , vec ino de . . . . , q u e hábUa 
en e n t e r a d o del a n u n c i o pubtic^QO 
en los pe r iód icos ofiolaleái.y d e l á s Jjon-
d i c iones , p r e supues toS jp l anos y aefl)3ÍB 
a n t e c e d e n t e * , pon a r r e g l o k los buá léa 
s e sac-ín á públ ica s u b a s t a l a s o t ) r a a ^ 9 
oonstrucoit ín de u n cáar tñb v e c i n a l a é é -
do Oobefta h a s t a el, p u n t o deaia^iAáo 
fteroa d e l>a b a r c a de P a r a c ü e l j o a d e J i -
r a m a , se c o m p r o m e t e i e j ecu to r }Íéi W -
p r o s a d a s o ^ r a s , con suiocionjS W / í b f t -
d ic ion^s Íija4a'-i, hac iendo. i& r e h a l a 
de . . . . . ( a q u i s e e sp resü fá eb l e t i *»e ! tém-
to p o r c i e n t o q u e s e r e b a j e ) en lo s l i ­
s io s míe naaroaTirtffi pi^HtrouTOttj». 

( F e c h a y ti^rma de l pí-a|polieata4 
^ -.—_-..i_,_j 1 fi'3i-' -vil utth 

omtctim m m^ksn^w%$ ' 
— — - — — • i i _ i • ^ i- - • ' ^ ÍLií i^'"-

E n v i r tud de lo dlspueláto pOr t-e^l Óí-
den do és t a fecha, os t i ad t recc lhh ¿ e f t i -
ra l h a aoña ládo ol d i á 30 d e l pr<%itifio 
mes do oc t \Are , á lá n h a ¿ e s n t « i > ^ , 
p a r a l*a adjudieat^iou en plHiWea' y u p a S t a 
do Toa acop ios p a r a 'cóiiservíícíitítictt * * -
í e áñó oco'fi'óinicó de l a tearr^erSUlo 
Aloorcon á San Mar t in do ValdeiglesMiB 
én l a p rov inc i a dé Madr id , ba jo el t i p o 
do sil proHuptiesto d e coBtt-ata, itoprt>-
tan to 9768 pemetais 91 c e n t s . 

Ija s u b a s t a s e celebr íará é n l o s t é r m i ­
nos p r e v e n i d o s po r l a i n s t r t i e e s b a * » 1* 
dé marzo de 1882, en Madi r láa«*e U - A -

I rocciOn g e n e r a l do O b r s « piibtidlA) « n 
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—Hé aqu i u n a c e n a q u e i m p u l s a á l a í n e -
lanool ía ,—dijo a! fin el d u q u e do O r t é á a s 
a l a r g a n d o BU vaSo á l o e píi3eS:--^jno pOdría-
H108, s e ñ o r e s , e s t a r m á s a l e g r e s en víspe­
r a s de u n a b a t a l l a , Ci'.ando rjo í-.e s a b e a\ 
fi3t&B»na t e n d r e m o s t i empo d e r e í r n o s t 

—¡Una batal la!—escláiJáó Mr. de ObáVsii-
Uéa. 

— T e n g o mot ivos p a r a c r e e r q u e no sé d e -
ffiorat-á m u c h o , y s i l as notici&s q u e r ec ibo 
se conf i rman , m a ñ a n a t a l vez deje v e r s e e l 
pí ' incipe E u g e n i o . 

--¡Grá<Mais á Dios!—dijo Mr. d e F o u r q u e -
v a u x hííófendo l l ena r s u copa h a s t a el b o r ­
dé . j S é S o r e s , bebo en honor del p r ó x i m o 
c o m b a t e ! Es t e es el m o t o e n t o de l r e g o c i j o 
y de ce l eb ra r con l ibac iones t a n feliz n u e v a . 

—¿Lo c reé i s íisl, cabal lero? — p r e g u n t ó el 
d u q u e de Orleane? 

7—íCómo , t en iendo b a t a l l o n e s f r anceses 
¡i'dneados en de r r edo r do noso t ros j e s p e ­
r a n d o con las aría'á's d i s p u e s t a s la seña l d e 
ia lucha! ¿Mandáis á t an b r a v o s g u e r r e r o s y 
no q u e r é i s , m o n s e ñ o r , q u e me regoci je? 

El d u q u e de O r k a n S 'luovló la cabeza . 
— V u e s t r o s sen t in i i en tos ,— repl icó el g e ­

n e r a l , — son t a l e s como e s p e r a r s e deben de 
i^n gen t i l h o m b r e , y por ello os fel ici to; p o ­
ro t emo el deHenláce de t o d o . L¿ idea de 
eSa b a t a l l a o s e s t r av í a ; n e c e s i t a r é confeea-
rofi (jue á aií me t ín t r ia tece en óier to modp? 

NiTigiíao do los conv idados r e s p o n d i ó . 
Mr. de RlparfOnds o u e d í s o penst . t ivo. L t a 
Otro* d o - í t a te r rogaron a l p r inc ipo con l a 
m i r a d a . Vo lv iéndose el d u q u e de Orleaí is 
h a c i a e l p r i inc ro , p r o s i g u i ó as í : 

~ 0 a soy d e u d o r , mi t^lierido d u q u e , y 
deljo t ambién %. lo» a m i g o s Vues t ros , q u e 
habé i s conduc ido c e r c a de mi , lus úoitiRa 
horatj a g r a d a b l e s qn<o he g o í a d o d e s d é hll 
l l e g a d a & I ta l ia . Do es to h a c e d o s tá-e-sos, 
é s to e s , sesetota dlfts q u e a b r i g o « ! p e s a r do 
mi viajo á e s t a . 

Mr. do FoUrqueVanx no p u d o contene í ' u a 
g e s t o dü a d m i r a c i ó n . 

— P a r e c e qiie 08 Sorprendeií i , ai^fior c o n 
d« . y si.i e m b a r g o , n a d a e s irtáís c i e r t o . ¡Oh! 
íy* p.e h a b r í a g u a r d a d o bien d e ü i t andona r 
«'I P a l a c i o R e a l , si h u b i e r a pod ido figurar-
'"'le q u e las c o s a s m a r c h a b a n de e s t a m a ü é -
«•a ai o t ro l ado d e l o s Alpes! 

— V e r d a d e s q u e v a n un poco tü i '^ idas ,— 
" i j o S e c t o r . 

—¡Un poco!—esc lamó el d u q u e de Or-
ieana,—¡un poco! d e c i d mucbo^ ó m a s b i en , 
¡oomple taménte ! Y a s b é i s , mi q u e r i d o d^-
' l ' i ^ — p r o s i g u i ó d i r ig iéndose á Mr. d e R i -
Parfofads ,—que^o a c o s t u m b r o á o c u p a r m e 
d e n e g o c i o s «sértoa «sn l a m e s a . S iempre h b 
c re ído qtfe Í M m * s I m p o r t a n t e s tioñ dífltm-
• l a d o oafiistidoa p u r a t a e r e c e r eaefffioaríWi 
la n o c h e , d e s p u é s d e «6ttíiitf rarteís el dlía. 

¡Pues b i e n ! son d é ta l n a t u r a l e z a los a c t u a ­
les q u e , á pefiar d e mis es fuerzos , m e e s 
impoe ib lo l anza r lo s de mí i t ó a g l b a c i c h . 
Sus r e c u e r d o s m e p e r s i g u e n , sfeedian y 
a t a l t a n h a s t a en Ik e t l i a , á vues t ro lado . 

— C i e r t a m e n t e q u é e s c o g e n m a l s u t iéi i i -
po ,—respond ió Mr. d e Rlpa r fouds , c o n u n a 
^ ruVedad l l eha de i ronía . 

—Hablá i s de ello c o a c i e r t a l i j e reza ,—es­
c l amó el d u q u e de Or leans ;—pero si en e s t a 
v e r d a d e r a bab i lon ia debo p e r d e r mi r e p u ­
t ac ión , que al m e n o s me a h o r r e el fas t id io 
y los m a l o s r a t o s . 

—¿l ias ia e s e e s t r e m o han l l egado los 
a s u n t o s ? — p r e g u n t ó Mr. de F o u r q u e v a u x 
Surpret idido de lo q u e a c a b a b a d é e s c u ­
cha r . 

— A b r i g o la conv icc ión ,—rep l i có v i v a 
m e n t e e l p r inc ipe ,—de q u e no p u e d e n náiir-
c h a r en peor e s t ado . ¿Y c ó m o no s u c e d e r 
as í en u n e jé rc i to donde los jefes no Se e n ­
t ienden? 

—Hablá i s de je fes , c u a n d o yo m e figu­
r a b a q u e no hab ia ni pod ía h a b e r mSs q u e 
u n o . 

—En apar i eno ia as i e s , p e r o no en r e a l i ­
dad ; y aun el que t ione m a y o r e s h o n o r e s y 
c a t e g o r í a , yo m i s m o , es p r e c i s a m e n t e el 
q u e 9 e m e n o s a u t o r i d a d goza . L a s órderjOs 
q u é d i c t o , no s e d i g n a n e j e c u t a r l a s ; y 
c u a n d o por a c a s o lo verif ican, lo h a c e n de 
u n a m a n e r a in-f g u i a r , t o r p e ó incomple ta . 
U n o de los d í a s u l t i m e s , d i spuse el envió 
de t ro s r e g i m i e n t o s á la Uanuira y los h ic ie ­
r o n o s c e n a e r po r l a m o n t a ñ a . Dir íaae q u e 
u n liial géisio se c o m p l a c o en c o u t r a r e s t a r 
todos mis p royec tos y e c h a r po r t i e r r a m i s 
combinac iones . 

—En Vuestro lugor , m o n s e ñ o r , p á r e t e m e 
(juo cua lqu i e r a o t ro so c r 6 e n á en ju s t i c i a 
a u t o r i z a d o p a r a fusi lar á ese teal gen io ,— 
j j j ü t r a n q u i l a m e n t e Mr. de ChavailTea. 

Mr. de R i p a r t o n d s mir'ó á * u pi-ittió y s e 
s o n r i ó . 

—No «e fusila asi á u n m a r i s c a l de F r a n ­
c i a ,—le di jo. 

— P e r o a l m é u o s s e le d e s t i t u y e d« «u 
m a a d o , — r e p l i c ó el j o v e n .marqués . 

—¡An! ¿lo c reé i s as í , mi va l ien te Aquilea? 
— e s c l a m ó el p r ínc ipe . 

—A fe mia , a i o n s c ñ o r . 
—¿Y q u é d i r í a i s si el c o r r e o po r el cua l 

y o e n v i a r l a la d e s t i t u c i ó n de l m a r i e c a l , t r a ­
j e se la mia? 

Héc to r y Mr. de F o u r q u e v a u x s a l t a r o n .^e 
sus a s i en to s . 

—¡La vues t r a !—eao lamaron s i m u l t á n e a ­
m e n t e . 

—La m i a , s e ñ o r e s , r eda t r t ada e a f o r m a s 
u r b a n a s y d e b l d a t a e n t e firmada p o r m o n -
s i e u r d e Charml l l a r t . . . lOh! b l i s n s é q ü e e l 
min i s te r i a l despacbo ' e s t a r í a l l ene t e p á l á -

m a d a po r loB regl i í i ientos en ba t a l l a . Al 
frefite d*e e s t e gt^npo iba e l d u q u e d e Or -
Ican?'. 

Un g r a v e r i imor p r o d u c í a s e en el r e g i ­
m i e n t o de la Corona y lo l^nía en Cierta 
a g i t a c i ó n . Al m o n t a r Héc to r á c a b a l l o , e s -
p l r c i a s c l a n u e v a de q u e el d u ^ u e d e Or ­
l eane Se p r e p a r a b a i. de ja r e l e j é r c i t o , en­
t r e g a n d o la d i recc ión de l m i s m o al d u q u e 
d e la Feu iÜade . C i rcu laban mil c o m e n t a -
n o s sob re laá OaiisaS de e s t a m a r c h a q u e 
p a r e ó l a i r revocsiblemente d e c i d i d a en e l 
á n i m o de l g e n e r a l en .rcfc. D e c í a s e q u e e l 
m a r i s c a l March in , hac iendo la Oposición á 
c u a n t o e m p r e n d í a el d u q u e de O r l e a n s , ie 
hab ia d i s g u s t a d o con s u m a n d o d e h e d i o ; 
q u e e n los t r aba jos de s i t io no m a r c h a b a n 
l a s « o s a s c o m o el pr ínc ipe h u b i e r a desea ­
do ; q u e no t a i i a e s i e l iber tad d e a c c i ó n , y 
que en la cer t ldumtore en q u e testaba d e la 
inef icacia y m a l r e s u l t a d o de hquc'l s i t i o , 
(dados l o s oba táoü los o p u e s t o s k s u s d i s p o -
Wteioftea, no q u e r i * a s u m i r l a r e s p o n s a b i l i ­
d a d sob re s u c a b e z a . A e s t o s r u m o r e s , q u e 
l a « o l e r a y la Ind ignac ión p r o p a g a b a n d e 
b o e a c a b o c a , añad ían los eoldat ios en s u 
fácil c r e e n c i a mi l c u e n t o s y r e l a t o s f abu ­
l o s o s q u e justificatoítn u n a v e r d a d d u d o s a 
a u n . 

El e jé rc i to d e I t a l i a no t en i a confianza a l ­
g u n a on los jefes q u e Luis XIV y s u m i n i s ­
t r o Chami l l a r t poní n á BU f ren te . El m a r i s ­
c a l de Vi l le roy hab í a se de j ado c o g e r p r i ­
s i o n e r o ftn C r e m o n a como en u n a r a t o n e r a ; 
el d i ique de V e n d ó m e l l e g ó l i n l camen te á 
esc r ib i r m u c h o s de spachos p o m p o s o s , a p u -
d e r á h d o s e d e a l g u n a s b a r r a c a s , l i b r a d o 
coi i iba tes i nc i e r to s , p romet ido c u a n t o s e 
p u e d e p r o m e t e r y a b a n d o n a d o e l Milanóa 
d e s p u é s de h a b e r l e pe rd ido ; e l d u q u e de l a 
F e a i l l a d e d e s t r u y ó s u caba l l e r í a en esped i -
fcioaefi inú t i l e s p o r las m o n t a ñ a s , perdltyndo 
un t i empo p rec io so en p e r s e g u i r a l n t t n c a 
a l c a n z a d o d u q u e d e Saboya . T o d o s los a ñ o s 
c o n c l u í a po r t a t i r s e en r e t i r a d a . 

En los p r i m e r o s t i e m p o s , l l e g a b a la j a c ­
t a n c i a d é l o s je fes a l e s t r e m o de p r e t e n d e r 
l a n z a r a l p r ínc ipe E u g e n i o , d e t r a n s i t o en 
t r á n s i t o h a s t a Viena ; y & l a sazón n o se s a ­
b i a Si e l pr ínc ipe E u g e n i o c o n d u c i r l a & s u 
vez a l e jé rc i to f rancés , p i cando de con t i ­
n u o s u r e t a g u a r d i a h a s t a l a s p u e r t a s d e 
G r e n o M e . C o n e s e t a c t o milMar cjué ad iv ina 
s in r ac ioc in io , c o m p r e n d í a n los vie jos s o l ­
d a d o s q u e n i n g u n o de s u s g e n e r a l e s e s t a b a 
en a p t i t u d de haOer f rente a l cap i t án m á s 
•hábil c o n o c i d o en tonces en E u r o p a . ¡Y "co­
sa i n e s p e r a d a h. l a sazón! h a b í a s e l a c o r t e 
dec id ido p o r t i l t imo á env ia r l e s u n jefe j o ­
ven , de v a l o r e s p e r l m e n t a d o , a r d i e n t e ; u n 
jefe n a c i d o do s a n g r e i lus t r e , y c u y o n o m ­
b r e e r a b a s t a n t e p a r a p o d e r s e e s p e r a r g r a n -

\ des r e s u l t a d o s p o r la influencia que « je r -
' oía: hab i a hecho , en efecto , s u s p r u e b a s 

con buen éxi to ; no pod ía t ene r o t ras a s p i ­
r a c i o n e s , d a d a su posic ión, que l a s d e la 
glüM?!.. A fa l ta del m a r i s c a l Ca t ina t , que to­
dos e c h a b a n c e m e n o s , e r a el jefe mejor 
q u e p u d i e r a c o n c e d é r s e l e s ; y a h o r a e s e g e ­
nera l , su e s p e r a n z a ú l t i m a , e s t a b a r e s u e l t o 
á r e t i r a r s e . 

Con s u p a r t i d a d e s a p a r e c í a t a m b i é n la 
confianza, el va lor , la dec i s ión del s o l d a d o . 
Es t aba , p u e s , el e jé rc i to he r i do d e m u e r t e . 

E n t r e t a n t o iba a v a n z a n d o con l e n t i t u d e l 
d u q u e de Or leans á l a cabeza de su esco l t a . 
Qu i so la c a s u a l i d a d q u e Mr. de ChavaiUes 
no le hub i e se v i s to nunca : d e s c o n o c i é n d o ­
le , p u e s , Comple tamente , fijó en él s u m i r a ­
d a coii ¿ r a n a t enc ión , m i e n t r a s los m u r m u ­
l los d e l o s á o l d a d o s a c r e c í a n d e m i n u t o e n 
minu to . 

El d u q u e de Or leans t e n i a e n t o n c e s t re in­
t a y dos años . Montaba u n caba l lo n e g r o , 
fogoso , q u e m a n e j a b a con utia g r a c i a i; fi­
n i t a : a u n q u e su e s t a t u r a a p e n a s e sced i a de 
la modiafi», y e r a de u n a complex ión v i g o ­
r o s a , s in s e r p r e c i s a m e n t e g r u e s o , ofrecia 
en su p o r t e , en s u s m o v i m i e n t o s , en s u a c ­
ción , u n a s o l t u r a t a n n a t u r a l , t a n t a e l egan ­
cia y a s p e c t o d i g n o , u n a nob leza t a u u n i ­
fo rme y c o n t i n u a , q u e sob repu j aba á t o d a s 
l a s persomaií do ta l la m á s ven ta jo sa que el 
aza r r e u n i a en d e r r e d o r suyo . El ingen io y 
v iveza cen t e l l eaba en s u s o jos ; su s emb lan ­
t e , de color un t a n t o sub ido , despe jado y 
l leno , ten ia u n a e sp rc s lon afable , s o n r i e n t e 
y d u l c e , q u e p r e v e n í a en s u favor , hac i én ­
dole q u e r e r a n t e s de oi r le haMar . E r a u n o 
d e e s o s g r a n d e s señorea d e r e z a p u r a , q u e 
se r e v e l a n al p r i m e r go lpe d e v i s t a , y m á s 
q u e n i n g ú n o t r o p r inc ipe de la s a n g r e , e s ­
t a b a fo rmado p a r a r e p r e s e n t a r e s a g lo r iosa 
C.iaa d e B o r b o n , c u y o br i l lo , aunq i ie debi­
l i t ado y a , a u n d e s l u m h r a b a a l m u n d o . 

S i l enc ioso , a g r a d a b a y a t r a í a tocia si ; 
p e r o t an luego c o m o ab r í a los l a b i o s y s a ­
lían de el los l a s p a l a b r a s & ra t ida l e s , j u s • 
t a s , e l o c u e n t e s , p e r s u a s i v a s , l l e n a s d e In­
gen io , hac i éndo la s m á s seduo to raa a u n el 
t imbre sonoro d e su voz , f a sc inaba en te ra ­
m e n t e . Un p e n s a m i e n t o t r i s t e p a r e c í a preo­
cupar l e : s u s o jos , de u n a v ivac idad , e s t r e -
m á , ofrecían e s a e sp res ion profunda que d á 
l a refle.xion; á v e c e s s e inflaban s u s m o v i ­
b les fosas n a s a l e s , y s u s l ab ios , de un m o ­
de lo p e r f e c t o , p l e g á b a n s e d e s d e ñ o s a m e n t e . 
E l reflejo d e la indignación p a s a b a sob re 
isu r o r t r o ; pe ro en s e ^ i d a , c o m o s i h u b i e -
t a q u e r i d o dominar el i m p u l s o d e u n a e m o ­
c ión Wíterna, d i r ig ia s u s m i r a d a s á l a s t r o -
p a s , r e s p o n d i e n d o & BUS a c l a m a c i o n e s con 
s o n r i s a s . 

I A c o m p a ñ á b a l e u n b r i l l an t e co r t e jo de p a -

%m 
abono.'-" TEATRO REAL.-:-8 ii2 - F . -4'.' 

Turno pa r . ' * 
2."'representación de la ópera en cna l í e 

actos del maestro Verdi, t i tulaSa 
/ / Trovatore, 

porlas S ra s . üorgbi MamOi Blena Sanz y 
Dlavarrlfer los seffores ^ i^ í i JVerge r . ' ü l a l» 
dé, S»iite8, Veíazijaez y Orrw. 

Se ensaya la opera GH Vgonvtti, en l a 
que hartm sii deBut las pr i tna donnas "Dn-
rand y Adiftl. 

TE/ÍTRO Y CIRCO DEL PRINCIPE AL-
F O N S C - ^ C o t t í a ñ í a Arder íu í . - 'Oon gr lm 
rebala de precios.—A las 8 ip .—A beaefl-
cio del ptiblioo. 

35.* reprBíefttaclo» d^ i a zarzuela l^n-
tüstlca áh Stlníaa» eupércftáculo en t r e í «>• 
tos, divididos en aa cuadros i f ^ a d f don 
Emilio Alvarez, música dé rStIcti;aíai»BtrUs., 
t i tulada £l Atí0 de ia frukí. 

REPARTO. B láucá , "Sra. Bar io Octavio. 
Kasruer; Áurea, Srambi l la ; Celeste, Lopes 
(D*. C ) ; Camila, Gómez; BíaM., Aoevedo» 
el ctM'resridw, Sr. BscriU; D. Blatasar , Mea; 
ti; D. Blétran, RodriffuiíKí; ei rey de Ara -
t ion. Giménez (D. F. ) ; e l conde de Arfos , 
Cubero; D. Fe rnán y caballero 1.*, Pottii; 
Caramillo, Arderlus ; Modrego , Orejón; 
Brúñete, Roohel; calMiillero a." y Arca4ie , 
Bar ragan ; Marceo y cabal lero 8.*, T o » a -
no; a lguaci l i . ' , Sua re í ; 14»ras.*, Sanohsa: 
Triaea-iiuchas (g i taook Prieto; Hormlcui» 
lio ( Ídem), Canéela ; b e r a l á e , 0!i«ea«s« 
(D. J .) ; p regonero . Cárdenas . 

Damas, matronas , camar inas , veit ' í^es, 
sibilas, ninfas, badas , pájaras , flores, gi' 
tanas , caballeros,ar«erreiro8,sold»dot4ue> 
ees del oaiapo, heraldo*, guer re ros , pwg'es. 
raaaceboíi. ttesnaderos, reyes de ar insf . 
pompeyanos, soldados, romanos , e»60]|n|« 
loros, oeotnriones, ¡̂  ladiadores, eoniediaQ* 
te», lictores, esploradar«s , aiguaoil*», e s ­
birros , g i tanos y pueblo, coro genera l , 
cuerpo coreográfico, compara»», a « o m p | ^ 
ñamlento y oabaUos, etc . etc . 

T í t u l o s d e l o a OBitdroii. 

Acto i.°—1.* La p izar ra ; í." El honUcidie: 
8.' La fuga; 4." Los relojes; S.* Los gltanQ|i 
6.* La gruta; 7.' Áurea. 

Acto %.'—1." Los cómicos; 2. ' L a invoca­
ción; 3.* El reto; 4.']E1 juicio de 0ios;t>.*í»fi 
cabezas; 6.' Cisidad muer ta ; 7.' Ciudad * | -
va; 8." El vencedor. 

Aeto 3.°—i.'No hay esperanza; S . ' A W -
ca; 3.° La aparición; 4. ' Qedon a rmas to« 
que; S." La seateucia; 6.' Los pájaros . 

Pr imero y últ imo apoteosis. 

D e s c r i p c i ó n d e l a » d e c o r a e l o B e s . 



el ministerio de Fomento, halliridose 
en diísho^unto do maníflosto para co-, 
nooirajenfeí) dol público, el presupuesto 
y oonáicliMieacorrespondienteB^ con un 
anuncio Sfae "contíone ol modelo á. que 
han de ajustarse las proposictonea que 
sepreaeirtén, la eantidad que ha do coa-
fllgnarse ^previamente como garantía 
p w a i o m a r pwtee f t e l remato y el pro-
oedimlento qtte se adoptaría en el caso 
-^ñ presentarBe dos 6 más proposlcio-
ties iguales?jr!&6s«! aeoesarl» eelebrM-
una segttSfb lleitookm. «abierta entrA 
sus autoreii.. 

Madrid':24 de setiembre de 1878—El 
director genera! j el barón de Covadon* 
ga . B - í 

En virtud de lo dispuesto por real or­
den de i7 de maya de 1876, esta direo-
OioD general ha ««ñalado el día 10 del 

f iróximo mes de diciembre á la una de 
a ta rde , par« la adjudicaciOR en públi-

«a subasta de las obras que faltan por 
efewftíar «a ia sección de carretera de 
Valdepeñas á fefantes, en la de segundo 
orden de^ AiTOagfO á Alcaraz, por su 
presupuesto d»oontB»ta, 4i8819 pesetas 
Y 5* cénlíiniWi • 

lia 8ab8«ta«e celebrará en los térmi­
nos prevenidospor l» instrucción de 18 
de m4I«0 <le 1862^ en Madrid ante la di-
reoóioA general de Obras púbWoaa, en 
eTmiíilBt«rtfe de FonwHitoy en Ciudad-
BísdlÍBeí^Bl gobernador de laprovinola; 
h^filAioBé en andxw puntos de mani_ 
CMito "para* ooooeliniento del público, el 
TM-ésüpuestd condiciones y plano ccrres-
p\iii<fi6aii^, eon tm alinncio que contie­
ne'e< iBOdíilo á que han de ajustarse las 
rt'opoMciióneí que «e presenten, la oanti-
dadque hade consignarse previamente 
cdíúti gar&átfiií para toMar parte en el 
í^ftíatei y^élprooedimtatotor que se adop-
farfii en él eawt» dw presentarse dos é 
n í l s proposiciones Iguales y fuese no-
Bésarió iófelébrlii' una segunda licitación 
abierta entre sita autores. 
' f.ráirid'a de octubre de 1878.—El di-

pentífr f éoeí»l,!0l;bftron de Covadonga. 

condiciones correspondientes, con un 
anunci'- que couticne el modelo á que 
han do ajustarse las proposiciones que, 
se presenten, la cantidad que ha de 
consignarso previamente, como garan­
tía para tomar pnrte en el remate, y el 
procedimiento que se adoptarla en el 
caso de pi-eaentarne dna ó más proposi­
ciones iguales y fuese necesario cele­
brar una segunda licitación abierta en­
tre sus autores. 

Madrid iíi de setiembre de 1878.—El 
dir^oter general , el barón de Cova­
donga. R—1 

FISCALÍA MÍLIUR, 

Ignorándose el dorriicllio de Ramón 
Satichez é Isabel Mayas, naturales de 
Chiva (Valencia), padres del soldado 
une fué del regimiento infantería del 
Príncipe, númi 3, Ramón Sánchez Ma­
yas y residentes en esta corte, s e l e s 
cita por primera vez y tórmi.io da diei 
dias á contar desde la insere*on de este 
edicto en los periódicos oficiales, eon 
el flB de que comparezcan en esta fisca­
lía de mi cargo, sita gobierno militar 
(mayoría de plaza) paraprestar una de-
olaracion en un interrogatorio que les 
interesa. 

Madrid 7 de octub e de 1878.—El fis­
cal, José Broto Revilla. R—1 

aoBiEBNO mmm. 

E^ vlriu^ de lo dispuesto por real ór--
den'4e es%, fepha. efe^ 
ra l \ha , w p t d o el ¿iW áO del prékimo 
mea 4k OO^viajrp á t& una de la tardo, 
para la adiüdleaciolí étj pública Subas­
ta de los acopio? p4ra conservación en 
f s í e ana e<?oftóiatiicO, de la carretera do 
• p g ^ d o orden d e ' í o l é d o á Avila, en 
aataprofinoía 4 ^ Madrid, bajo el tipo 
de su presupuesto de contrata, impor­
tante 30i59 pesetas. 

La awbafía se celebrará en los tér-
a í p o s provenidos po|". la instrucción de 
18dé in*rzo áe 18S2, qn Madrid ante la 
dirección general de Obras públicas, 
en el ministerio de Fomento, hallándo­
se en dicho punto 4*> manifiesto para 
oonoolmlento del público, el presupuesr 
to y condiciones correspondientes, con 
ttjl apunteio que cdptlene el modelo á 

' qi^e haíide'aiñptar^e las proposioioneíí 
qjue eé preéepten, la cantidad que ha de 
ottnMgn?.r^'e previamente como garan­
tía paf a tosm^r páríe 6H el remate, y el 
¿irocédimiéftto qité se adoptarla en el 
catfO 4epreffri tarse do? 6 más propo-
ficíones Iguales, y fuese necesario ce­
lebrar unji "segunda licitación abierta 
eatre BUS autores. 
' Ma,dfld 2|iqé setiembre de 1878. — h\ 

^e i^ tor . §é¿er%l, (|1 barón de Covadon-
-é»-' • ' ' . ; - • ' : ,R-1 

Ea viüt»^ de la-dispuesto por real or­
den de esta fecha, esta dirección geno-
ral ha «eñalado el dia 30 del próximo 
mea de octubre, á l i una de la tarde, 
para la adjudicación en pública subas-
íf» de lo» acopios para la conservación 
ea este año eeonomico de los kilóme-
if9B 3 al 7 y 12 al 18 de la carretera de 

; Madrid, i F«enlabrada, provincia de Ma-
drjd, baíft «1 tipo do su presupuesto de 
e(mtt>»t¿, importante 17134 pesetas 4-i 

. eéatlmo». , . . . 
La subasta se eelebrará en los ternii-

nofi provenidos por la instrucción do 18 
de marzo de 185-2, en Madrid ante la di-

. receioa g e n e r a de Obras püblicafi, en 
el minleterio de Fomento, hallándose en 
dioh» p w t e de manifieato para conoci-
saiei^a d«J públMío, el presupuesto y 

'©«BJtNTHS LA fí.AJ'.A*—Oíioial gent i s i do 
dia: 'Esomo. Señor brigadier D; Anto­
nio Moltó.—rr3s.'«yieio para el 8 de octu­
bre de 1878. -F^arada: los cuerpos iló la 
guarnición.—Jefe de parada: señor co­
ronel teniente coronel de cazadores de 
Manila; D. Lorenzo Visa y Francés.— 
Guardia del real palacio: Manila con su 
charanga, una sección de artillería y 22 
caballos de húsares de la Princesa.— 
Presidente de la junta inepeotora 'ie 
provisiones: señor coronel de ejército 
teniente ooronel dol 2.* regimiento de 
montaña, D. íiamou dp Pages y Oab.i-
Uero.—Jefe de diac señor oomandajjte 
del regimiento infantería de Granada, 
D. Trinidad Casqiieío.—Visita de hos­
pital: Granada, tercer capitan.—Roco-
noeimiento de provisioaes: 4.° montado 
primer capitaij.'~<»ficial de vigilancia á 
las órdanee doi íneñorjeíe de día: Ciudad 
Rodrigo, 

m general gobernadtir. Chacolí. 

RE^^rAS ESTANCADAS. 

Loterías,—Bn ios sorteos celebrados 
en este dia en ia forma prevenida por 
real orden de 1!) de febrero de 1802 pa­
ra adjudicar el premio do i)2ti pesetas 
concedido á las tiuérían .** de militares 
y patriotas muertos en la pasada guer­
ra CiVil; otro de igual cantidad otorga-
de por decreto dé 17 de setiembrede 
1874 a l a s huérfanas y patriotas muer­
tos & manos de los partidarios del ab­
solutismo desde 1.° de ootudro de 1888, 
y cinco de 12;> pesetas cada uno asig­
nados a las doncellas acogidas en el 
Hospicio y colegio de !a Paz do esta 
corte, han resultado agraciadas las el-
gülentes: 

HIIKRFANA8. 

Premio 1." de Oííi pesetas.—Este pre­
mio no ha podido adjudicarse por falta 
dé Interesadas con derecho á obte­
nerla. 

Ídem 2.* de id. id. -Doña Eusebia Ji­
ménez y Agudo, hija de D. Tereso,peon 
caminero de Cuenca, muerto por los 
carlistas. 

DONCELLAS. 

Premio 1.* de 12S pesetas.—Inés Lara 
é Iturbe de José, del Hospicio. 

ídem 2. ' de id. id.—Antonia Torrejon 
y López de Juan, do id. 

Ídem 3;* de id.—Carmen López y Váz­
quez de .losé, de id. 

ídem 4. ' de id. id.—Carmen de Hierro 
y Sorreiítiria de Antonio, de id. 

ídem f)i° de id. id.—María de la En­
carnación González y Martin de Juan, 
de id. 

Mí^drid 7 de octubre de 1878.—El dl-
recíoi; general, José M. Rodríguez. 

Prospecto del sor-leo que M: ha de cele­
brar en, Madrid el dia 17 de octubre 
de\S78. , 
Ha de constar de 26000 billetes, al 

precio de 00 pesetas cada uno, dividi­
dos en décimos, y por consiguiente 4 
razón de O pesetas i» fracción ó dé-
oinio. 

Los premios han do ser 1000, impor­
tantes 870.000 pesetas, distribuidas do 
la manera siguiente: 

P R E M I O S . Í 'ESETAS 

1 do 100.000 
1 de 80.000 
1 de SO.000 
1 de 2;Í 000 

19 de 3.000.. . 87.000 
BOO de 600. . . 300.0(10 
i73 de 400. . . 189.200 

1 aproximaciones do pe­
setas 4500 para los nú­
meros anterior y pos-
torlor al del premio 
mayor 0.000 

2 id. de 2.900 parael pre­
mio segundo. . . . . . 3.800 

{{lOO 876.000 

Las apro::^imacione8 aon compatibles 
con cualquier otro premio que puefU 
corresponder al bíllete;;-«ntendíéndoiie 
oon respecto á las-appoxiiuaciones#e-
ñaladas para los números anterior y 
posterior al de los premios primero y 
segundo, que si saliese premiado el nu­
mero 1, su anterior es el número 20000, 
y si fuese este el agraciado, el billete 
número 1 será el siguiente. 

El sorteo se efeotuará en el local des­
tinado al efecto, cK)n las solemnidades 
prescritas por la instrucción del ramo. 
Y en la propia forraa, se harán después 
sorteos espeoiabes,- para adiudicar dos 
premios de 025 pesetas entre- las ijuér^-
tanas de militares y patriotas muertos 
en campaña y cinco de é, 12.*5 entrp las 
doncellas acogidas en^el Hospicio yety-
leglo ds la Paf: de e.sta capital. ;. 

Estos actos-serán públicos, y ios con­
currentes interesados en el juego tie­
nen derecho, oon la venia del presidí-n-
te, á hacer übservacioncs sobredudas 
ó irregnlaridafles que adviertan en las 
operaciones de \of) sorteos. Al dia ei-
guieníB ds pfecti'ados los sorteos, S6 
espíin'J''*- el reBuUftdo al publico, por 
medio de listas impresas, cuyas listas 
•iOn los únicos documentos fehacientes 
para acreditar los niiraeros premiados. 

Los premios se pagarán en las admi­
nistraciones donde hayan sido espendi­
dos los billetes respectivos, con pre­
sentación de estos y entrega de los 
mismos. Bn algunos casos la dirección 
puede acordar trasferencias de pagos, 
mediante solicitud de los interesados 

M.adrid 10 de junio de 1878.—El direc­
tor general, J. Cavop.tany. 

SGCFDADCS Y CüRPuRACIONtS. 
II11 • • • • I • » « » W g ^ M W H P Í — f P — » ^ — ^ — » 

SncrarnCntal de San LorenííO ij San 
Jm-é—So pone á pública siibasta Por 
pliegos cerrados, la construcción de 
todo coste, de veinte sepulturas que 
han do hacerse en el cementerio de la 
misma. Los planos, precios y pliegos 
de condioionoa facviHatlvas y adminis­
trativas, estarán de manifiesto en la sa­
la de juntas de la citada sacramental en 
la [parroquia de San José , todos los 
dias de tres á cinoo de la tarde, hasta 
el dia 17 del presente á las trea, que 
tendrá lugar el acto de ^la subasta otn 
la apertura de pliegos. A—1 

EDiCION DE_LA TARDE 
En cartas particuíarcis y periódicos 

hemos recibido hoy las siguientes no­
ticias: 

Huesca. 5 . 
Hace algunos tlias que se venia hablan­

do de diferencias surgidas entre el señor 
soberna.ior civil y la comisión provincial 
do la Excma. diputación, con motivo de 

íocqhfÉlos de los últimos reemplazos que 
no hábiun ingresado en caja. 

Parece que á consecuencia de este esta­
do de cosas, hantffilido á..61en dimitir sus 
cargos los Sres. Torrecilla, ílasarre v Ar-
misen, diputados componentes de dicha 
comisión. 

Vigo, 3 
Espérase hoy la llegada del vapor-cor­

reo francés que, procedente de Buenos-
Aires, viene con correspondencia y pasa­
jeros para el lazareto de esta ciudad En 
dicho vapor se embarcarán para Burdeos 
la familia del señor ministro de Ultramar, 
y los Hres. López de Neira, Gasset y Arti-
me, Riestra (D. Francisco) y algunas otras 
personas conocidas, 

Toledo, 5. 
Un repique general de campanas anun­

ció á la ciudad serian las once y cuarto de 
ia mañana de hoy, que el Emmo. sefior 
cardenal Moreno entraba por sus puertas, 
siendo recibido y saludado por las autori­
dades, cabildo, etc. Mañana domingo pre­
sidirá su eminencia el acto solemne de la 
apertura del curso en este seminario cen­
tral de San Ildefonso, asistiendo las auto- : 
ridades, corporaciones y otras persona". ; 
distinguidas invitadas al efecto. 

—La catástrofe de Yébenes, que r lirio 
á Vds. su bien enterado corresponssal do 
Aranjuez llenó también de coasíternacion 
á muchos vecinos de esta ciudad»: que te­
nían relaciones de pareütesco,.(V amisUid 
con las Víctiro»». —O. . . , s 

Val l s (Tarragona), 5. 
Los vecinos de esta población, que tan 

gratos recuerdos conservan del brigadier 
Picazo durante la última guerra contra el 
car ismo, le hím dirigido "mía «ntiisiasta 
(eJioitaaionen :cnnmemoracioa del-brill un­
te hecho de armas que el d ia l . ' de octu­
bre de I873 llevó 4 c^bo dipho militar, de-
íendiendo esta población délos rudos ata­
ques de los carlistas. 

Valencia , 6. 
La noticia relativa á la pérdida de una 

de las barcHS de Benicarló dedicadas á ia 
pesca del bou, ha resultado, poriieadíoha, 
cfprtft. El patrón y trqs iripulantes más, 

Sesecieron ahogados.— Se preparan gran­
es honrasen sufragio de las víctimas de 

las ocurrencias republicanas de 1869. 
' ' " Burgos , 6. 

Ha tallecido el virtuoso sacerdote bene­
ficiado de ésta «atedral 1). (irégóriO fiar-
cía Alonso.—Han tomado posesión dé sus 
cargos do teniente y aboga.io fjscai do 08-
(4 andieiioi^, D. José Riedma y í),. Ueiiito 
Díaz Varélá.TTÉs esperado en esta capital 
él general Quesada,—Ea losejersicios mi­
litares que anteayer se verificaron en el 
campo do Gamonal, fué atropellado por 
una rueda un artillero, quedando en esta­
do grave. 

San tander , 3 . 
En un monte de Santa María de Cayon, 

so ha encontrado asesinada á una mujer, 
cuyo maridó se halla ya convicto y confe­
so del asesinato—-A 'ausa de los temp »-
ra!es ha sufrido tres dias de retraso en la 
travesía el vapor Gijon, qué ayer entró en 
bahía. El pasaje ha sido fumigado en el 
lazareto, 

Barcelona, 6. 
MPasado mañana tendrá lug,i,r la vista de 
Ta denuncia del periódico la ¡mprenía.— 
En un registro practicado oon mofivo del 
robo hace dias cometido en una casa de la 
calle de la Merced, durante la ausenci 1 de 
los dneños, se han encontrado obligacio­
nes del Banco Colonial por valor de cinco 
mil duros.—El contramaestre del vapor 
Vidai Sala, surto en este puerto, ha caído 
dé jina gavia quedando en muy, mal esta­
do.—So halla en el monasterio de Mont­
serrat, y desde allí se dirigirá á esta capi­
tal, el obispo electo de esta diócesis, señor 
Urquinaona. 

Bada joz , 6. 
Por orden gubernativa, han sido secues­

trados los ejemplares de la Crónica, perió­
dico de esta capital, correspondientes al 
jueves. __ 

Hoy por la mañana recibimos el sí • 
guíente TELEGRAMA: 

Singapore (sin fecha). 
Los pasajeros del vapor Reina Mer­

cedes han llegado á esto puerto sin no­
vedad y saludan á su familia y amigos. 
AoumaE. 

Como habíamos anunciado, esta ma­
drugada han llegado á la estación del 
Norte, continuando el viaje por el fer­
ro-carril de circunvalación 4 Léganos, 
031 licenciados del ejército, de fa isla 
de Cuba. 

En el tren-correo de hoy. h» salido 
para Santander un comisionado de la 
tesorería central conduciendo fondos 
para aquella administración^ econó­
mica. 

SS. AA. RR. la princesa de As'úrias, j 
los duques de Montpensler y de nás in- j 
íantes, han visitado a l a s nutve de esta I 
mañana el museo naeicsial de Pinturas. I 

Hoy recibimos de nuestro querido 
compañero, 8r. Peris Menoheta, las si- í 
.guientes cartas: 

S imancas , 6. 
Empiezo mi carta en la por tantos moti­

vos famosa fortaleza en que se halla el 
ArcJiivo d,eios papeles de la corona de Cas-
lilla. 

Hace dos horas ha llegado S. M. el rey, 
acompañado Ja su comitiva, de los minis­
tros de Fomento y de la Guerra, del direc­
tor do Instrucción pública Sr. Cárdenas, 
del jefe del negociado Ci ntral de Fomen- ¡ 
to Sr. Flores Calderón, del ffubernador ci- | 
vil, de los sonadores Sres. Reinoso (D. Ma- . 
nuel y I). Mariano), del diputadlo á Cortes 
Sr. Alonso Pesquera y de los comisionados 
por la diputación provincial y el ayunta­
miento; y durante dicho periodo de tiempo 
no ha cesado un instante U Alton.'so de 
examinar documentos notables y leer los 
escritos de más interés de los "HoflO legajos 
que contiene este local, pertenecientes á 
las secciones históricas, administrativas y 
legislativas. 

Hace pocos instantes ha entrado su ma­
jestad con los ministros, los marqueses de 
Alcañices y de SsnGregorio, los generales 
O'Ryan y Echagüe y el archivero mayor, 
en el despacho de este último, que ocupa 
el mismo local en i¡ue consumieron desas­
trosamente Ku vidíi el obispo de Zamora 
D. Antonio do Acuña y Flores do Montrao-. • 
i'enoy, señor de Monlignij me d.cc'i qtte el 
rey ha mánifeí:l'\do deseos de conocer al­
gunos espedientes célebres y procesos de 
índole reservada que' posee el archivo; y 
como, á juzgar por el volumen de los do­
cumentos pedidos , ya en poder de su ma­
jestad, hay lecinra y estudio para más de 
dos horas, pienso aprovecharlas en benefi­
cio de los lectores, apuntando las circuns- > 
tancias principales Cel archivo y aquellos 
escritos que ni'a llaman la atención. 

La fortaleza que guarda tantos y tan 
preoiosos docunioatos, sirvió úu inorada á 
los reyes de León, habitando en ella Ra­
miro II y mas tarde otros monarcas. Pos­
teriormente paso á sor patrimonio lie los 
almirantea de OaptilJa, hasta que á ú tinaos 
del siglo XV ¡os reyes Católicos laiacorpo-
r^roy é, la soroni.iadquiriéndola^pormedio 
oe compra el almirante ü. .\lfonsó Enri­
que/., 

El edificio es todo de piedra en la parte 
posterior y lo resguarda una fuerte mura­
lla ícon sus correspondientes almenas. 
Del lienzo de nuirallaá la base del torreón 

j n)e(l\^ un foso de unos tres metros 
j El local interior se distribuye en .53 salas 
I llenas de leg;>;i"i> numerados por secciones 
¡ y colocados cti orden alfúbcticfi. i 
j La stccioü h'^tórica ho. sido visitada 
! pruneramen'. . iJomprende la corrospon-
• denoia diploi.i'.IÍCA desde los reyes Católi-
; eos hasta tin- Í Je-l SÍÍ;1O xvni. tín ella he 
, visto el tPStaiiK'uto üriginal do la reina 
• Católica, oíortrado en Med.na del Campo 
) en ti de octubre de llM't. 
i El testamento del emperador Carlos V, 
i otorgado on üinisolas, 11 junio ISS'i. 
j Testamento de Felipe U, en Londres, "2 
, julio ISn7. 
I Id. de Felipsj ISl, en Mad-id,.so marzo 1621. 
' 11. y 00 ücilíí de la reina Margarita ele 
I .\ustria, en N'ailadohd, Í3 setiembre IfiOI. 
! Id. id. de Felipe ÍV, en Madrid, 1i da ae-
i tierabre ístíri. 
í El plano de la batalla de Lepante, lámi-
1 na curiosísima, (!e octubre 1.171. 

1,'n autógrafo de. Juan de Austria, dirigi-
; do á Felipe II dándole .cuenta del éxito de 

dicha batalla. 
Contestación de Felipe 4 su hermano. 
Un Ubro de actas sobre el r.conooimen-

to y jurameuto dol rey de Portugal á favor 
do Felipe II y do su hijo el piincipe Die­
go, 1581. 

Los privilegios de hidalguía del tiempo 
de los reyes Católicos. 

Las cuentas del gran capitán. 
Muchas 1 gajos de tratados, capitulacio­

nes, concilios, reformas monásticag, ca­
nonizaciones, del tribunal de la Inquisi­
ción y de las secretarias provinciales, quo 
comprenden las anticuas po-'̂ esiones en ia 
corona de España, Ñapóles, Bu'ilia, Milán, 
Flandea y Portugal. 

La sección adminislraliva la forman los 
dapeiesreferentes ámercedes, privilegios, 
ventas y confirmaciones, rentas dei Teso­
ro desde los reyes Católicos hasta ios pri­
meros años del siglo actual. 

La legislativa la constituyen los dol an­
tiguo consüjoreal, el registro general del 
sello y los de la secretaria de Gracia v 
Justicia desde fines del siglo XIV hasta 
181.-Í. 

Han llamado muy especialmente la aten­
ción de S. M. el rey, además de los docu­
mentos que he citado anteriormente, las 
cartas de Carlos TU dirigidas al conde de 
Tanuzzi; los testamentos originales de los 
royes de la casa do Austria que se hallan 

depositados en cajas de hierro encerradrs 
en unos peqgeños armarios cuyas puertas 
son también ee hierro. Varios tratados es-
traiijoros; la eoctwxentaoion deljis oamu-
nidades dé Castilla; una carta del gran 
capitán á los reyes Cató icos; un autó­
grafo de .Mana Estuardo á Fe ipe n, una 
epístola original del emperador Carlos V 
al rey Felipe II, fechada en íK de mayo de 
l.'íhS; un autógrafo de doña Juana la loca; 
otro de Alejandro Farneaio á Felipe II, 
dándole cuenta del fallecimiento de su her­
mano D. Juan, y vanas cartas originales 
de Juan Vázquez, Cervantes Saavedra, 
Quevedo, Quijada, Silíceo, Ticiano, Mi-
chel. Berruguete. Ruhsn?,. Juapde Herre­
ra y de otros hombres eminentes, gloria 
de nuestras artes y de nuestras letras,. 

El establecimienlo de ste valioso archi­
vo data desde el siglo XVI. El emperador 
Carlos V mandó proceder á su creación y 
formación por real cédula de 19 de febrero 
de 1549, destinando parte del edificio para 

Erision de Estado. En ella fué muerto tara-
ien Maldonado Pimentel y estuvieron 

presos el duque de Nájera y Fernando Co­
lon, nieto del inmortal genovés. 

En K de mayo de IB45 se nombró el firl-
mer archivero, el licenciado Antonio Cá­
tala, y cuatro años después díspu.oo Feli­
pe II ([ue 80 ejecutasen las ohri».s necesa­
rias para la mejor y más per'eeta conser­
vación de los papeles 

A principios del sigio actual las iropaa 
francesas ihe apod-'^raron de esta fortaleza, 
y convirtiénii/ola en desenfrenado cuartel, 
destrozaron muchos legajos y robaron los 
fIU6 los parecieron. Algunos fueron des­
pués devueltos, pero no aquellos cuya po­
sesión podía convenirles. 

Durante el reinado de D. Alfonso ha me­
jorado mucho el archivo, debido á la pro­
tección del joven rey y al celo del minis­
tro de Fomento, señor conde de Toreno, y 
al del digno director de Instrucción públi­
ca , nuestro querido amigo el Sr. Cár­
denas. 

Hace tros años se hizo una reparación 
importante en las salas, y hace muy poco 
tiempo quo se h-A dotado el edificio de' su­
ficientes para-rayos para evitar incendios 
producidos por exhalaciones. 

El personal del archivo consiste en eí 
concienzudo archivero I». Francisco Líez 
Sánchez, persona de gran ilustraeion; dos 
olloiales y tres ayudantes de' cuerpo, un 
escribiente, un portero y un mozo. 

Noto movimiento de sillas en el Cubo del 
Obispo, punto donde se halla S. M. hace 
más de dos horas leyendo los legajos que 
había pedido a! archivero, lo cual me indi» 
ca que ha concluido sus estudios y se dis~ 
pone á regresar á Valladolíd; yo'tamblen 
doy por terminada esta carta, prometien­
do completar los apuntes en la capital da 
!a provincia >—MEM;nt;T.\. 

Va l l ado l íd , 6. 
Momentos después de cerrar mi carta 

ariterior abandonaba 1.̂  comitiva regia & 
Simancas en medio de una copiosa Huvia 
con acompañamientos de relámpagos y 
truenos. Esta circunstancia no ha impe­
dido quo los vecinos manifestaran su si'u-
patía y su agradecimiento al rey por la 
visita que se Tía di.y-nado hacerles, dispa­
rando cohetes, victoreándolo y haciendr» 
otras manifestaciones de júbilo. 

Simancas es una población de ÜOO veci­
nos, que radica sobre ima eminencia de.i-
de la que ne distingue una hermosa y di­
latada vega, por la que serpentea el cau­
daloso Písuerj};!,, cuyas limpias aguas la­
miendo la laMa pasan de aquella. Dista 
de la capital onco kilómetros. Su aspecto 
interior es pobre , contrasta con la mag­
nificencia del campo y sus bellos horizon­
tes. La iglesia parroquial es espacios.a, 
pero mal conservada. El altar mayor so 
atribuye á Berruguete. 

El claustro donde estuvo enterrado el 
obi.spo .\cuña ftu es do trasladarlo á Bur­
gos, está en estado ruinoso. 

Se conservan en la iglesia algunas jo­
yas de arte, entre ellas una cruz parro­
quial de plata del siglo XVI. 

A las cuatro y media salimos del archi­
vo y una hora y minutos después entraba 
S. M. en palacio de regreso de la ospedi-
cion. 

Antes de marchar desnachó con los mi­
nistros de la Guerra y de Fomento, que­
dando firmado.s los decretos nombrando 
segundo cabo de la capitanía general da 
Extremadura al mariscal de campo Sr. Sal­
cedo Ferrer y do la da Andalucía al gene­
ral Bayle, y vocal le la junta de aranceles 
al diputado á Cortes por Cataluña Sr. Va-
lenti. 

También firmó una real orden espresan­
do la satisfacción con que ha visto S. M.el 
rey el escelente estado de la academia de 
Caballería y délas fuerzas de dicha arma 
aquí acantonadas. 

Esta mañana á las ocho oyó misa S. M. 
en la catedral, habiéndola dicho ol arzo­
bispo de a diócesis. 

El templo metropolitano no descuella 
entre los de su clase bajo ningún punto da 
vi.sta artístico; su arquitectura es sencilla 

Acto 3.*—i.' Jardín (italiana) Magnani. 
—!.' Gabinete (retocada) Valls,—3.'Cáma­
ra del rey (italiana), Magnani.—4.° Pa­
lenque en ruina? (nueva), Valls.—5.'Co-

jnedor (nueva) Valls.—6." Pompeyaenrui-
ñas (nueva), valls.—7.* Pompeya restau-

.•d» (nueva), Valls,—8." Anfiteatro (circo 
romano ^iieva), VáUí. . 

Acto 3.*^Patao on Sevilla (nueva), Valls. 
-^*X.os,EBjiptus (nueva), Bussato y lio-

. aar^i.—3.'"Un salvaje (nueva), Valls.—4." 
Gabinete (naeva), valls.—s.' Cárcel (re­
tocada), Férri y Bussato.—6." Floresta da 
ias'Háoas, (nüevá), Valls.—7." y última, 
apoteosis final (nueva), Valls. 

La obra oste eBsayaíla y dirigida por el 
áirector D- í w e i s c o Arderlus. 

{,08 baílablids están compuestos y dirigi­
dos por el maestro y director Sr. Rossi. 

{!l rico y numeroso vestuario está ho-
«1x0 con arreglo á los figurines de París, 

"Sajo la dirección del sastre de la empresa, 
p. Aít^iliBO Pérez. 

Precios de las localidades. 
- Palco* plateas y entresuelos, sin eutra-
4 « , » reales. 

Faic«8 principales, «ia entrada, to. 
Butacas eoB eníratia, 7'99. 
I^aRteriis <ie aafiteiatro de platea, eon 

tmin, íi. 
Asiwitos á6 Id. id., 4. 
Fieíanteras ele priacipal, con id., 4. 

• Bntrada de anfiteatro principal, de pa-
«ké, pali-os t «bon*», 3. 

B8PAÑ0L.—8 i[2.—T. 2.° impar.—Gran-
diteas humanas.—El peor remedio. 
dos —8 li2.—T. par.—El hijo de la Bruja. 

ZARZUELA. — 8 na. — T. %° — La ban-
Bk del rey. 

APOLO.—No hay foncion. 
*• COMEDIA.—8 ii2.—T. -i.*—La primera 
Í6 la frente.— Pobre porfiado....-Baile.— 

•'M manojo de espárragos. 
ALHAMBRA.—» H9. — I Briganti.—Las 

•tluCheras gtj*rrieras. 
VARIEDADES.—8 1(2. —Dime con quién 

i«'las.—Bueno como el pan. 
ESLAVA. — 8. — Lo que sobraámimu-

Íer.—Un malrimanio secreto.-El afán de 
mllir.—Las deudas de D. José.—Baile. 
MARTIN.—8.—La perra do mi mujer.— 

ÍJÓ seguro po* lo incierto.—La llave del 
frbrvenhf.—Justicia... y no por mí casa.— 
Baile. 

INPANTIL.—7 Ijt;—Las apariencias en-

f iñan.—Para muieres España.—Perdotia 
tu enemigo.—Los celos de Dalovifi,—Un 

domingo de Piñata.—Baile. 
' CIRCO DK PRICE.—(Compañía de At-
frttasruüos)-8 if2—.Variada funcionen la 
que tÓma?án pa^te varios artistas y K Da-
niel Boone con sus leones amaestrados. 

TEATRO Í )E108 AUTÓMATAS (fasea 
det^efOlelo», junto é la Oasa de » M«ie-
da).—Variadas funciom s toda.'? las tai de s. 

i;i.ffBAT»0 GUIÑOL. (Salón del P'.mu y 
•Íli»M!Í» Oriente) —Variadas íuacnuio 
íÉBdU-ÜMili^Og. ' , , ^ 
.'£ Bimff6»MADRlIj:W0S (SftloB de!. Pra-
•éiHp*b^mi0 Al Dos.de Mayo).—Vanadas 
mawm»9 todm las tardes. 
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j e s , oficiales y. gOiatii,e^.-hombres de su 
casa. 

Al pasar delante de la linea del reglnaien-
to de la Corona, un viejo aposentador del 
cuerpo dijo en voz bastante alta que, se­
gún todas las referencias, era evidente que 
el señor duque de Orleans se mostraba al 
ejército por vez última. 

—Ha qtierido conducirnos al enemigo,— 
añadió,—y el mariscal .Marchin se ha opues 
to á ello, y ahora monseñor, disgustado co­
mo es justo, viene á despedirse de nosotros 
para marcharse. 

A estas palabras elevóse un fuerte mur­
mullo del centro de las filas. El duque de 
Orleans volvió la cabeza hacia el regimien­
to como si quisiera pedir ewpücacíones de 
aqusl ruido sordo. Héctor picó entonces su 
caballo, y saliendo iropetnosamente de la 
línea que ocupaba, llevado de un impulso 
repentino, que no le fué dado reprimir, es-
clamó osadamente: 

—Monseñor, dicese que el enemigo se en­
cuentra á lí'.s puertas del campamento. jNos 
negareis el auxilio de vuestra espada para 
combatirle? 

Reflejóse un relámpago en las pupilas del 
joven generiil. 

—jPodís el concurso de mi espada? — ea-
clamó. 

—Sí, BÍ,—repitieron los soldados agitan­
do sus armas. 

—Pues bien, olvido todo y combatiremos 
juntos. 

Y añadió volviéndose á su séquito: 
—Señores , puesto quo estos valientes lo 

desdan, conservo el mando. 
Los soldados del regimiento de la Coro­

na, como más próximos y al aloanoe de la 
voz- del principe , pusieron sus sombreros 
en la punta de sus espadas y saludaron al 
duque de Orleans con mil esolamacionea 
frenéticas. 

El ruido de estas esclamaoiones se es-
tendió gradualmente, llegando asi has^a 
las tiltimas filas del ejército la noticia de la 
victoria que los soldados de la Corona ha­
bían ganado en el espíritu del duque de Or­
leans. Kl júbilo llegó á eeceder los límites 
de Ja moderación por todas partes , justifi­
cando, tal vez más de lo que hubieran que­
rido ol duque de la Feuillade y Mr. Mar-
chin, la confianza ciega que inspiraba el 
joven general. El cortejo del príncipe des­
apareció á poco detrás do un corti^age de 
árboles, precedido, seguido y acorapañatlo 
de mil gritos do entusiasmo. Llegada la no­
che, convocábanse los soldados en derre­
dor 4e loi| tuogpg del vivftp, aaiajados (Je 
un nuevo •riJor guerrerq y dispuestos á 
caer Kobre ol enemigo al primer mapdatú-
pesvanpoiéro^se sus inquiotudei oomo eisos 

vaporea de la mañana «̂ u© dispersa el vien­
to delestioi habi^i nae^do 1* esperanza en 
lo.í corazones y la alegría en todos loa sem­
blantes. 

Bn este tiempo regresó á sti cuartel el 
duque de Orlaana, viéndose allí acompaña­
do de su servidumbre y de sus más íntimos. 
Era este el instante que había elegido el 
duque de Riparfonds para presentarle á 
su joven pariente, á quien fué á buscar con 
intención deliberada y momentos antes á 
su regimiento. 

—¡Cómo! iquereis que os siga en seme­
jante estado?—esclamó Héctor dirigiendo 
su vista á su traje, que so hallaba en verdad 
en una situación poco lísongera. 

—üo ese modo,—dijo M. de Riparfonds, 
—vera el señor duque en vuestro aspecto 
que sois un sencillo, bueno y valiente sol­
dado, y lo agradareis más asi. 

—Marchemos, pues, os sigo. 
El príncipe recibió á Heoti}r con una afa­

bilidad que era en él innata, y reconocióle 
al primer golpe de vista. 

—¿Sois vos, caballero,—le dijo,—quien 
tan inopinada y repentinamente exigió el 
concurso de mi espaaa? 

—El ejército todo hablaba por mi con­
ducto, monseñor; no hice más que llenar 
las funciones de un eco general.—oontestó 
modestamente el joven. 

Sonrióse el príncipe replicando: 
—Y ya veis que tardé poco en prestarme 

á los deseos de ese eco. Pero me babeig en-
cs^rMdo de una ruda tarea, caballero, 

j —NQ iau ruda (juo, no pueda llevarla á 
termino feliz un gran corazón y un» eapada 
valiente. 

T-Asj seria si U eapada y el corazón fue-
aen libres; pero ilo están? 

Esta briisca réplica ahogó la palabra en 
los labios de Héctor. Pasó el principe la 
njano ppr si» frente, dirigiendo al pequeño 
circulo de ccwtesiinos que le rpdeap^n, mi­
radas inquietj^s y viv^s. 811 esclamacion que 
parecíaarr.mcsda por fuerza á un senti­
miento interno fuertemente escitado, ha­
bía producido un cierto embarazo que se 
tradujo de pfonto por un silencio general. 
Los palaciegos, acostumbrados á la reser­
va de la corte, donde todas las palabras se 
miden y e.xamin^n, observábanse unos á 
otros sin responder ninguno. Por fin, el 
príncipf), como un hombre que sale de una 
mediticton profunda á qup se hubiera en­
tregado, apresuróse á replicar: 

—Nq iifjporta, caballero: por difícil que 
sea lá misión, ^ quo me he comprometido, 
la llenaré í | ^ t a su termino finr,.' Es una 
parti(Ja en que están contra mi todas laa 
probaDill^ades; pero no faltará al menos 
una voluntad nople y resuelta. 

El ufíificipc) paaó á un gabinete íi^mediato, 
raudo de trajo y volvió pocos momentos 
después. Un escudero vino á anunciar que 
estaba ya servida U cena de »u^ alteza. Uí-
rigióse entonces el príncipe á Héctor, y 
con uaa graciosa íam»li*ridad que autori­
zaba la vida do campaña, le dijo: 

—Quedaos con nosotros, caballero, ha­
blaremos después. 

XIV. 

l 'N PHiNf ' IPE DIO RKGIA K.ST1RPE. 

Esa noche cenaba e' duque do Orleans en 
sociedad intima; no teni» en derredor suyo 
más quo tres convidados; el duque de Ri­
parfonds, el conde de Fourquevaux y el 
marqués do Chavaillos; sus dos persones 
de más confianza y un joven soldado que 
ya Je scí t ía predispuesto á otorgarle el 
mismo favor. Cualesquiera que fuesen sus 
preocupaciones, olvidábalas siempre el du-
qiie de Orleans al sentarse á la mesa. La 
vista de los vinos que lucían brillantes en 
vasijas de oro y en ondas de rubí dentro de 
cristales, el resplandor de las luces, la ele­
gancia y perfume de las flores, obraban en 
su inflamable espíritu, forzando á guardar 
silencio á las murmuradoras voces inter­
nas de los cuidados ó iaquioíudeg. Era ade­
más un gran señor que comprondia la hos­
pitalidad de una manera regia, no permi­
tiendo se sintiese el faütidío ni la zozobra 
á su lado. Epicúroü y príncipe do la san-
g^-e, buscaba ol placer para si y para los 
demás. 

Pero ai las frases quo pusieron fin a la 
conversación hicieron pensar demasiado á 
Mr. do Chavailles, no preocuparen menos, 
y'tal vez en mayor grado aun, á Mr. de Four­
quevaux, recien venido al campamento, 

iCuál era la voluntad que ponía obstácu­
los á las resoluciones del principe? jOomo I 
se comprendía que no fuese Ubre en sus 
movimientos mil i tares, en sus nociones? 
íQué poderío superior al suyo e^^citaba su 
enojo» ¿Cuál era la sorda y temible anensia-
tad que minaba la doble inüuencia que de­
bía ejercer como principe do la sangre y 
como general de reputación conocida? jPor 
qué se habla resuelto a dejar el ejército 
pr. olaamente cuando lag líneas de circun­
valación se veían más amenazadas por el 
príncipe Eugenio, y solo su presencia po­
día inspirar mas confianza .al soldado? jDe-
beria deducirse de U tristeza del duque de 
Orleans el resultado dé alguna de esas te­
nebrosas intrigas de corte, cuya profundi • 
d.ád dejaba entrever oa sus retí cenólas 

, Mr. dé iftiparíonc^? Er* e'ate un misterio que 
deseaba penetrar ftrdleátéfliente, y Mr. de 

Fourqnovaux ae propuso no al)í)rr.ir tíos» 
alguua para tsooseguirlo. 

t -Si solo se trata de escuchar y hacer ob­
servaciones, conoceré ia VOJU.4,1» íf.wv j)iun­
to, decía entre si. 

Algunos asuntos pnopios de familia, ha­
bían tenido al conde alejado de .Versalloa 
durante bastante tiempo. La breve y aun rá­
pida permanencia que acababa de hacer en 
d cho punto, antes do dirigirse al ejército 
de Italia, impidióle ponerse al corriente de 
las secretas influencias que gobernaban á 
la sazón la pol tica cortesana; pero ahora 
que tomaba parte en el movimieinto de la 
vida activa, lo que era ocmto para él, que­
ría saberlo; lo que Bospechaba, pretendía 
adquirir la certeza. 

Aunque el duque de Orleans tenia por 
costumbre no recibir nunca á nadie estan­
do comiendo, y los oficiales de su casa re­
cibían órdenes precisas para cumplir este 
mandato, no obstante la gravedad de la si­
tuación, hizole prescindir por esta vez de 
la general regla.. En doa ó tres ocasiones, 
durante la cena, llegaron'mensageroB.- el 
principe abría loa despachos, recorría'o.s 
con mirada rápida, fruncía á veces la fren­
te, espedía algimas órdenes y continuaba 
en seguida la interrumpida conversación. 
Mas, cualquiera que fuese la urbanidad 
del joven general, era f,»cll advertir qtte 
las perplejidades de su espíritu aumenta­
ban á cada nuevo mensaje. Llegó uno de 
estos, á cuya lectura viósele palidecer U-
ioramente: hizo un movimiento como par,a 
leyaiitarse, pero se contuvo al fin, y vol­
viéndose á uno do los pajes que servían á 
la mesa, limitóse á preguntar si el oficial 
que había traído aquel despacho, se man­
tenía fuera esperando. 

—Si, monseñor,—contestó el sirviente. 
—Entóncea que entre,—respondió el du­

que dé Orlesns. 
El oficial penetró en la estancia, saludó 

con gran respeto y se m.'intiivo de pié. 
—Caballero —díjole el duque oon voz que 

ae e.sforzaba por aparentar tranquila, pero 
qué aparecía, sin embargo, un poco tem-
biorosa,—por respeto á mi rango no insis­
tiré en ello, pero tened ta bondad de decir 
al señor mariscal Marchin, y conservad 
bien mi3 palabras, que le hago responsable 
de cuanto suceda, ¡de todo, caballero! 

El oficial inclinóse y salió sin responder. 
Eíta, singular escena habla esoitado pro-

fuud^ménte la curiosidad de loa ooavi-
dadoB. 

Mr. de Fourquevaux y Mr. |de Chavailles 
camijiaron una mir-iida; pero ninguno de 
ellos, aun después de desaparecer el oli-
oial, atrevióse á.seguir la ooQV^aacíQn inr 
teiTumpida pp^ a^uel inci lden^ 



y v&riada, tiene detalles de Herrera y de 
i 'hurr iguera . 

A la hora en que escribo estas ^i""*», 
once de la noche, han partido para Madriri 
en el t ren-correo ei ministro d.) !• omento, 
el director de Instniccion piilLica y ei st,-
ñor Flores Calderón. . , „ , „ . . , , 

Las nubes que se presentaban in iponui-
es, al anochecer, empiezan a oesvanecci-
se después do un chiibascn de trot. !iorc<T. 

Dudan aigunos si se apla/.t-riin las m.i-
niobras en vista de' mal tiempo; lüb qut. 
tal orean ignoran, por lo vi« :(., q;>« P 7 " 
el joven rey son al.ciei.tes .las dificulta­
des. Lo sé por espenoncia y aun cuando 
iíueva mañana tendremos simulitcro.— 
JíiiíiCHETA. _ 

Eata t p r d e r ec ib imos de r .ueatro s e r ­
vicio piur t i rular e l s igu ien te . . — . - -
CHO TEKGBAFICO: 

V a l l a d o l l d , : ; ? ( 7 ' i l m a n .-ay 
8 . M. el rey h a d i r ig ido i a s i ^ _ >• _ 

PH ,el c a m p o d e tían l i . r i ro , ile " 
e n v í o e'^te t e l e g r a m a . Se han • > ^'••' 

a l m r z a r en h'S tii " ' " *-' 
il efertto. 

: ini a u i t . . ; i.-i-

(••¡erut&doa ••• • ' :, •• ^ 

?.on.—Jaime L. Salvador ' y seno?1f!^Gta--
Sun-.—.fosé Ntí-ller.ito Cc.rrpa.—Benito -.— . ,^. p„.^,. . . 

Villanas.—José Kovira. 
Greffurio Vázquez. g-roa.—Francisco 

—Daniel Maroto 
fc>ant 

do p. 'ira 
camxiaña d i s p u e s t a s al eíer-ti 

La's t . -opas han es ta . io arta. 
sus ini.Vi'iilicntos, 

ü e s p u o s d e l a h n u e . z o so ver.*; Ü . T ' 

s « n c i l r t s ' ^ n f . n v * r a « h . .mendo v , to^ 

á s u t i enda --MfNCHKTA. 
- ^-~. - - *• v:----" 

T o d a s las devmim.ií'-: qi;o <• 
e s t o s d ías al neñor t .»nu'ute 
d is t r i to del P a l a c i o , entán 
m e n t e a t e n d i d a s y ío¡aad.sS 

e hnii hec if> 
nh-3A<iü del 
j-íi debi i í i -

l as med idas 

g ó l n ^ i ^ a y s ^ o V k : - J o a q u í n N . -
I . a . n . i AVa%n,--Migue Nav-ar^.-^^^^^^ 

"""\^ar; : |a^^'™"í^ '^-^*^'^"-oriel ( ' a rca .—i ' i . ' "" ' - ' ' " ' ; ' • „,^.,, ua tn r -
' - A n t o n i o t^ancUe2i.-.lose P " P ' ' ^ - - í f ' " 4 -
( n.no \ jar in—Antonio Cardona.—Franeis-

, ? ' ive i -ü-Va. ,ue l L o r e n z o . - A m a n c i o 
^ ¿ ^ ^ • . J L Í O S neUoto.-- lUp6mo Da-

' n o s o - F r a n c i s c o g u a r c z . - J u a í i R u . ? . . -
J o . é •Garcia . -Ferna. .do l5onet - Enrique 
Fernar -de / . . - Juaa M a r l . n . - F e d r o f e l l o . -
Pcdro H i d a ' t ' O . - J a i m e Eoqu. ; i -a . -^u^e 
María aame/ . . -Fi -a . .c isco M o n . - I s i d o r a 
Velasco.-EiVira Bíi l .eíra.- . .eo!>or h.d^ 
León y tres h . j . s . - . i . . ; . . P ^ g u e . r o . - A n -
f—i.,i>^,., \¡r,istin i.tíJion.—lomas ve -

.(; r.i^v- —\',:lr:i Moreno.— 
i;!..a. — Uiíii.oii i tüdriguez. 
— lialbina García e hijo, 

uno/.a.—Venancio del Pul -
, l 'uig - Kaíael D iones.— 
,li,;y„.—Mana Castro é hijo. 
r —Pablo del Moral.—Blas 
t..nio González. — Lorenzo 
n iíí-n \lonso,—AiídrésGas-
. Vicent.; Fstéban. — Itamon 
io ^obrevia.—Raíael Caña 
úbal Fous.—Isidro Riu .— 
7, _ j o s é Conde.—Francisco 
i'ico Gómez.—Joi.é Polso.— 
liaurre.—José Cortizo.—Joa­

quín v a i . e . - F r a n c i s c o T o ! a l . - ( s c i ^ b o s y 

^Iduí los dí= infant n a de marma; /í)3 indi-
vifiuos da iro[m, do» marinos, dos presos, 
y un presidiario cumplido.—Total, 999 pa-
p:flsíro. 
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m á s s e v e r a s p a r a q n e no so ropürai los 
a b u s o s denunciadoH. 

A l a s dos d s e s t a .Madrugada, y a í¡i 
s a l i d a del ba i le de Oapei l iuies , un uiui-
v iduo q u e m o m e n t o s a n t e s hüOia ten i 
úo u n a cues t ión con o t ro , le dippríró loa 
•dos t i ro s de u n a ¡nstcl . . , sir: que afor-
t u n a d a m e n t o le ocar ionar;i h e n d a a l ­
guna . A m b o s conteudicu t» 1 fueron üo-
t é n l d o s por los dcoenfiientesi de la au 
tor idad y p u e r t o s ¿ rt.sposíoion del juez 
d e g u a r d i a . 

Ha . r eg resado A mt-A c o r t e el inédicü-
diroctoir p rop ie ta r io cié ios baño» nue ­
vos y Viejos de Pu r ; cue l los de .liíoea, 
n u e s t r o i l u s t r ado a a i g o D. E d u a r d o 
Menendez Te jo . 

Es tá oa p r e n s a U\ i ioveia íiob.-o !a v i -
^la m a d r i l e ñ a , po.- Ua ldós , en !a im-
px-enta d e La Ouirti./Ma, revi.ista q a e 
ahora c o n t i e n " inueiisfí n e j o r a s , o.xuo 
;bueno8 g rabado ' í , d .huioa . o^-t.ronen, t¡-
ígurines, e r e , d.-Ki',sVi-;.ado ;;• y ran liU-
í í i a d de d icho pc.-ic'';:eo pnr:- f!¿K-.;ií, 

in Valle.-

DE ÜCI 

ADELÁiDA RiS 

u t a 

e m -
H lar-

1:1, MIFÍIOGLES Si DE OCTUBRE 

- . P a r i s , 7 . - . 
l i a ac t i tud del m a r i s c a l e s muy c o n -

cil iadorj i . Log r epub l i canos lo c r e e n as i 
y han desapaVecido ¡as a l a r m a s de d í a s 

a n t e r i o r e s . 
Es to se dice en c í rcu los r e s p e t a b l e s . 
Nuefttros negoc ios en I ta l i a ao de j an 

de iaspir . i r c u i d a d o . 
B e r l í n , 7 . 

A p e s a r de la p r e s e n c i a de Bioviiarck 
la comis ión de la ley a n t i - e o c i a u . t a m 
Bofltiene íirn^e, m a u t o n i e n d o la Luí 
C Í O » do la du rac ión do la ley. 

T-Jl pT* ncit 'e Bli^raarek t r aba j a FÍO 
b a r g a p a r a q u e ei plaeo sea io má; 
go pos ib le . 

V i e n a , 7 . 
S o b a confi rmado el ap l»zamien to in-

definidf) da la firma de la ounvencion 
aus t ro - tu rca . 

La cr i s i s minis te r ia l de Pe.stij p u e d e 
comol icar la s i tuac ión y hace r que l a s 
neg.>ciaciono8 vue lyau á r e a n u d a r a e . — 
Aí/encia eapaiiola. 

B?ta m a ñ a n a ha g i r ado una vi-.ita <V 
va r ios pues to s d e pcBcados y a l g u n a s 
t i e n d a s de cometi t ibles del d i s t r i to do 
la Avidíencia, el t en i en t e a t ca i ae in te r i ­
no dcd m i s m o , señor López Qu i roga , 
acor .p.iñado del r ev i so r de cariio.s, l l i . 
bien io d e c o m i s a d o varios g é n e r o s que 
estai jan en ma la s condic iones d e HHIU-
b r i d i d . 

Tí áibien ha v is i tado a i^unaa hab i t a -
clviii'.m de ^u d i s t r i t o , dci .de «e sl!>cr-
g a n var ios a g u a d c r e 9 , y ha dJsDucbto 
a u e 9n, el t é r m y í p de tre's diai«, i o e i n -
qu. l iadá df los c u a r t o s desp idun el nú­
m e r o do huéspedes que desrd.ogadH-
rapiiie 150 puedan hab i t a r eu d i chas ca ­
s a s . 

mi Bina c a s a con e n f e r m e d a d a n á l o g a . 
En la tahona de la ca l le de T e t u a n h a n 
q u e d a d o boy to ta ln ien tu r e s u b l e c i d o 
un enfermo del m i s m o mal y dos con ­
va lec ien tes en la p r e c i t a d a cal le . 

i II 
se ¡irt-sejiturá en ol papel de 

SVIáRíA 4NT0N1ETA, 
ijran drama hishii'icoen cincoaclos, prólogo 

y epilogo. 
Figuran en este drama todos los porbO-

najes más célebres de la revolución fran­
cesa del Í7SII. 

Las decoración..' 
exactitud histórica 

>, muy ricas 
perfecta. 

V de una 

Ks ta t a rde recio.ruo-i ¡es :iiieini.erf 

Los t rages Kon sacados de lo» re t ra tos 
de los personujcs que tomaron parte en la 
revolución 

Las siete siiiíonias que proceden á los ac­
tos son UT. conjnnio di. to.los l'is motivos 
popularen '!'• • qi.ella i>[ior,n. Entre ellos 
sobresale la Mnn-fíltesfi. 

A l a s 3 15? e n p u n t o , p o r s e r l a r g o 
e i e s p e c t á c u l o . 

J^ESPAGHOS Tt íLKGRAFICOb: 
P a r i s i , 6 ( S n o c h e ) . 

,En l a e lecc ión 'ii-rificada hoy en P a -
i i9 p a r a c u b r i r u n a vacanfo de conso 
j.íi-v.» muu io ipa l , na s ido ole;í ido el s o -
iior S t a Je t , c o n t r a ei rif. Ris íer . 

El p.^'imero perti-p.ceo al pa r t ido r e -
publ ica . io raciical u i l . aas j í í i ntft, .iiiti-
g a m b e t t i s t a , y el s e g u n d o JIH f igurado 
Siempre e n J» í r aoc ion del 8r . ü a a : -
be t t a . 

Ha l l a m a d o la «itencion el t . i uo fo jei 
p r i m e r o . 

B e l g i ' a d o 6 (noche ) 
£1 p r inc ipe .Milano hu ene r g a d o al 

cir. R ia t i ch la i o r m a c i o n d;- un nuevo i 
g a b i o e t e . 

t 'J' a iUjrit 

,a ca'^a de .M<»eda de Madrid ha en-, 
e.ido h o y al Banco d e Knpaña 14,iS74 

df< 

Hoy na i n t ea tudo c e l e b r a r ses ión or-' 
d ina r , a el ayun ta i a i en to do Madrid. Han 
a s i s t i do , ade ruás ü-.d p res iden te señor 
m-irqué;i d'< T-'-r-iero-í, ios t en i en t e s al-
Ciildea señio-es T e r e s a Garc ía , Sor i ano 
P ü c r t e i , Anm-ron^i V S^nfa Ana , y los 
concei . i !es Sren. Mondo, Luna , Bona-
p ia ta , Roioerii P.iz, Gil, González Alva-
fez, 1-Viió, Mor: ' 

I -I..), >.ía.rtiiit-z, •( 
i í lü iz , Poo B, av. 
I l i l i : ueru rm 1 emi 

b, González (iJ. L U ­
CÍ 7., . I .qn^'te, Tb^l•l•a, 
ü.,1/, l icni to y More-
11.lu nuiüW"" «ii 'ieíen-

íjóndi"! 3 
E! periód'CO ei .4CÍCLT';••!'- en 

m e r o de hoy pub l ica un tel.Sgr 
Bórliü d ic iendo q u e el g e n e r a l 
ha p r e s e n t a d o la diraieiou. 

Añade q u e no 

7. 
í-u nú -
.Hr.fi fie 
Moltko 

se s a b e aun si d i cha 
dimisión ¿e r a acep fada ó ^i «a aj^l^zará 
h a s t a que e l e m p e r a d o r Guillernj 'J Viifcl-
v a á e n c a r g a r s e dal poder supreííio'. 

B o m b a y 7 ( m a d r u g a d a ) . 
L a s t r i b u s lio los K.sber se h a n p r o ­

nunc i ado á favor ce los ir .glese». 
Los períódioo.'s de la Ind ia apunflip.n 

hoy la t o m a d e A h s m u s j i d . 
Añade que los i ng l e se s h a n ocupí ido 

á J a a m r o o d . 
Las no t i c i a s de la f ron te ra del Afgí-'n-

JiíStan e s t án cí^ntesies en que t odas ias 
t r i b u s do aque l i3»ta(lo han c o n t e s t a d o 
c o a e n t u s i a s m o a l l l a m a m i e n t o á las 
a r m a e del emi r . 

L0.B a t g h a n o s s i g u e n hac iendo a p r e s ­
t o s g u e r r e r o s po r t o d a s paríe.s. 

Ha r e g r e s a d o el ei,aisar:o que al v i -
r e y d e l a Ind ia i n g l e s a envió á Cabul 
p a r a pedi r u n a sa t i s facc ión al emir . 

Es p o r t a d o r do la r e s p u e s t a de e s t e , 
cuyo c o n t e n i d o n o , s e conoce u j a m e n t e ; 
p e r o 1» op in ión gefieral d e los pe r lód i -
•cos d e Bo.Tjbay es q u e la pe t i c ión de 
Ingla ter r .n y l a s cond ic iones i m p u e s t a s 

Eor CBta, sf .ráu r e c h a z a d a s por ol g o -
i. irno de CiibuL 
R.'i s e g u r a la m a r c h a del e jérc i to e s -

p e d i c i o u a r i o !nglé.s s o b r e K a n d a h a r , la 
c i u d a d Uíás i a i p o r t a u t e del Afghan i s -
t a u , y ?(>l5.re el val le de K o r u m . 

La opinión púbUca en la Ind ia i n g l e s a 
e s t á m u y p r e o c u p a b a con mot ivo de e s ­
ta g u e r r a . 

Aquí ge eéeo q u e las ope rac iones m i ­
l i t a r e s oe l l e v a r a n á c a b o con l a m a y o r 
xap idez . 

Han s ido i i iov iüzadas n u e v a s trcpRSÍ, 
q v e se d i r i g e n sob re l a f ron tera del At-
g lu tn i s t an . 

R o m a , 7 . 
L a s n e g o c i a c i o n e s p a r a zanjar laá di-

l i c a l t a d e s e x i s t e n t e s e n t r e A i e u a n i a y 
•ol V a t i c a n o e s t á u y a m u y a d e l a n t a d a s 
y ss e s p e r a un r e s u l t a d o i n m e d i a t o . 

Fahra. 
— —*-«rtB:^ai^-<a|nm •••i 

Por r e n a n c i a del Sr. Montaos hv Rido 
nümbr.-ido d i r e c t o r dol Diario de la. AJa-
riaa, d e la K«ibana, el conoc ido e sc r i t o r 
Sr . F r a g o s o . 

El v a p o r - c o r r p o Gijon, q u e fondeó 
a r . t e aye r en el p u e r t o de S a n t a n d e r , 
p r o c e d e n t e de ).', l i a b a n » , ha conduc i ­
do á la Peníti.suía loB fsiguieíitfR p a s a ­
j e r o s : 
_ Don Domingo Diaz.--'Miguol C a s c o , sn-
n r a y t res hijos.—Francisco Orúc—Ra­
íael Vázquez, señora y un hijo.—Vicente 
BorcHza, señora , na iiijo y criada.—Ma­
tías Fernandez , señora y un h i jo . -Migue l 
Lanzuela. —Francisco Sevil lano.—Casto 
Herrera.—Carlos Vázquez.—Emilio fiLu--
cha y señor&.-Rioardo Castro, señora é 
hija.—Francisco Montíel, señora ó liijo. 
Esteban llanta María,, señora ó hija.-^Ce­
lestino Hubiera, señora y un hijo.—Fran­
cisco Rastrero , señora y t res hijos.—Soie-

c !•..!. -bi . .. ••: i u ;mpo, 

ció q.-c^ ?o c; l.-'oraríp el m ic r c .dc s , cua l -
quiírcí que Si a el n ú m e r o de Cuncoja • 
It-.s q u e a s i s i an , corno ¡ireviene la l ey . 

í.,njs d i s t inguidoe a r t i s ta» ^jres. Sala y 
Keiievftrría han a c u ñ a d o en P a r í s u n a 
meda l l a a r t s t i ca d e d i c a ¡a e spec ia l -
naente á o u a á t o s e spaño le s han t o m a d o 
p a r t e en ' l a efepohicion univ6rs: i l . Dicha 
• r e d í l l ! ha n iorec ida los e log ios de t o ­
dos los españ-j les r e s i d e n t e s en Pnr is 
y Bo r emi t e por u n m ó d i c o p rec io á los 
ospos i fores q u e la p idan y d e s e e n con-
RWvar ' . acomo un cer t i f icado vivo del 
c o n c u r s o "de c a d a e s p o n e n t e al gr i .n 
c e r t a m e n de 1878. 

Dentí-o do d<'S ó t r e s d ias s. i ldrá p a r a 
sus pfjseftione-i íie la provinc ia da Mur-

'dU tsl gtífleral íJesaola. 

La 
t r e e 
p e s e t a s en 'p la ta 

Mi ñaña á las doce del dia S.TM 
Val ludol id p a r a Burgos 8. M. el r y 

Hii l l e g a d o á Madrid el irir. Alonso 
Mar t ínez . 

Ha RPlIdo hoy de A lgec i r a s pa a Cá ­
diz el c a ñ o n e r o Somorrostro, y e! Vul-
cano da San F e r n a n d o p a r a el Feí rol . 

La j u n t a espec ia l do atnortiz.-ic r.n do ' 
la deurla so h a r e u n i d o e s t a t a rde ba jo I 
la p r e s i d e n c i a del señor min!--!-;) d o ! 

pilaeionda y ha a c o r d a d o celebrai d e n - ! 
t ro de e s ' e m e s , c o m o ya hemos BIKUI- ; 
c iado , u n a s u b a s t a es t raord inar i í ' osea ' 
inver t i r los fimdos disponibles p¡ océ i 
den t e s de v e n t a s de b ienes de c(. ••> ¡ra: 
cioMce civi les en t i lu los del 3 por ofíin- ' 
t e r io r . 

, Ha s i d o n o m b r a d o jefe econ^re ico do • 
.Jat n, D. Car los Cuñado , e lecto d'̂  C iu - ' 
dad Real ; y confir iendo e s t a p l i z a á 
D. Antonio Cast i l lo Fe rnandez 

Hoy se ha hecho e n t r e g a al S!r. Siinta ' 
A n a d e l A c o r o n a que el per ind is t c a - 1 
t a l an Br, L lana ded ica á la m e i o r a da • 
su amigo y c o m p a ñ e r o Sr. C J O O O y j 
N a v a s . j 

Se ha dicho e s t a t a r d e que el enndi -
d a t o p robab l e p a r a la flacalía del t r i bu ­
na l S u p r e m o es un conse je ro de Ei-tado 
a b o g a d o muy dísstinguido. 

Es posible . 

H m sido n o m b r a d o s comisario-i de 
i e r r o - c a r r i l e s loii c ap i t anes do i; f an te -
r i a D. F r a n c i i c o At ienza y Cobos y don 
Rica rdo Garc í a Sánchez , y el alféi-iiz de 

• la raiama a r m a D: V i c e n t e Martí do P a ­
d i l la , los cua l e s van d e s t i n a d o s r s s -
peoti Vament»? -i Barce lona , Car tag»fnay 
Gran-illerR, deb iendo p r e s e n t a r s e todos 
ellos á tornar poses ión de s u s d e t t i n o s 
en es la co r t e . 

l ían es t ido en Madrid, de paso para Ora-
nada, íV donde van contr-itados pur toda la 
tcrnporada próx .ma, la conic ida actriz 
doña Mercedes Bu/.on y su esposo D. Eduar­
do Cachet, que como c.¡racteristica ;. ga-
J^n joven respectivaiuenie han sido muy 
aplaudidos el año anterior en las princi-
.lales ciudades do Andalucía en la compa­
ñía dirigida por el Sr. 'J'aniayo. 

Mañana, no h ^ r á función en el teatro de 
ApQio ptira dar iu.gijir al ensayo íroiieral 
de fiarla Anlohifta. 

. -.ii^ti^;í3«.^f"iiBii „.--

Mañana so est.'ena.'á en el teatro do Va­
riedades el proverbio en dos actos y en 
prosa de un conoe.do escritor Dime con 
quien andas. 

- ^ • . • * ^ ' - . ^ > - « * — — - • 

La Bompañía de atleías ruM>s ijm; con 
tanto éxito trabaja en el Circo de Frico, 
terminará indefectiblemente sus funciones 
en la presente semana. 

La Gai-eki. de hoy publ ica las sisruieii-
tes d.spoBieioaes; 

ihterí'a. — Henl d e c r e t o n o m b r a n d o 
«pgundo c a b o do la cap i t an í a g t n o t a l 
de Andaluc ía y g o b e r n a d o r rniUtar do 
la provincia do S tv i l l* , al raai-ífiCiii de 
oaiiipo ü . Pod ro Pai ie . 

—Otro iioiribrtindo s e g u n d o cabo do 
1(1 cupitai i ía gene ra l rie.il¿streniadura y 
plaza de Badajoz, h\ d e ' i g u a l oiaso tiou 
Jo^ié Sr>lc<-do y Fe r re r . 

l<'orn:'nto.—Pe.-íI dec re to d i spon iendo 
BO incluya en el plan g<'nera! do o a n o -
t e r sü del Es t ado , ipn^ro Ir.u d-.̂  tcvccr 
ói-den do ía ¡wavincUv de Oviedo , la fio 
P. la de Lav iana á Nav.i . 

_ R n a ! órd-en d isponiendo ce se en el 
despacho inter ino *de la d i reco ien de 
in s t rucc ión ptibliC?,,/VffricuUura ó in ­
dus t r i a , el d i rootor 451 tierítl de Obras 
públ ica», por habe.- regreisado á e s t a 
c o r t e D. J o s é de Cárd Jiias. 

L í t * iíiadruu'iíüa i-a-ibiu-.i.i'j n[-, ,-.i 
nte») OiCíif'ACif'.^rt i'h!,W'iH<\Fi gu . e 

C<Jtt: 

ro Cormera.—Antonio Loiiez, señora é hi 
jo.—Francisco Cerradil ia.—Juan Fraga.— 
Juan Nieto.—Mateo Las t r a .—^uton loFer -
nande? . -Ce les t ino R e m a . — I o m a s _ G o n ­
zález.—Nicanor Serrano.—Uaraon Vizcaí­
no.—Antonio Espinosa, senara e ^ijo — 
lilas Gi tub ia , .señora y tro-.̂  h i j o s . - H i - i da raen te en la 
lario García. - Manuel Pérez Üscrich. 
- J u a n Lopez.-Tei . i ís ioi les ^^ '""f ;":- ' ; '*?: 
dido L o z a n o . - J o s é P a r e d e s . - Kemundo 
do Mairó.—Bertoldo Bris.—Knnquo i n a -
do, señora ó hi jo—José J a o n . - J o a q u í n 
Loza. 
José 
cisco Monge,—Juan Carrera , señora . 
h i jo s . - I s id ro Seisdodos. señora y dos hi­
jos.—Julio Maturana. — Tomás López-— 
ve, i tura ViUega, señora é hijo.—Juan Mo­
lina.—José López.—Lorenzo Helles.—Ca*-
par Catalán.— Cristóbal Rodríguez.—Se­
gundo Ilubin de Céli.s.—Pedro l.opez.—Fí-
íouieno Alba y señora.—Lucio Vallopugas 
—Bartolomé Oliven. — José Nogueras.— 
Adolfo Duran y su asistente.—Ángel Za-

P r o b a b l e m e n t e p a s a d o Kiañai a s a l d r i 
p a r a el N o r t e , con obje to de jireserifeiap-
las m a n i o b r a s m i l i t a r e s , el i l u s t r a d o 
cap i t án g e n e r a l de e j o m t o eenor m a r ­
q u é s de la Habana . Acompp.uaD á d icho 
s e ñ o r s u s a y u d a n t e s él coj-ouel del a r ­
m a de caba l l e r í a D. Arcarí ió Saii J u a n 
y el t en ien te co rone l d e infanter ía don 
Miguel Imaz . 

Se h a conced ido el c u a r t e l p a r a e s t a 
cr'irto á los b r i g a d i e r e a D. F e r n a n d o 
Diez y R a m o s , Ü. F r a n c i s c o J a v i e r d e 
Za ragoza y i) . Mar iano tíalücdo y Fe r ­
nandez . 

Del ültinao n i imero l l e g a d o ftl A t e n e d 
de la r e p u t a d a r e v i s t a Am^nvA e s l o 
que s i g u e , de un a r t í cu lo por ©1 famoso 
He l iwa ld , cuyo r igo r en su' or í t ioa e s t á 
p robado : «Mucho m á s va s to que el d e 
o b r a s s i rc i la res , es el p l an del Cro­
nicón, cuyo autoi ' tfl.'itifica a s o m b r o s a 
es ten«i ' .n do conoc imien tos científ icos 
y Hcr ce asi i rnado ü n g ü i s t a , a d m i r a n d o 
la s e v e r a e x a ? t i t u d con quo ana l iza t a n 
in raenso n ú m e r o do trabaj-'ís. Enco­
mia cS re fer ido c r í t i co d i v e r s a s pa r t ea 
do dich' i obra , conn ignando q u e t o d a 
es m u y d i g n a de e s tud io ; p e r o en of-pe-
c ia l lo m u c h o q u e pub l i ea sobre p r e h i s ­
to r ia y an t ropo log ía . T e r m i n a a q u e l , 
d e s e a n d o ai !?r. Huelin, c u y a g r a n sufl-
ciencíH seña la , b u e n éxi to p a r a pode r 
p r o s e g u i r rm < soe ien te publ icac ión». 

Esc • ju ic io del d c r w i n i s t a Hel iwald , 
.«acredita imparc ia l idad , p o r q u e el C'ro-
nicoú i m p u g n a d o c t r i n a s d e d i c h o 
s a b i o . 

I'e'-'pues do c e r r a d a la edic ión de p r o ­
v i n c i a s , roeibiojiOH los s i g u i e n t e s DEB-
PACHOS TELEGRÁFICOS: 

L o n d r e s , 7 . 
Ea p r o b a b l e q u e l a t e m p e s t a d quo so 

a n u n c i a pai-a m a ñ a n a , a c o m p a ñ a d a de 
lluviai:, en las c o s t a s de la G r a n - B r e t a ­
ña y do N o r u í g a , a l c a n c e t a m b i é n á l&s 
del Norlo de E s p a ñ a . 

C o n s t a B t i n o p l a , 7 . 
Hoy so h a c e l e b r a d o la t e r c e r a s e s i ó n 

de la cornis ioa in t e rnac iona l e n c a r g a d a 
de reso lver loa a s u n t o s de la R u m e l i a 
o r i en ta l , l l egándose á un a c u e r d o s o b r e 
v a r i a s cues t i ones q u e se h a n t r a t ado . 

V i e n a , 7 . 
La p ronaa g u b e r n a m e n t a l a s e g u r a 

q u e la t r anqu i l idad f-e r e s t ab l ece r áp i ­
d a m e n t e en la B ó a i í a , y q u e t o d o s sus 
h a b i t a n t e s d e las d j ferentes re l ig iones 
d a n p r u e b a s d e sumis ión á los a u s t r í a ­
cos .—i?a6 ra , 

, . R o m a , 7 . 
rso e s e x a c t o q u e s e ív.».>..« ^ «.j« . — - - m.íirn i " " v>D v.^<njvu u u e BB h a y a n r o t o l a s 

. -P .afael B u e n o . - V i c e n i e Cíe ro. . ^^1^^40068 con Alemania . 
^^slTJ'h-:;f:rjJrl'\To^'yU^^^ La r e p r e s e n t a c i ó n de Bélg ica , c t tya 

supre.sion e s t a a c o r d a d a , p r o d u c e v iva 
impres ión en el V a t i c a n o . 

l i ó n d r e S j 7 . 
El Tí'íif» y o t ro s d i a r io s pub l i can e s -

trufctosi do !'>« d iar ios r u s o s quo a t s c a n 
dur . im- 'nter i l o g l a t e r r a . 

La Gaceta de Moscou no n i e g a lag 
s impa t í a s de Rus ia por el A i g h a n l s t a n . 

Po • l es d e l e g a d o s del gob ie rno civil 
d é l a p rov inc i a , han s ido de t en idos en 
e s t a cap i ta l d u r a n t e las ú l t i m a s voin-
t icuEtro h o r a s t r a s c u r r i d a s , 113 indivi­
d u o s , po r d i fe ren tes fa l tas y de l i tos . 

Ha sa l ido de I n g l a t e r r a un ingen ie ro 
p a r a p r ac t i c a r en l a p rov inc i a d.j Ali­
c a n t e var ios t r aba jo s h id ráu l i cos , y en­
t r e olios se p r o a o n e s u r t i r de a g u a s á 
aque l l a cap i t a l en un brevísimii plazo. 

Los fondos d e s t i n a u o s á la subas t» 
e s t r a o r d i n a r i a p a r a a m o r t i z a r deudas 
del Ea tado , que ha de vorifica.-ae este 
m e s , ' aHCientlen á 2'Í0;>00 d u r o s pró:?i-
m a m e ü t e , c o n t a n d o con t o d a s laa liqui­
dac iones q u e pueden u l t i m a r s o . 

S e g ú n n u e s t r o s r e n r e e e n t a n t e s en 
Bergen y T r i e s t e , la s a l u d púb l i ca 
es a l t a m e n t e s a t i s f ac to r i a en a rabos 
p u n t o s . 

Ha s ido n o m b r a d o r e g i s t r a d o r d e la 
Propnsdf-d de Z a m o r a D. Mnnucl I rué-
g a s , q u e pé r t ehece al c u e r p o de a sp i ­
r a n t e s . 

Ha s ido d e s t i n a d o - á p r e e t s i r Kua (sen-
vloioB en la p rov inc ia d e Te rue l , el 
a y u d a n t e de Obras p ú b l i c a s D. V icen te 
Eced . • 

Han s ido nombrados" s o b r e s t a n t e s de 
p l a n t a de Obras p ú b l i c a s , D. F r a n c i s c o 
P in to , I ) . Antonio González López y doü 
F ranc i sco R a n c a ñ o . 

——»«M» W m i 
Hoy ha l l egado la e s t a f e t a del m in i s ­

te r io de Es t ado . 

Es ta t a r d e r sc íb i raoa de n u e s t r o 
sercicio particular ol s i g u i e n t e DESPA­
CHO TELEGRÁFICO: 

V a l l a d o l i d , 7 ( 3 1 6 t a r d e . ) 
Bn e s t e m o m e n t o t e r m i n a el s imula-

oro dir igido por S. M. el r e y , y en el 
cua l han m o s t r a d o s u b r i l P u t e e s t a d o 
do ins t rucc ión las t r o p a s q u e han t o ­
m a d o p a r t e en diolja fiesta mi l i t a r . 

La concu r r enc i a , q u e , c o m o ha djohp 
en an te r io r t e l e g r a m a , e r a numeros i s i -
rna, ha sa ludadi i con e n t u s i a s t a s v ivas 
al m o n a r c a ai abaijfioDar el c a m p a m e n ­
to ,—MENCHETA. 

El i ngen i e ro jefe de p r i m e r a c l a se de 
c a m i n o s , c ana l e s y p u e r t o s , D. Fe l ipe 
Mingo, ha s ido t r a s l a d a d o de la j e fa tu­
r a de S a n t a n d e r á la dp A lmer í a , s ien­
do des t inado á aque l l a provinc ia ol de 
s e g u n d a cla.se D. F r anc i s co Sánchez ; 
a l pi'opio t i empo h a s ido n o m b r a d o jefe 
i n t e r ino d e la p rov inc ia de P o n t e v e d r a 
el i ngen ie ro p r i m e r o D. Manuel T a -
buenoa . 

E s t a m a ñ a n a h a n r e g r e s a d o á e s t a 
cap i ta l p r o c e d e n t o s d e S i m a n c a s el m i ­
n i s t r o de F o m e n t o , In te r ino de Gober­
nac ión , y el Sr. C á r d e n a s , d i r ec to r de 
Inrrrruocion púb l i ca , e l cua l no i r á á 
A\ i i . i , c o m o e q u i v o c a d a m e n t e h * s u ­
p u e s t o unper ió . - ' í co . 

Es ta m a ñ a n a h a vue l t o á e n c a r g a r s e 
del m a n d o do la c a p i t á n a g e n e r a l d e 
e s t e d i s t r i t o el g e n e r a l P r i m o de Ri­
v e r a . _ 

S e g ú n loH ú l t imos p a r t e s r e l a t i v o s al 
e s t a d o san i ta r io de e s t a c a p i t a l , a p a r e , 
ce que desdo anoche h a s t a las neis da 
e^ta t a r d e ha fallecido en la e s l í e de 
Prec iadoB, núra. 7, uno de los enfermog 
a t a c a d o s d e t i fus , q u e d a n d o o t r o en la 

P e s t , 7 . 
ContiDÚ". la mi«^ma s i tuac ión r e s p e c ­

to a! ni i idsíerio. Es prubáblu quo ol ee-
n->r Ti-í^;i qu-iUo ÓÍLÍ'./, encarg.-írido.ao de 
la íoriiíaci.-n Uel i.Ufrvo ra in is tcr io . 

S i m i a , 7 . 
••ío desmien te 1;Í , t jnna do Aüinuj id 

por el e jérci to i ng l é s , c u y a not ic ia han 
liado quivocr.damOiita hoy a l g u n o s pe -
ríóciioüri de la India, ' 

R o m a , 7 . 
Ei gob ie rno itali ; ino ha m«uiÍtí.5tado 

k ios g i b i e r n o s 00 Eg ip to , F r anc i a é 
I n g l a t e r r a , su d e s e o ¿ e torn;ir p s r t e en 
la t idminis t rac ion i a í c r n a c i o n a l e s t a ­
b lec ida en Egip to . ' 

¡.lOa gobioruos de Ipa in iioado*; p l i ­
sen han con te s t ado que no e r» uuft vues-
t ion admin i s t r a t iva iu t e rnac iona l la on 
t r a d a de subd i tos efátranjeroa en el mi 
n i s te r tn egipc io , a ñ a d i e n d o que á uHto 
no se lo hab la d a d o n ingún c a r á c t e r po­
l í t ico n. oficial, y q u e diCh • fchtrada de 
b ia cons ide ra r se solo á t i tulo g rac ioso . 

R o m a . 7 . 
TodüS las p e q u e ñ a s d i t iuu l tades que 

ex i s t í an eu'.rc la Santa. Sede y el gobier ­
no espriñol desde ei adven imien to al 
t r ono de BUS m a y o r e s , del r ey de B-<pa-
ña 1). Alfonso XÍI , han q u e d a d o defini­
t i v a m e n t e a r r e g l a d a s . 

^ , y i e ^ ^ , 7 . 
El e m p e r a d o r de A u s t r i a ha a c e p t a d o 

la d imis ión quo le ha '^ iweeníado el m i - ' 
niste.rio a u s t r í a c o . 

B e l g r a d o , 7 . 
El jefe do los i n s u r r e c t o s d« la Bos­

nia , l l ad j í lova , ha s ido hecho p r i s ione ­
ro por los a u s t r í a c o s . 

t i ó n d r e s , 7 . 
Se ac t i van do u ü á m-inera p r o d i g i o s a 

los p r e p a r a t i v o s roilltaroB.—Faftm. 

El e m b a j a d o r del Bras i l se un ió al 
cua r t e l rci-,1 en Va l lado l id , con ob je to 
do p r e s e n c i a r l as o p e r a c i o n e s mi l i t a r e s 
en loa ca inpoa d e Álava . 

P r o c e d e n t e de Pue r toUano ha l l e g a ­
do á Madrid el in lemlen te mi l i t a r don 
Antonio A ldaya , el c u a l h a i n g r e s a d o 
en las p r i s i ones mi l i t a re s á e s p e r a r l a 
r eso luc ión de uua i n s t a n c i a que en . sú ­
pl ica do p e r m a n e c e r e a e s t a c o r t e t i ene 
p re«en tada al g o b i e r n o de S. M. 

Dice u n pe r iód ico q u e al r e g r e s o de 
S. M. el r ey , se l l eva rá á cabo un a r r e ­
glo en el p e r s o n a l d e la s e r v i d u m b r e de 
Pa lac io . 

Refiere u n co l ega : 
«El salón de conferencias del Congreso 

se encontraba hoy muy animado, por t ia-
ber empezado á regresar á esta oóite teu-
ohos señores diputados. lIoy.»e comenta­
ba mucho la acti tud que se dice va á to -
mif el part ido moderadQ,,lt |^tj^íco,^n,!U 
próxima legis la tura .» • - " 

El Sr . D. J u l i o S imón h a p r e s e n t a d o 
al Sr. C a s t e l a r c o m o m i e m b r o c o r r e s ­
pondien te del i n s t i t u t o de F ranc i a , d ig­
nidad q u e h a n t en ido Mart ínez d é l a 
Rosa , A le j andro Hercu lano , G a y a n g o s 
y o t ro s e s p a ñ o l e s i l u s t r e s . 

coDft i tuc lonales se p r e s e n t ó ñ felicitar 
á S. M. el rey á su p a s o por aque l la 
c i u d a d . 

S. M. hubo de mani fes ta r los el a g r a ­
do con q u e rec ib ía es t i m u e s t r a do r e s ­
pe to , a ñ a d i e n d o que su sa t i s facc ión e ra 
t a n t o rnayor , c u a n t o q u e que r í a v e r s e 
rodoado d e p a r t i d o s v i g o r o s a m e n t e o r ­
gan izados , e s t a n d o r e sue l to á q u e no 
pud ie ra d e c i r s e q u e bajo su m o n a r q u í a 
habla pai-cidos áoHhe.cMhiáo-t.—í DeÍM-
tes.) 

lio la do l ac íoa do la Ftrrolana e m ­
b a r c a r á n 100 h o m b r e s á b o r d o del v a ­
por t:ád:3, t an l u e g o c o m o se p r e s e n t e 
en Barce lona el re fe r ido v. ipor do la 
c a r r e r a de F i l i p ina s , que s a l d r á el d ia 
10 p a r a aque l a roh ip ié íago . 

El a r r e g l o tiaciiO rdc len toa ien te en la 
p lant i l la del c u e r p o do San idad d e la 
a r m a d a , ha dado mot ivo á u n a e s t e n s a 
combinac ión de des t inos de varios jefes 
y oíioialos. En su v i r tud , los subiniipec-
tores de s e g u n d a c l^as D. Joaqu ín S o ­
ler, D. FraaíiíÉíOo Saloedo y D. R ifael 
Liañjs.s. h i u s ido d e s t i n a d o s r e spoc t t -
vaioerito, do jefe loo*l do las üal.ia de 
Marina dal hosp i ta l Milita^ do ia Haba­
na , jeío local (},:c.\ i íospi tai do Cañaoao 
en Cavi ie , y p a r a oven tua l idades en el 
depítrtaiCjnti:. d.. Cádiz. 

Los ii:édioo9 iTiayrarea T\, Rafsol Me­
dina al hosni tñj !»e la Habana , Ti. Jo.só 
To i f í á i i a í¡l_i«i8fi!o hoepí ta t , D. Mailuol 
Clioquct de jefe fjcuUú.-iVo dol ;r<ieD»l 
de d icho . ipobtaiiero, D. Josó riU'«)ja de 
jefo fiicultatlvo da l ?,.~ji»í>nai d e Civiti», 
U. J u a n Meie t»o médico J o vis i ta de l 
hospi ta l dé Cañaoao , \>. Haíaei Oras do 
¡nédico do vis i ta dei ho pi ta! d« San 
Ca r lo s , D. Antoi-;:) < rimüUü'a, U, R i c a r d o 
Otiu.sio y D. i iai I4 Í J0 Eer/ueíso do médí-
coe do V5.sit:is <i»d niiynro'lKispital, y don 
Jonquiu ^Uífilia do médico do v i s i t a Uel 
do Fe r ro l . 

LO:í prirooroa roélieo?! D, R i c a r d o 
Ga'-f'ii '!'..i.iüuyQ a! vapor Piles; l>. E m i ­
lio VtuU San ii.o:iiiit), al pon tón iOertu; 
D. Juun López y P é r e z , do a iódico do 
vis i ta dei hc -p i t a l de Marina de Nuevi -
t >B: I> J o a q u j í Pérez Ri.^ueño, al p r i ­
mer ba ta l lón del p r i m e r r eg imien to de 
Uiíaiiteiia de m a r i n a ; ¡,). .Manuel A r a - ' 
brí'.i3, ul s e g u n d o ba ta l ion del áiiemíi r e -
gi.:iier,to; D. Frái ic isüo Aiü<iyturrii»ga 
al vapor Lrnitrr.$, y i). Joaqu ín Lorouli:.--
a Li go le ta Afrioa, 

—.idoir. los se^fUii-loB iv;íi;lioos i.». Víc­
to r A. Goniez á ia fi á g a t a Villa de Ma-
iirii/; 1). ^¡anuel G<ircía B.il.íora á ia 
íriAgiila Biaiicíi., y D. A i í i edo Garc í a 
.-•segcud bl ao.ipital Miliiar de C a r t a ­
gena , 

IJn.t c a r t a de Paria que publ ica el 
(i.'rt'if! (loBOribe ci g r a n b a n q u e t e dado 
el "¿ del a c t u a l por el i rúnislro do l o s -
t ruóoiün públ ica do F ranc i a en honor 
del Sr. í l a s te ia r . Eut ro o t r a s cosaiii, d ice 
ei corres i ioosa l : 

«A las siete y media los magniflcos sa­
lones del palacíi.) ministerial , situ en ia 
calle (.irefliVll fí.^int Guriaaiu, se ha l la ­
ban llenos de innumorablos ilusfracioin s, 
cieua ores, diputados, académicos, ca t e ­
dráticos, periodistas, el subsecretario de 
Estado, los rectores de Aix y de Moutpe-
ller, los directores del Amicmal, do los 
Dedales, ÚQ la República Francesa &sistia.i\ 
á esta íiesta, donde ocupó el Hr. Castelar 
el sitio (le honor y obtuvo durante la co­
mida, en que can motivo de la esposioion 
se tr^-tó dei estado de las ar tes en toda 
Luropa, un éxito verdadero, riesoribieudo 
ante aquel areópago de hombios i lustres 
los caractiire» generales, asi do la pintura, 
como de la escultura, como de la a rqu i ­
tectura en España, y su comparación exac­
ta coa la piolui-a, la arqui tectura y la 08-
ouJfiiraeilti'l i-estü dp c.uropa. No hay (Mtra 
qué decir, á cuantos conoci?n el acendrado 
liatriotiümji del tír. Castelar y síi culto por 
las manifostü'cíuiius del espíri tu español , 
como hablar ía do nuestro ar te y de nues ­
tros artistas.» 

Lí t r ibuna l do opos ic iones á la c á t e -
d n i d-í lüacipi-na g e n e r a l de la Ig les ia 
y p<n iv iilh.r do España , v a c a n t e e n la 
un iverbuiad d e G r a n a d a , l l a m a á loa 
opos i to re n á la m e n c i o n a d a c á t e d r a don 
J u a n Podro Murales y Alonso , D . J o s é 
Hi>api,taly F r s g o , D. F r anc i s co Leal de 
I b a r r á y Orozoo , ü . Ánge l R o d r í g u e z 
Mend«:zi, X). I g n a c i o Alonso Mar t ínez , 
D. E d u ^ r d o G'omez Moreno y P u d e o l , 
U. Ángel Sánchez Rubio ó Ibañez , d o n 
André s Manjon y Manjon, D. A .be r to 
Labor ron y VasopDi y £). Alv|iTe Lppea 
de Mora*, p a r a q u e c o n c u r r a n e l d i » 22 
del c o r r i e n t e , a l a s c u a t r o de la t a r d e , 
al sa lón do g r a d o s de la facu l tad de de ­
r echo do e s t a un ive r s idad , p a r a p r o c e -

' de r a l s o r t e o de t r incí is . 

n idos v p u e s t o s á d isposioion dol j u z ­
g a d o d e g u a r d i a . 

Ayer t a r d e e n l a ca l l e d e Ezpoz y Mi­
na fueron d e t e n i d o s u n c o r r e d o r y d o s 
l i cenc iados del e j é rc i to d e C u b a , p ^ r 
suponer los l l oenc iados q u e el c o r r e d o r 
les hab ía e s t a f ado un a b o n a r a y a j u s t e s 
de 1» caja de Ultraraí^r. 

'•'•111 . 
Ayer se ha d a d o p a r t e á l j u z g a d o d « 

g u a r d i a de e n c o n t r a r s e en l a o t i t a Dii-
m e r o 1, del b a r r i o d e l a s In ju r i a s , u n 
h o m b r e in sepu l to hao ia dos d i a s . 

Aye r á l a s s i e t e d e la t a r d e , en l a c a ­
lle d e las P r o v i s i o n e s , fué aiorltiRd6 p o r 
un p e r r o un chico en u n » pantorrfU». 

Anoche sa l ió do Par jé p a r * e s t a c o r ­
te el d i r ec to r g e n e r a l d e Beoe l lqéno lay 
Sanidad, n . R a m ó n G a m p o a i a a r , m á s 
a l i v i ado d e la ind iapos io ioa (we l e 
a q u e j a . 

mWllli <^n«up-ii I 

Ha r e g r e s a d a á Madr id y vu id to A « n -
oargars t ) d e la i l i redcion da í l s t s b l e c i -
m i e n t o s p e n a l e s , D. Fede r i co 'V i l l á lbá . 
• „ ^ • — - II— ttwi - — u - : . ' - ' T-' 

Eista t a r d e se h a d i c h o «qtie é n cHar>to 
l a » 0 6 r t « B Poanade*^«as t a r o á í r , » ^ Su­
pu tado de opos ic ión fprti^)iláff j^lgup'os 
íiargo.9 con t r a el g o b i e r n o poíp ^ t na j i -
f raglo del vapor d« guep r» Písa^rfaé^ 
(Diario Español.) 

S e g u a los t e l e g r a m a s quo s e h a t f e f í -
oibido eu el nUnítiteríu dt¡ l a Gol>erji«-
c lon, la s a lud púb l i ca en t oda la Pen ín ­
s u l a es b u e n a . .' í 

Loa oons t i tuo iona les no o c u l t a n l a s 
e s p e r a n z a s de o c u p a r p r p o ^ «1 ^ o ^ ^ r . 
Alguno» de e l los , y lo cqpjsjgn^^iQ^ a |n 
animo de mort i f icar al pa r t i do , tibiwQ 
hecha u n a d i s t r i buc ión d e c a r g o s p a r a 
ol ^ r a n d ia . . f̂  , 

Un Cent ra l i s ta , ' a l c o n o c e r l a d i s t r i ­
bución de c a r g o s , h a m a n i f e s t a d o q u e 
n e c e s i t a b a reiormariaa , p o r q u e id« l o 
c o n t r a r i o n o t ropuza r tu dtcfaa.-distriba-
cíon con l a s é-sporanzas d© la r é e í l l f ^ . 
•í^ Diario Egpañofí) . '" * 

La g u a r d i a pivil h a a{^ ,^HHfi l Ía! :^«i 
Individuo^ raá^ ^"?í*?S W^f^^^^í^R*! !"* 
la büer^iii' d a á a á un ó'ómpiíiiero ' é u m «el 
d ia 5i7 del p róx imo m e s p a s a d o en P i n o s 
P u e n t e , G r a n a d a . 

S e g n a dospaclioi* o A o i ^ e s d e jwjteatfo 
r e p r e s e n t a n t e . e n G ib ra l t ap , \ a a a u t o r i ­
d a d e s i n g l e s a s han i m p u e s t a SO^dliñráe 
r i g o r o s a c u a r e n t o n a á t o d a s Jlfts o t o c p -
denoias do Mar ruecos oda palwtite ÍÍr |í-
p i ^ y sa lud á bai-dí), y .q í ie f îjlráá d?.! Bfr 
ad i a i t i das suf ran fut;oi|[a0í.iiiíeá, epplií '-
gos y vent i lüo . En a q u e l l i l o i p q r t ^ í a 
pob lac ión ing lesa no ha ocur r idon ia f^ün 
c a s o d' A e b c a y la galudj ip^. l iaa ^Jf . i a -

Ha s ido n o m b r a d o inspector- f a cu l 
t i vo de la direccic«í de r e n t a s D. §eif 
é u a r e z , y D. Miguel A U o l a g u i r r e ; 
pec to r s e g u n d o o e la f i b r í o a d e taba 
d » Sevi l la . 

-! IIII.Wl.#>—I ' 
Anoche ob tuvo m u y b u e n éx i to | a 

dpBrk'Bl Trovador, ioaateda en e l - %Mi-
t r o Rea l . L a s s6»ñ<w4t»« Boghl-Mam(> y 
los 8 r ^ « . . S a n i y V e r g e r fueron eB#<ft-
o rd ioa r Jámente aplaudidlos . 

El g o b i e r n o n o r u e g o , e n v i s t a dí&l d é -
l e r a q u e r e i n a en e l i t i ter ior de Mare^EB-
009, Ha diBjpjuestó qt^é los b u q u e s deéM-
nadpB 4 jmer íQs d e a q u e l l a wasSon, |p l« 
t e a g a n e a í e r s ^ » d&<oojkra,á l>«>nj«,!HI-
r á n obUgados por p i l o t o s á diriglrfw>j& 
Cbr i s t i an sand , d o m i e e x i s t e l a z a r « t 9 , 7 
q u e loa q u e l l e g u e n i. o t ro p u e r t o , ^ * 
e s p o n e n á t e n e r q u e conservar* lAS^ m -
l e r m o s & bioi^a j « a el i a t e r t a 4|ueiÍ| |r 
j^n c u a r é n t e t t a . _ y • •-'- O'T 

b r a d o ofioial s e g u n d o d e n e ^ o l a d o d e 
c o n t r i b u c i o n e s do a u i p ú « e o a . 

BQLSIN.—AuoéfcaqweÉtóe i « a u s o U -
d^o á iS'iS éX colado y Üo 4« mea. 

Signo de ortografía 
prima y segund». 
¡Quieta Dio* q v e * •doUeneki.-i 
litoViefdaVnwotal ' - ' ^ -<' 
Porque e l oMtño 
de dos irni-í A^ioáo 1 
es muy dj^tinto. • 

Solución á la anter ior : CAFETAL. 

Ha c e l e b r a d o ses ión la j u n t a de v ig i ­
lancia do a r r e g l o de ia d e u d a del E s t a ­
do, bajo la pres ide . ic ia del s eño r min i s ­
t ro d e ILiCienda. En e l la s e h a d a d o 
cuenca do la cantida.J d i spon ib le del 
p r o d u ' t o de b ienes do co rpo rac iones c i -
v l e s , q u e e scode de un mil lón de r e a ­
les , y quo en b r e v e so d e s t i n a r á á la 
amor t izac ión de la d e u d a , con a r r e g l o 
á la ley-

La soc i edad el F o m e n t o do l a s Ar tos 
apordA artiteauoche, po r vo to u n á n i m e , 
la c reac ión de u n a c á t e d r a de hac i enda 
popular . Es el p r ime r e s t ab l ec imien to 
docente en España q u e c o n t a r á con una 
a s i g n a t u r a de esa c l a s e , a n á l o g a á las 
que ex i s ten en el es t i ' an jero . 

El m i é r c o l e s r e v i s t a r á 8. M. el roy las 
t ropas q u e han do t o m a r p a r t o en las 
man iobras mi l i t a r e s do B u r g o s , y son 
lo» r e g i m i e n t o s d e in fan te r ía del In­
fante, Anda luc ía y Saboya , el ba ta l lón 
c a z a d o r e s de Llerensí , ei r eg imien to de 
caba l le r ía de Vi l l a r rob ledo y t rea b a t e ­
r ías del B." r e g i m i e n t o m o n t a d o de ar t i ­
l lería Con e s t a s fuerzas el g e n e r a l en 
jefe del e j é rc i to del Nor t e ha for tgado 
Ja 7. ' d iv i s ión , al m a n d o del mar i sca l 
de c a m p o D. J o a q u í n Sanchiz y del Cas ­
ti l lo, y e s t á d iv id ida en t r e s b r i g a d a s , 
la p r i m e r a q u e m a n d a el b r i g a d i e r don 
Gregor io .livnenez Garc ía , y la cons t i tu ­
yen el r e g i m i e n t o infanter ía del Infante 
(dos b a t a l l o n e s ) y el ba ta l lón p a ? a d o -
r e s de L le rena ; la s e g u n d a , que se h a ­
lla á c a r g a del b r i g a d i e r U. Manuel Ke-
l ler , con loa r e g i m i e n t o s de And luc ía 
y S»l3oya ( c u a t r o b a t a y o n e s ) , y la t e r -
cei*a quo d i r i g e el b r i gad i e r D. Manuel 
Cas t ro con el r eg imien to (oaba l le r ia ) 
de CRzadrires de v i l l a r rob l edo y el tí.* 
p:jontado de a r t i l l e r ía , 

A d e m í s de l t e l e g r a m a do q u e damos 
cuen ta en o t r o l u g a r , s e han recibido 
c a r t a s q u e d i c e n q u e u n a comis ión de 

8 e han conced ido p a t e n t e s d e i n v e n ­
ción á los s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

Í D . R i c a r d o C a r u a n a ^ Be ra rd , ppr 
u n a b o m b a d i ferencia l ; e l m i s m o , p o r 
un*motoriUniver8ai;D. A u r e l i a n o Jau f re t 
y Oia lde , mejoras en los m e c h e r o s p a r a 
gas p r o c e d e n t e de h l d r o - o a r b u r o s ; don 
CtfsrtJe A l g a r r a H u r t a d o , u n p a r a l é l ó -
gránjo h id ráu l i co de t u b p ^ cQtnunlo^jj- . 
fé'¿-,-}(lr; C h a r l e s ' H e n r r O r é n . a d o q u i n a - ' 
do de ca l les con b loques d e m a d e r a y 
c u ñ a s ; D. J u a n Gil de los R o y o s , a p a r a ­
to d e s t i n a d o á d e s e n g a n c h a r i n s t a n t á ­
n e a m e n t e los caba l los do los c a r r u a j e s 
de l anza ó l imone ra en c a s o do qué se 
de sboquen ; D. Esco lá s t i co V á z q u e z Ba-
qi tcr izo, a p a r a t o pe r fo rador p a r a i lumi­
na r a g u a s ; D. Ju l i án Fe l ipe G a r c í a , mo­
dificación on los r e lo j e s qile h a c e s e rv i r 
á los de pa red p a r a t o r r e ; D. F r anc i s co 
S a n s , fabr icac ión do a l p a r g a t a s y ca lza ­
do de c u e r o con t e l a s b o r d a d a s á m. i -
qu ina ; I). An ton io J l on t enog ro y V a n -
Halen, l lave de s e g u r i d a d de b o m b a pa­
r a depósito.^ do a g u a ; I). Roge l io Ca ­
ñas,- farol i l los p a r a I luminac iones p ú ­
b l icas , y D. Hipóli to Mul ler , b e t ú n p a r a 
c u e r o s . 

Ha r e g r o s a d o do P a r í s el coronel d e 
la guardiii. civil D. R o d r i g o Bruno , q u e 
fu • comis ionado por el g o b i e r n o p a r a 
e s t u d i a r la g e n d a r m e r í a de l a s d e m á s 
nac iones en la eapo-sioion U n i v e r s a l . La 
Memor ia que ha esc r i to sob re el a s u n t o 
l a ha de jado en p o d e r del jefe mi l i t a r 
de la comis ión corone l Marín. 

otes, n i g 
TOÓOS 

Re e n c u e n t r a m á s al iviado de la Indis­
pos ic ión que le h a a q u e j a d o por a l g u ­
nos d ias el g o b e r n a d o r de la p r o v i n c i a 
de C iudad R e a l , h a b i e n d o sa l ido p a r a 
Manzanares donde se p r o p o n e p a s a r a l ­
g u n o s d i a s . 

Ha so l i c i t ado y obten ido p e r m i s o p a -
r^ venir á Madrid con mo t ivo d e la r e ­
c ien te dessrracía quo h a e spe r imen tado 
el Sr . -Alcalá Ga l i ano , g o b e r n a d o r civil 
d e Al ican te . 

El cap i t án g e n e r a l señor m a r q u é s do 
la Habana , c u y a incorporación al c u a r ­
te l r e a l han a n u n c i a d o a lgunos pe r iód i ­
cos , se ha l la en Madrid y no s a l d r á p a ­
ra Vi to r i a h a s t a el O 6 10. 

A ú l t imo hora ; Bolsa en h l z a . — E s p e ­
r a n z a s de l mes mocho , en b a j a . T e m o ­
r e s de fiebre amar i l l a , d i s i p a d o s . T i e m ­
po , re f rescando . B a r c e l o n a con g a s . 
Coss o tiTmo,—(Pc>liiica.j 

— - l i l i W i n s i l — I 

Anoche á l a s ocho en l a ca l le del Me­
diodía ChicB, j u g a n d o va r io s a m i g o s 
con u n a p i s t o l a , s e d i s p a r ó h i r i endo á 
u n o de el lpg en u n m u s l o . F u e r o n d o t e -

SALUD ¥ 
sin medlblila", n i pur^árftés, n i gas tos , res» 
t i n i l 4 ¥ > K > r í » d e l i e K ^ l C W * d Q ^ i í i d U 

REVALE1VÍT4 tEifilGA, 
Desde hace t re inta años n inguna en(ei'> 

medadni debilidad resis te á-esta deHctma 
harina, . que cura, |»dUcalp«qto e& los 
adultos óoAo en tos | p i o s , J * l o l los des -
orden%8 M émñ^ü. r ^ m . b rón-
gutM, pnllnoiiés, l i i g ^ b , ^a%«pllki a^eta« 
to,*íM«; Wjlea; rlSeii*i>yyftí«B^íaaí»'n&-
césaf-asi como las malas di^émiiitW'(ftn> 
pepsias), es t reñimientos , d i a r rea»^ , -^s , 

d a ^ hidrépesm, i t e 6 Í ^ e i S T l é b r e 8 ! % ) o « 
plegias', Báuseas, %t!«(pto6, >itmit08 des* 
pueada o o m ^ y a u n d«uraát«^>eA i s a b a t ^ s o 
y en la mar, diabética, melacK>0UcWi'4^« 
caecimieato. agotamientos , reuBiattetnps 
Sfota, palidecos y todos Jos vioios-^ l a « « • 
í i ' e z a d e la sangre También iss al a i ^ o r 
«D meato pa ra cr iar y fort iüoar l a s aiiaia» 
r .en nacidos y en t o d a e d a d e v M t ^ o 

enfermedades de la niñez. Esta h a r i j a 
dtre cua t ro veces más q i í a l á c i a r & ' y é a 

aáa í áo i l á digerir . : - -
as tracto de 9Q«<M curadonet tte^nf^mHf' 

Uades rebeldes a todo <aro troMniemot 
El 8r. O. PfiscHNEK, de yíe?ía, de n á » 

enfermedad del pecho y de los nérvlosi-» 
El Sr. A DAVA^^E, deStenoy (Francia) , da 
debilidad general , — El 8r. C. MERY, iflo 
Bouxieres (Francia) , hace consiar su.-ooan-
p u t o restabUcimiento después de haber 
sido desahuciado por los médicos^-r El 
Sr. B. DüDKZEBT, de Toulon, de calambres 
do estómago y sudores nocturnos . — El 
¡Sr. E. II. LiNCi,/vvs, de Lonlleac (Francia) , 
do gas t ra lg ia é insomnios y un amigo suyo 
de gastr i t is . 

Se vende en cajas de hojalata; de US l |b . 
t í rs.; 1 lib., 40 ís . ; 4 Ilb., 34 rs . ; R lib., 8« 
reales, (4 l ib. . 170 rs . , y 44 libra». 300 r s . 

Du Barry y Oomp.* (Limited), V a l v e r . 
de, i, Madrid, y en casa de todos los bot i ­
car ios ,u l t ramar inos y droffuertas del pai». 

U N FOLLETO QUE DEBE IÍERSE.— 
Acabamos de oieíMT en una hora un . a g r a ­
dable íolleto Je 96 páginas que todo el 
mundo deseará leer, porque escr i to con 
un estilo vivo, l igero, lácil, por uno de los 
más inteligentes médicos de Pa r í s cont ie ­
ne curiosos detalles é informes p a r a todos 
interesantes. El t i tulo De la anemia y su 
tratamienlo indica bas t an te que i s te resa 
a todos, puesto que t r a t a de una en ío íme-
dttd, por decirlo asi , universal . 

La p r imera par ta de la obra hace cono­
cer las causas de la anemia, los .pronóst i­
cos, los diferentes síntomas, la marcha . 
duración y terminación de la enfermedad. 
etcétera; señalemos el párrafo consagra» 
do al lostado de la sangre en los a i ^ m i -
oos, caracter izado por la di8ii;lnucion del 
hierro.» 

La ROirunda par le indica los diferentes 
t ra tamientos que so usan )C9ft|5a .^^n^. 
miá, danuo 4 los tintermos c<?gseiosj?r#-
ciosos que hemos attotaqp,|^BB tUewo e s 
saber que, aun etffl t o a á s i s s apar iehc ias 
de una buen» salud, se p'ufedó t ener ü n 
principio de anemia, * =f -SÍ; 

En la cuarta par te , «e enouéfttran r ena l -
daa cierto o úmero de e8perreB0ias,3heeha8 
por lo»m^Síli»tinguidos médicos tteíf ari» 



m M Ü 
y j e EaTe/pA; sobre las diversas prepara­
ciones empleadas vulirarmente para el t t a 
tamiento üe 1» arnémia. 

Beri» menester eftar oaíiacspitnfo, cada 
página, y toda pers >na deseosa de vivir 
l a rgü t iempo ('isfrütan lo do huena satu 
(¿hay alguien trvio de.-.eo lo conlrario'í) de­
be leer e'-.to foiíctc y enseguida comuni­
carlo á suf. pariente.:, á BUS an^igos, ctc 
Los jefes de nianuíaoturas, dn talleres, de 
indtitucícnee, (trfi.,p'(ií-todas par tes , en fin, 

^ d o n í e S* encuentra uña graiSde ágluttiera-
C!t)a áe Individuos, tienen él deber ló dis-
fribnirlo á EU?5 ompicñidoe, obreNis, eto 
Ksta e« una cuestión dd htimaniítsa a !» 
cual nadia p»«ede s»i«t.í»*)'i<e. Es tanto más 

. ¡kcH, CHaBto (}tie estí) hi>riBO«o íoIT.'fo que 
Iiasta ahora sa t e s d i a &1 precio de un fran­
co, será desde hoy dado ó remitido gra t i s 
pidiéndolo por ca r t a franqueada al dapo 
sito genera l de Hi«rro Bravals, 13, rué La-
fayefté en Pari». 

Al te rminar felicitamos á Mr. Raúl Bra 
val» ^rtré con un fin filantrópico se impone 
tan |ífaiKd«* saoríficltis. Sí á Mr. Brávais 
le gus tan las bendiciones, estas n o l e f a l 
ta ran , seguros como estamos de que ha 
real izado por fin, lo que hasta ahora no 
era m&a tpio una wtopia: «La salttd para 
todos... y barata.» 

Lo repetimos aun, pídase y léase el fo­
lleto so^ i e 1* anóníia, y los qne lo hagan 
reconocerán que nuestras apreciaciones 
no son exageradas . 

Depósitos en Madrid: En las farmacia! 
de los Beñotes D. Vicente Moreno Miquel 
D. Germám Ortega, I>. ,T. B. Sánchez Oca-
ña , y D. Francisco Garoerá. 

Por mayor: Centro de Importación, Pi-
mtktto. a. 
^iMIMM—i—IIWWMIIII—•ilHUBllHinillItlIll 

«ciíi fmmMu. 
PIANOS DE BUENAS VOCES EN VEN-

ta. 6an Bernardo, 41, casa *e préstames. 
A—3 

* GOLEGIO ÜEIRIZAT 
VALVERDE. 33. 

Be hallft ab ier ta la matr iculaj iara alum 
DO»de primertt y segunda enseaaaza , has­
t a nlvmiaa lU» del mes wnimite. 

í íoras de ver al director, d e S de la tard 
á 8 de la noche. 

f7iTnjXst^'l*ARTICULAR SE CEDE UN 
üigab íne te con alcoba á un caballero 
d i » . Darán n'íori Lobo, f9, porter ía . 

A—( 

n N TERMINO DB VALLECAb E INME 
i /dlf t ta» i. Madrid, se venden ó arr iendan 
i!) ianegae do t ie r ra . Pa ra t ra ta r , Desen-

•gaao , i9, 3.' A—i 

Ü' N MATRIMONIO SIN HIJOS DESEA~cb 
locarse, él para la concina, y su mujer 

p a r a doncella: sabe pe inar y todo el serví 
ció con perfección. Tiene buenos infor 
mee. GSrfer» d* Saín Jerónimo, 7 y 9, por 

t 
hk SEMORA 

DOlÁ LWSAALOlíSOM BraiIíllZ| 
h a ífLUepldo e l d i a 7 d e o c t u b r e 

d e 1 « 7 8 . 

Su es'poío D. Valentín Andrés y I 
Bermude*, í t fos , padres, hermano, 
he rmana poKtlcív,' tifjs, primos y de-
jn93-TÍ|rídatetf, 

Ru^fln á sus amigos se sirvan en-
coménMrla a Dios y asistir al énteP-
ráinrérfioda cadüvet" (fui tetidrá fa-1 
Ifafhoy mKWtfs a^las cinco cte «te fíi^-l 
dém«l oemeAteriiO de ía f»ermi(mían 
tie SanMm'tin, dénüé sehallti depúst- j 
ítfdfl,, en lo 9«e recibirán esptcial^ 
fmpr, 
. ¡.JBl duelo se de»pi«lo en e j cemente-1 
rlo.—No se repar ten esquelas. 

S M TiRA^PASA LA PAíiTELERlA OOJ«) 
5horno, :4va Hariat, 3i. A—iS 

OCASIÓN URGENTE. MAQUINA DE CO 
Ser ff áftiili* inieV-a) 9 dfür-ffsy » de majio 

WI l»«a . f^8«oReeo l t tos, t5 dnpldo. A^{ 

Ocedentes deF derribó de la casa calle 
VENDEN LOS MATERIALES 

di 
Tetuan , núm. ?&. 

PRO 
de 

A—9 

Muebles más ba ra tos que en las alm oné 
das . Tudescos, í*v prender la . 

MIGUEL CUBERO. 
A—8 

yENTA DE COCHES 
i^x: T O D A S O]:.JÍ«LSS:S. 

11-^ SANTA ENGRACIA-11 
CHAMBERÍ. 

A—9») 

AVISOS GENERALES. 
r RAt^PORTKS PAK.A. EL ES-
1 traiijero. Teluan, l'i. 

i;'E VENDE TN MOSTRADOR 
'•Jií pr'jpósito para zsp'iteria, y 
una filióla. Kazon, fábrica de 
Corsés, piazadeCúleiiqiie, 1.—t 

Surti 'io completo de 10 Huros 
álOO. Muebles linos y ubjeto-
para re:;a!os. Precii.dos, 28. 1 

PARA ASTl-RIAS. 
ros y traspfirtes. Facturación 

directa do encar tos , mCrcan-
cias, equipHJos, e n . , i a Cvjiubi-
nacion con ios ferro-carriles 
de! Noroeste.—.-Vtlmin-striioion 
especial del scrvi- io de coriea-
po/idencia con los mismos, Al­
calá, iú, «l_a Madrüeña-.. 

H ü S S P E O S. 
Seailmiti-ii ú preí ios conven 

.clónalos, con esriicra<í.-i a- islcn-
\ " IAjn - ' c i ay h í)it,icionG.: e-pacic.^a 

San Viccnie alta, í l , -¿.'^ i 

A^ LMONEDA Dií SILLERÍAS, 
spejos, colchones, a rma­

rios, mesa ministro y otros va ­
rios muebles , todos en buen 
uso. Amnistía, 3, bajo izquier­
da, de 9 á 5. 

D -: LA CASA D E ' Q U E I Í A D A 
en el real monte di,i Pardo. 

ha desaparecido una perra de 
oaza blanca con manchas ca­
nela-oscuras; so suplica á la 
persona que la haya encontra­
do, la entregue en la espresada 
casa, ó en esta corte, calle de 
Preciados, 11, donde" se le "gra­
tificará. I 

^SESs¿s=383S^ai^ia:ííaí 

LA SEÑORA 

ID." MARÍA MORATiLLAl 
DE LLORET, ha fallecí-1 
do el dia 
de ií7B. 

7 ds octubre 

V E N T A D E F I N C A S 
En la ciudad do San Roque 

(Campo de Gibraltar) se desea 
vender cuatro casas , si tuadas 
on los mejores sitios de la po­
blación. Pa ra más datos y pre ­
cio, en la calle de la Lechuda, 
núm. .'i, 3.°izqda., de 3 á 6 de^la 
tardo, darán razón. I 

SACDO. 
Realizamos ."500 medios ade­

rezos oro á la mitad del precio 
o r r i en te , grandes novedades 

y precios reduoií'os en joyería, 
platería y relojería. 

ÍBO ESPARZA. 
3 3 , M o n t e r a , 3 3 . 

DE CEDE UN oXRrNETE7Dls-
Oengaño , i8, u l t ramarinos , i 

A LMONEDA DE TODO EL 
rVmoviliario de una casa.— 
Hortaleza, 3), pra l . i 

H UÉSPEDES A f, Y 8 Rs. Cos­
tanilla de Sant iago, t . p r a l 

r iABALLO ESTRANJERO. SE 
Üvende , Almirante núm. 12, 
cochera. 

TIRES ELEGANTES HABITA 
1 ciónos para caballeros , en 

sitio céntrico, á precios arre­
glados. Razón, Mayor n.° 40 
tienda, l 

PIANO VERTICAL, SE VEN-
de, callejón do Leganitos, 5 

bajo, 2. ' 1 

nAMISOLAS MUY BIEN LA-
U v a d a s y planchadas, l í ctos 
Lobo, 12, porter ía . 1 

q E TRASPASA UNA TIENDA 
loen el centro con 6 piezas, pa­
tio y cueva; ren ta (i rs. Razón 
Santiago, 2, l,a Deliciosa. ( 

4 LF0MBRA8 de TODAS CLA' 
Xises , tolas de a p e e r i a , hules 
y t r anspa ren tes , grandes re ­
mesas han Uocado donde estu 
vo Dubos. Carretas , 44, José 
Morales. 

\ M A PARA CAPA DE LOS 
A p a á r e s . Stá. Brígida, l l ,2.°-í 

A MA P A R A " ^ S U CAS.\7 SIN 
hijos, leche fresca. Rond.n de 

Begovis, 7, 3. ' núm. i). i 

A MA PARA s i l C A S A ^ N -
il<;ora, 2, principal . i 

P I N T O R . 
Se pintan puertas ' y balcones 

de fino, se hacen rótulos de va­
rias clases, se pono papel, todo 
con economía y pronti tud. Ta­
ller, Olivo, 19. 1 

TJNA-SEÑORA JOVEN DESEA 
Uco loca r se bien para cuidar 
& un sacerdote 6 niños. Razón, 
Bordadores, 2,4 y c, port." i 

R. 1. P. 

Su esposo D. Antonio Ma-
[r ía í jo re t y Reyner, sus 
' hijos, hermano, hermanos 
I poli icos, tios, primos y de 
i más ]) r ientes , ruegan á 
1 sus aniÍL'os so sirvan enco-
) mendaria á Dios y asist ir 
I á la conducción dol cadá­
ver quo tendrá lugar el 
dia 8 á las diez de la ma­
ñana, desdo la casa mor­
tuor ia , calle de Belén, n ú ­
mero i 3, al cementerio de 
la Sacramental de S. Luis, 
en lo que recibirán favor. 

El duelo so despide en el 
í cementerio.—So suplica el 
cocho. 

TTENANCIA Y R A F A E L A ' 
V c o r t a n , hacen ó preparan 

toda clase de t rajes con perfec­
ción y e q u d a d . Jardines, 9, 2.' 

D"0NCELLA, SE NECESITA' 
Carre tas , 4!i, u l t ramar inos 

GIAÜINETE ESPACIOSO Y 
(una habitación interior. Ca­

lle de Preciados, S9, entl.° 

t MA 
t\ padres 

PARA CASA DE LOS 
Norte, 9 y i l , 2.° 1 

r i N . 
U gantes habitaciones cerca de 
a Puer ta del Sol Razón, Car­

men, 10,fosforero. i 

HABITACIONES, SIN COMI-
da. Lobo, 23, pral . dcha. i 

ZURCIDORA, SE ZURCE T u ­
da clase de ropas á precio." 

arreglados . Fomenlo, 33, se­
gundo derecha. 1 

\\\ dos comidas, postres y cho­
colate. Plazuela de Matute, II 
tercero. ) 

OOCIEDAITPARA EL SOSTL 
kjnimierto de serenos de co 
mercio lio lasciUles de Postas 
Sal > Zaragoza. 

Debiendo cubrirse una plaza 
de sereno supernumerar io de 
esta sociedad, se a uiitirán f o-
licitiidescnc!¡.';.a del secretarii^ 
Sr. líuiz. de Velasco, 16 y 1!̂ , 
o¡»ile de ¡""ostas, hasta el i.'i del 
corr iente mes. 

DINERO EL ;> POR 100 SO-
bre papeletas. Monte. Ma­

yor, núra. 3;Í. 1 

TílN UN PRINCIPAL del BAR 
liJrio de Salamaüca, sa admito 
uno ó dos cabailoros. Razón 
Hortaleza, li, zapatería . 1 

(ON VISTAS A LA PUER'J'A 
1 Sol, dos gabinetes con 

/-(or 
Ude 
alcobas desde 12 rs. Razón 
poz y Mina, (2, porter ía . 

OBAS DE BLANCARD 
A P R O B A D A S P O R L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R Í S , E T C . 

Lüs v e r d a d e r a s P i l d o r a s d« B l a n o a r d parücipan de l a ravpiedadet del tato j del s n i i e y pw 

q>ie obr>í sobre la sangr?, biea para batería' mas ábondaote y rolTerla i n «ttado 
normal, ó bien para provocar é rejtnlaitMT m cant aabual, etc. 
líxva»«lnttrmaatU«norquttM>e*neontr<tntalpi444tmaMigutla4teelor9trde- t u toi^irte, t9, Ftrii. 

V 

a BIBLIOTEíl^. 
Oran almacén de niuebics. 

iiai.itacion-'S conrj!< tas i;¡irn 
venta, salones, g. ibineic; , eí 

RECOMENDAfilO 

ALXÍAXAQUr: fji-: 

"ka £^ • •; :« 3 ¿Í:3 
8 7 9 — A Ñ O >IV. -- 4 : í 

PRlNCii ' i^, s:i. librería. 

l i . 
'? 

,A 
N'S-moiAMOa 

Sobre máquinas de coser, col-
ci.ones. ropas , muebles y a lha­
jas. Corredera, B9, pr incipal . 

PIANO 8ARATÍS10. 
Se vende uñó vertical, cstran-

¡ero, casi nuevo. Cuesta de San­
to Domingo, 20, piso 4." 
,\ LMONEDA DE MUEBLES Y 
As i l l e r í a s . Salud, 19, pra l . 

P r i m e r a n i v e r s a r i o . 

El señor 

D. MARIANO HERNANDO 
falleció el (i de octubre 
de 1877. 

R. I. P . 

La señora doña María 
Tabau, viuda, y demás pa­
rientes, rxiegan á sus ami ­
gos se sirvan encomendar­
le á Dios y asistir á las mi­
sas que mañana dia 8 del 
presente se digan en la ca­
pilla de Actores de la pa r ­
roquia de San Sebastian, 
aplicadas por el eterno 
descanso del alma, en lo 
que recibirán favor. 

LA VENECiáNA. 

OPOSICIONES A LA CARRERA FISCAL 
Para a s e g u r a r s u e v i t o , no hay obra de mejor 

consulta y estudio que el 

Coliga Ipenal rrfavmabo 
D E I S 7 0 , concordado y comentado por don 
S a l v a d o r T i a d a y %' i lasoca , Abogado Fiscal de la 

Audiencia de Granada. 
Los Sres. Aspirantes pueden convencerse de esta verdad com­

prando esta obra en !a librería de EDUARDO MARTÍNEZ, callo 
del l-'nnoipe, 25, quisn manda á provincias todos loa libros q i e 
•se le pidan, remesando fondos anticipados en libranza ó sellos.— 
Remesa al Extranjero y Ultraniar. Contesta, si mandan sellos. 

CAñROS-iODAIZll F. Delrieu, Arenal,. ' ; 8. Auárés 
4; í ' Areneros 14; Almirante, 

EL KEJOR DE LOS PECTORALES. 

PASTA DE JARAMAGC. zi::"::!: 
húmeda, la coqueluche, l a r o n a u e r a ó con esr i .v .o .M i ( • 
p 'c ta de la voz, el mal de gargan ta y dom.-ls .^^"cciorii'H de lo-
órganos respiratorios, le ha hecho alcanzar un renombre me­
recido. Los oradores la usan antes de tomar la palaijrn, o si 
que cansados de pe ro ra r se les debi l i t i , l í i voz.—Barcelona, 
farmacia de la señora viuda de Padról—Madrid, J. Borrell ; 
Miquel, Vicente Moreno Just, J. M. Moreno, Sánchez ücaña , 
Ulzurrum, R. Hernández. Somulinos, Garcerá y principales 
farmacias. 

por F i \ 'ir? \ n)\i II s to 
II os , a ¿o r s l a l i T i i i o l'i u c , " 
. ) , l i b i c r i i d L M . r i i i i t ? 

GRAN F.-\BR1CA de SOM-
breros. Gran surtido de 
cojia, hüiiííos ele tO'las 

cliAses, formas e'etrantes, p re ­
cios íirroglados. .).-i;:on¡fitre7.o, 
S/i, e-quina a la do Tuuesoos. 

S ^ A A ^ c 

h^ 

M Z 

el nuevo oorsé-fa-
j , - . ni o j e i O' para 
sujetar y i l i s m i -
nn.r el vientre, é 
ioijicdír tiiiia üla-
<c ie «'.. leriiias. 

I ;i e m i'riiH:e.-:;i, 
¡ci-go. pitra vestir 
con"elegí!ncia. Es, 
.'-in diíjnua, ei de 

1 1 r . qi;e se conoce en 
> n el estraiije o. 

fi, .rOSEFA. MARTl-
p i jveedora d e la real 

\ MA 1 VI A BU CASA.—E8P1-
r i r i t u Santo, i 
rior, número 6. 

\ VIS 
rVel i 

W] s ^ l l l l 
Ayer domingo se perdieron 

dos llaves en las ferias Se gra­
tificará al que las presente en 
a carrera .de San .lerónímo, 28. 
portería . 1 

FIEBRE 
Epidemias 

AftlARlLLA 

s u e r r a s . 
matan más que 

Muerte ¡lor 1M Üobre 
ríe más de la cear ta ijai te (!< 

JARABE PECTORAL DE SÁNCHEZ OCANA. 
No tiene rival para combatir con pront i tud y energía los 

catarros , ronqueras , asma, opresión y toda clase de toses , poi 
rebeldes y crónicas que sean. Frasco, 10 rs. Botica de Sanche? 
Ocafia, Atocha, 35, frente á la calle de Relatores, 

i 

Es-
I 

* MA DE CRIA PARA CASA 
^\ de los padres con leche do 

•..0 días. Divino Pastor, 9. 1 

A Admirable preparación, 
^ sin rival pa ra teñir instan-

jS^ tánea incn te el cabello y l a j S 
/ S o b a r b a , y que ofrece las i m - j S 
/Sopor tan tesven ta ja s siguien- ¡g 
' = n e s : 1." Quedar teñido el c a - i ^ 
iiello y la barba tan luego co-|jg 
.no se seca; es decir, en el b r e - ¡ g 
"e t iempo de tres cuartos d e i S 
hora. 2 . 'Permanecer teñido p o r i g 
espacio de dos meses. Y 3." N o i p 
¡er necesario antes lavar 6 des-í ¡9 
'ugrasar el cabello, y no dañar 
.0 más mínimo la piel. 

PUNTOS DE VENTA EN PROVINCIAS 

Albacete, calle de Salamanca, 
núm. .í.—-Almería, comercio do 
Ü. Juan Pecmo.—Burgos, per­
fumaría higiénicaínglcsa.—Ba­
dajoz, plaza de la Constitución, 
núm. 10.— Bilbao , cornerció de 
doña Ramona JAuregui.—Coru-
ña. Florida, S-'í.—Cartagena, se 
íiores Roig-liermanos. —Cádiz, 
en la redacción de la Palma.— 
Ferrol, Real, 137, guantería.— 
Granada, calle de San Sebas-
tiati, 7.—Logroíio, Mercaderes, 
20.—Murcia, ,Tafro, •';.—Málaga, 
calle de Granada, 1 y 1.—Ovie­
do, comercio del fer. Cassiclles.' 
— Pamplona , Calceteros, (.— 
Paloncia, Mayor, Kix, principal . 
—Santander, Blanca, 10, guan­
tería. — Sevilla , Sierpes, 60. — 
Valladolid, acera de San F ran ­
cisco, I.'i. — Valeneia , calle de 
t^an Vicente, 22, y Sombrerería, 
."), boticas. 

Los pe(iid''s al por mayor, di-

A N I V E R S A R I O . 

EXCMA. SEÑORA 

OEVEINDE UNA YEGUA ES , . . . , . ,• . ^^ 
¡Otranjera, joven, de lu dedos ' r igirse al único deposito en Ma-
de alzada, y propia para t iro !'i'-i'i. calle Mayor, Íi6, comercio 
Para verla y t ra ta r . Carrera dm'^o sedas y fabric^i. de corsés de 
San Jerónimo. 33. ]l 'Sefa Martínez, proveedora de 

la real casa. 
yNERO. SE DA A MILITA-; Precios, 12, 2í y .'!fi rs . frasco 
/ res sin esperar la retenci<>n. on toda España.-^Grandes des-

Pízarro, 20,3." izq.', de 12 á 2.-1 cuentos al por mayor. 

MARÍA DI LOS DOLORES DE IRIMM Y OUl 
marquesa de Serdañola y de Boil, o t e . etc., et •., g r an ­

de de España, falleció el 8 de octubre de 1865. 

R . I . P . 

Las misas que se celebren el dia 8 del corriente t u la 
iglesia parroquial de Son Luis por los señores sacer­
dotes adscritos á la misma, serán aplicadas por el a l ­
ma de dicha escelentisima señora. 

Su familia suplica \ los amibos la encomienden 
í. Dios. 

AJSr iVEl íSA.RIOS 
DE LOS E^CMOS. SRES. 

DON SATURNINO C4LDER0K COLLANTES, 
quo falleció en Paris .1 9 de octubre dé l^6'l, 

y de su esposa 

DOÑA PETRA HEr;ZE Y FOMDtFILit, 
en la ciudad de Vitoria c, dia 6 de octubre de IS40. 

( Q . E . P . D . ) 
Todaa l a s i.nigas que s e ce lebren saañaiii. 8 en ( i 

o ra to r io de l Oi ivar por los señorea eacerii&ío."! a d s 
c r i tos al migtno , fe ap l i ca r án en sufrairiü p o r el 
e t e rno d e s c a n s o de las a l m a s de d ichos eBoelectí-
líiiuos s e ñ o r e s . 

Sus hijos, nietos, hermanos y demás parientes, r u e ­
gan á sus aniígos so sirvan encomendarlos S l>i"'= 

.iU i l ' 

r 

¡ l i . i 

léilicos esi. 

rirse del ci n-
!a.':to railica 
o soiire la (i'. 

I 

nolc- -i-i-a C!: 
dio seguro de 
tagio. lU í in fo 
Libro de Aréju 
bre. Síntomas. Remedios, ( '̂u'i-
d r o h o r r i l l e de un atacado "K 
fiebre. Espresar amor, etc. SÍÍÍ-
nificacion de ¡a cara y gestos 
Ciencia fisonómica. Trabajos 
do SO sabios sobre la misma. Un 
libro de Darvin. Problemas íi-
síológioos. Ksjiresiones de!ros 
tro. Arte draniálico. Il!pote«ií 
de Darvin. Ciencia ment-i!. Do-
fisiólogos famosos, [afectos if 
alegría , penas , mie lo é i'ii 
Amor do madre. Besos. Sopl r 
en señal de cariño, luiágent 
de la Virgen. Pasión entr 
amantes distini,., de !a de bru­
tos. Lenguaje de los ojos. Ani r 
puro. Historia de la í i losoii 
del -imor. Metafísica di 1 IUIK i 
•íe.xuRl respecto á la IfisVir-'a 
M'isii-a. Si p-ovienen sus efei^ 
tos en el hombre de aúllos de 
brutos. Si son ecos del Cielo. 
Foi.órnenos do ' a música. Sen 
sacion y emoción. (!:ínon fun­
damental científico. Hombres 
brutos. 

Lo que precede es breve es-
tracto oel suma! ¡o de .soVo dos 
de los 121 capítulos del último 
Crthiicün cienCifico poimlm- po-
Ilur m c) ti ( t i les 1 i 11 
> o 1 1 1 f p 1 i i n s -̂  unos / 
miIlDnesdo k t r s C a l a ¡orno 
apar te omn et rs M dru 

I f u r i prc 
ntldi 1 
t n r i 1 1 is 11 p r t i 

u 1 .1 en SI c a e e u 
id po uec c i n i r t"r 

} ¡ I (?i (01 I n upU 
1 p 1 I ! i 1 \ 
! f| 1 i]i II 11 i 
n 1 ol "1 I i n e 

f i f 11 p i l i i e t o m 

I>.iPORTANTE PARA 
iííco niadrdeüu. — En 

la calle del Arco de Sááta Ma­
ría , núm. U, esterer ía , existe 
el gran bara to do esteras, cu­
yos pre ios son los sigU!«Htes: 
cordel ¡lo superior de.pita,, á 
elegir, áy )i2 rs . vara cuadra-
da,"ooloca(!a; id. estera de co­
lor, á 20 cuartos vara , coloca­
da; id. blanca, á 2 1*8., coloca­
da; rollos de filete de 39 á 40 
varas , a 200 rs.; rollos de es te­
ra do color de 48 á .'íO varas , á 
IOS rs.; estos son sin colocar; 
e^tera fina para debajo de las 
alfombras, á 2 rs. vara cuadra­
da, cüloc: da. 

Ivítos géneros se garant izan , 
teiidiéiiiToíos en medio de la 
calle, á vista del comprador. 

No olvidar las señas.—ARCO 
DE SANTA MARÍA, 14, es te­
rería. 1 

-I t i )[ f 

1 
e1i 

" í 1 ) n 
I 11 

t r I raí 
r U )t.ia 

" l | ( 10 tCf t 

' > 1 \ \ 0 ' í t i 
I 1 r« 'O p o r 

a u t 1 

. I S 
no 1 
( f ) 

SI p r O 
i 1 i r íO" 
sni-

mmm 
El dia 15, MR. GAY-

TTÉ abrirá un curso 
especial de lectura y 
conversación en fran­
cés.—Lecciones parti­
culares.—Carretas, 7, 
tercero. 

LOTERÍA, NACIONAL 

\i3^ (^e,, Ck>raadre, 3% el por te ro da rá r a 
^4<{w4?t vi»e e l dueño q««9 1* vende. Sé 
i^ a r reg lada . A—4 

DÍSÍNFEGTADOR DOMÉSTICO. 
c o n real privilegio de invención.—Arte-

faoto pa ra deBiafeoctonar las habitaciones 
y toda olaae d* locAlidadas. 

Preservat ivo contra las epidemias y en-
fertnedades contagtogas. 

Uaiioo depósito en España, Car re ra de 
S a o Jerónimo, 7 y 9, almacén de papel de 
Garoia Al iare . 

TBB PACIFIC 8TBAM NAVIGATION 
conipany.—Vapores correos ingleses 

f a r a Rio-Janeiro , Montevideo, Buenos 
Ires y todos los puer tos del Pacífico, 

IftíS r s . ea»i" desde.nadrid á Montevideo y 
Buenos Aites»—A. ñarntrez, Alcalá, i% 

TRASPORTES A PRAKCIA, INÜL^TER-
rai é Italia.—L. Rhibii-éz, Alcalá, 18. 

I M P . DÉ LA CoKRüíiPotrbitNciA DB EáíAit.» 
Mayor, 190. 

P R E M I O S MAYORES. 

Núms. Premios Poblaciones. 

1.ÍW3 
1.9.14 
1.9KS 
l.lOf) 

200 
21(1 
0Í"2 
Úí?, 
ou 
173 
cm 

3.878 
8.484 
(5.647 

10.061 
319 
1S8 
934 
7íi8 
a?J2 
312 
3(30 
104 
B38 
«28 
192 

í) 
399 

10.026 
3.837 

9 . 
2 . 
1. 
3. 
8. 
1. 
4 . 

iú. 
S. 
3. 

1 . 

lOOOO 
üílOOOO 

10000 
61). o 

2Í)0000 
UOOí) 
4,100 ^ 

í2íi()00 
4B00 

80000 
2:;ooo 

5000 
8000 
1000 

nooo 
.1000 
KOOO 
.1000 
SOOO 
fcOOO 
B^OO 
«000 

yooo 
BOOO 
íSroo 
,1000 
iiOiiO 
.1000 
üOOÜ 

yooo 

CarabanchoL 

Almer í a . 

Madr id . 

O r e n s e . 
Madrid-
Cádiz . 
Adra . 
Madrid. 
C i u d a d - R e a l . 
Va lenc i a . 
Barcelona!. 
Badajoz . 
Caramanchel . 
Madrid . 
Sev i l l a . 
P a l m a de M. 
C á d i z . 
Madrid, 
í d e m . 
Ooruña . 
a iadr id . 
C a r a b a n c h e l . 
Bi lbao. 
Madrid . 

Nüliis. Premios. Poblaciones. 

3.180 
4.371 
3.224 
l.fiOS) 
9.131 
8.281 
3.678 
4.242 
4.906 
3.834 
1..187 
9.366 
2.004 
3.948 

504 
471 
164 
392 
748 
74(i 
088 
O 

9.806 
4.078 

740 
716 
618 
34;! 
234 
948 

i 
1 
O 
2 
10 
11, 
4 
1.87 

.1000 
SOOO 
íiOOO 
«000 
BOüO 
.1000 
,10í o 
SOOO 
8000 
KOOO 
8000 
5000 
5000 
5Ü00 
8000 
8000 
8000 
8000 
8000 
8000 
8000 
8000 
8000 
8000 
5;K»:t 
8000 
8000 
8000 
8000 
8000 

G r a n a d a . 
Val ladol id . 
Madr id . 
O r e n e e . 
Barce lona . 
T ru i l l l o . 
Pamploha. 
Barce lona . 
Madrid . 
í d e m . 
í dem. 
G r a c i a . 
C a r m e n a . 
Madr id . 
Málaga . 
S a n t a n d e r . 
Madr id . 
Pozue lo . 
Madrid . 
Granada . 
Madr id . 
í d e m . 
Barce lona . 
C a r a b a n c h e l . 
Estopo na . 
Madr id . 
í d e m . 
Canet de m a r . 
Granada . 
í d e m . 

P R E M I A D O S C O N I 5 0 0 P E £ E T i L S 

S e g u n d o a n i v e r s a r i o . 

El señor 

DON JíjAQlHN I)E LA TORRE 
. ' Y FIGUÉROA, 

jcapit iui do fragata de l£t 
ijarmad.'i, falleció en Cádiii 
3 el S de octubre de 1876. 

B 

,;] Tt-.lds las misas que se l 
". celebren el día 8 dol actual [ 
»1 on liis iglesias de monjas 
\?i-de San Pascual y do Don 
r*i Juan rUj Alarcon por los | 
áí señores sacerdotes adsori-
' tos i: las mismas , serán j 
4 aplicadas en sufragio de | 
•i su !.lma. 
}^ 

'i 
' Su faroilia suplica á | 

¡^ los üeles lo encomien-
;« den á Dios. 

\ K 1 Bl 1 -̂  B ARAlOfe — CON 
i h i r o ba«t'» Ha una ana -

] U n ( rb n 4 

r n ^ ^ T " \ L N m ' ' u Ñ Ó ' H E 
de M ce ootttV i». T o -

p r a l di, S i o 
1 

I I I £" ^ í h i p o t e -
o* \ j aUpn iCi .lacO" 
T r p il z i 

SI -• ON T)h~l'í, 'KBLA 
t 1 —r qu médico-

i n >- < I I] 11 \ i i ier», , "', 
ení r o ) t1 i a e ; 

PÍ; VA o — T A B R O A Y T N 
la l r<i t 'i-: c i a ­

do 1 ) 1 , U Í J I{ ei':iS, 8. 

DUEÍÍAS; 
.MiiDlCO-CIBUJANO 

D S N T I S T ^ . 
CARRETAS, 7, PflAI,, 

mu S.:iílíiRFRERlA íiE A,~ÍyM. 
Capellanes. 2, csquí-
D.T á la de Tetuan.— 
IH- copa á 50. fiO y 7ü. 

i_ iiii.iiros, 3,'i..'iU, .>)0y60 
mcviiib, tiO, de seda y 
O, S,̂  iUU. Se reforman. 

Ue teja 
btor, : 

Cent' 

32 
80 
80 
93 
103 
122 
120 
156 
102 
183 
230 
27-2 
287 
291 
297 
311 
344 
38-i 
391 
393 
464 
601 
821 
808 
627 
632 
630 
0í4 
047 
060 
664 
712 
723 
720 
749 

784 
786 
793 
802 
814 
830 
á48 
883 
800 
861 
880 
891 
9US 
930 
9.33 
940 
948 
969 

Mil. 

1.002 
1.005 
1.007 
1.017 
1.018 
1.021 
1.033 
1.042 
1.064 
1.066 
1.070 
1.082 
1.113 
1.118 
1.121 
1.183 
1.178 

1.194 
1.224 
1.226 
1.246 
1.282 
1.20Ü 
1.276 
1.289 
1.300 
1.304 
1.3ÍI6 
1.353 
1.390 
1.391 
1.4 4 
1.42Í 
1.481 
1.843 
l.lMl 
1.572 
1.897 
1.621 
1.642 
1.6.16 
1.671 
1.678 
1.692 
1.718 
1.719 
1.731 
1.733 
1.743 
1778 
1.809 
1.814 
1.831 
1.886 
1.868 

1.885 
1.888 
1.897 
1.8í)8 
1.922 
1.968 
1.990 
1.997 

2 mil 

2.002 
2.064 
2.094 
2.097 
2 184 
2.196 
2.218 
2.238 
2.237 
2.269 
2.282 
2.301 
2.312 
2.314 
2.328 
2.347 
2.3,10 
2.3Ü7 
2.396 
2.408 
2.409 
2.41! 
2.462 
2.473 
2,487 
2.804 
2.528 

2.537 
2.842 
2.589 
2.600 
2.608 
2.612 
2.637 
2.640 
2.643 
2.660 
2.663 
2.702 
2.717 
2 723 
2.783 
2.741 
2.787 
2.803 
2.831 
2.832 
2.S47 
2.881 
2.878 
2.893 
2.914 
2.964 
2.968 
2.978 
2.978 

3 m il 

3.001 
3.004 
3.050 
3.083 
3.0C8 
3.098 

3.132 
3.147 
3.161 
3.184 
3.208 
3.2-25 
3.282 
3.234 
3.237 
3.264 
3.205 
3.300 
3.308 
3.320 
3.311 
3.368 
3.398 
3.415 
3.449 
3.497 
3.820 
3.584 
3.860 
3.883 
3.889 
3.607 
3.042 
3.082 
3.703 
3.719 
3.723 
3.725 
3.738 
3.782 
3.780 
3.802 
3.807 
3.813 

3.818 
3.828 
3.834 
3.831 
3.8,39 
3.894 
3.921 
3.951 
3.968 
3.984 

4 mil 

4.007 
4.022 
4.029 
4.0.^2 
4.036 
4.063 
4.074 
4.075 
4.101 
4.110 
4.117 
4.128 
4.146 
4.181 
4.183 
4.169 
4.189 
4.202 
4.2-29 
4.231 
4.241 
4.260 
4.303 
4.312 
4.322 

4.331 
4.352 
4.485 
4.408 
4.478 
4.480 
4.814 
4.838 
4.860 
4.588 
4.600 
4.632 
4.639 
4.662 
4.666 
4.691 
4.711 
4.716 
4.728 
4.732 
4.738 
4.78! 
4.779 
4.783 
4.786 
4.807 
4.808 
4.809 
4.901 
4.910 
4,988 

8 mil 

8.013 
8.084 
8.107 
8.119 

8.128 
5.138 
8.181 
8.199 
8.297 
8.389 
8.361 
5.392 
8.401 
,8.407 
3.4-23 
5.483 
8.478 
8.489 
8.492 
8.498 
8.8118 
8.867 
8.883 
5..194 
8.617 
5.676 
8 678 
8.706 
8.743 
8.766 
8.819 
5.890 
S.89ñ 
8.958 
8.975 
8.987 

6 mil 

6.020 
6.023 
6.0-27 

O i'40 
6.004 
6.068 
6.074 
6.126 
6.129 
6.13 1 
6.186 
6.101 
6.171 
6.223 
6.243 
6.260 
6.285 
6.287 
6.292 
6.31Í) 
6.322 
6.338 
6.378 
6.381 
6.396 
6.308 
6.40í¿ 
6.404 
6.438 
6.488 
6.498 
6.808 
6.812 
(i. I I 9 
G..1-22 
6.833 
6. ¡40 
6.884 
6.887 
6.612 
6.048 

0.662 
6.6S8 
6.737 
6.738 
6.748 
6.780 
6.887 
6.8(i2 
6.89,1 
0.897 
6 903 
6.917 
6.937 
6.942 
6.951 
6.989 
0.984 
6.986 
6.987 

7 mil 

7. oes 
7.026 
7.038 
7.040 
7.072 
7.128 
7.178 
• ' .ai 3 
7.210 
7.239 
7.32Í 
7.3-28 
7.328 
7.381 
7.3,11, 
7.358 

7.302 
7.447 

.461 

.,102 

.511 
!;28 

.8.17 
170 

7.880 
7.610 
7.627 
7.706 
7.739 
7.784 
7.772 
7.854 
7.895 
7.932 
7.936 
7.987 

8 mil 

8.018 
8.U36 
8.012 
8.067 
8.086 
8.142 
9,1S9 
8.192 
S.Í17 
8.2-20 
8.-2-22 
8.289 
8.320 
8.3-¿7 I 
8.329 I 

8.337 
8.841 
8.340 
8.3(i0 
8.377 
S.K99 
8.419 
8.427 
.•<.430 
8.442 
8.452 
8.464 
8.489 
8.498 
8.801 
8.842 
8.880 
8.853 
8.587 
8.564 
8.614 
8.064 
8.671 
8.711 
8.734 
8.789 
8.831 
8.8Í6 
8.8,S0 
8.893 
8.909 
8.9! 1 
SOIS 
S !:83 
íí.OOl 
'Í.907 

9mi7 

9.000 
'.'.022 
9.028 
0.042 
9.096 
9.100 
9,101 
9.138 i 
9.143 ' 
9.181 
9.187 
9.190 
9.2;il 
9.240 
9.271 
9.273 
9.203 
9.205 
9.328 
9.3-28 
9.341 
9.349 
9.358 
9.436 
0.486 
9.467 
9. ÍS1 
9.4^8 
9.497 
9 83-2 
íí.OIS í 
0.(¡Í6 
9.600 
9.0,80 
9.696 

9.701 
9.721 
9.732 
9.782 
9.760 
9.769 
9.813 
9.801 
0.801 
9.904 
9.'J09 
9.018 
9.924 
9.938 
9.9i3 
9.948 
0 010 
9.98.' 
0.987 
9 993 
0.097 

\Qmil 

10.-224 
10.-228 
10.287 
10.272 
10.273 
!0.2«1 
10.283 
10.297 
10.311 
1'..3-20 
10.3,30 
10.3Í0 
r ' .343 
10.381 
10.35-2 
10.374 
10.393 
10.393 
10.422 
10.Í38 
10.,k16 
10 833 
10.888 
10 Kí\'^ : 

10.0'U 
10.017 
10.021 
10.030 
10.' 30 
10.(1.1 i. 
lO.Olil 
10.070 
•!':̂ .071 
10 ¡81 
lfl.1l.)i ,' 
10.! 83 
10.191 i 
10.214 i 

10,1!)1 
10 603 
l'i.OUJ 
10.669 
10.691 
10.693 
10.699 
10.718 
i 0.72 i. 
10.748 
10.70.^ 
10.771 
1-J.780 
10.806 

10.811 
10.834 
10.840 
10.883 
10.911 
10.940 
10.948 
10.983 
10.967 
•0.982 

H mil 

11.020 
11.027 
11.054 
11.06> 
11.110 
11.118 
11.119 
11.120 
11.137 
11.148 
11.178 
11.218 
11.228 
11.2,36 
11.248 
11.293 
11.381 
11.377 
11.389 
11.419 
11 423 
11.434 
11.431 
1Í.438 
11.402 

11 463 
11.498 
11.520 
11.882 
11.884 
11.884 
11.871 
11.881 
11.890 
11.604 
11.682 
11.684 
11.689 
11.661 
11.682 
11.688 
11.701 
11.708 
11.783 
11.824 
11.840 
11.8.89 
11.863 
11.899 
11.903 
11.910 
11,968 
11.979 
tl.9«l 

wiin.im. m^. 7 m mmm ,- \ 

fottóós i 

» F i a á» «t]09.. 

Atocle, fütérfcif. 

C»rp8.pcov.^4'. 

s8-424(- fO-Sí23 

reís 

15-25 
18-38 
18-00 
S3 18 
00-00 
09-00 
é6-00 
00^09 
98.00 
97'60 

mm 
47-80 

4-08 
00-00 

;0-oa 

' 0 -13 

0-10 

¡ : 
;'0r22S 

23 

» 

Aibít!^ete¡.l|8 
A lóoy . . . » 

+ Alicant*! -

no oriciAL. 

ina ^W-—td, i. aé tee-

w o a « « 7 7 , tí6'00.-.Id. Si d* dieJe«&r© 

Mimo 18'IS78.—.—R. 

PLAZA B. ' ,».,.•.: 

raí^tiuSá^^K^ iga^Bi'>iaafaiaaÉ»#ftt?íyiiiit<ia»„<iM;^8i^^ y^Éf^.í•^~¿^^í^H•'^•"•^Wl«íffií^.,.-., 

miii: ¡:.:'i«5. .í!iitF.' 

l lmeria.i 
I p a r 

.¡piee 
•( ' 
. p a r 

'pí|>r 

A v i l a . . . 
ftsdáioi. 

Béíar 
Bill>.kli> . . 
l i ú r g o í . 
Caceras . 
O id i» , 

8ar{a¿. 
aSteflo . 

0.-íí«Al í i á r 
Córdoba! • 
Oorufia.. i » 
Cwenca..ipar 
P a í r o t . . « 
aeraffea..! » 

Guadala 
H a r o . . . . 

finesca 
J f t^n . . . , 

L Ó U Í 4 . . 

11» 

3.¡8 
tt* 

í i i í i l . ! sa*. Uííisi. 
L .̂J 
ipa? 

Lsgi 'oño. 
t o r c a , — 
L u i : ó . . . . 

j M & i a c a . . 
Murcia . . . 
Orstose... 
Joviedo... 
iP&leaeia. 

j l 'amploa. 
ontev.-. . 
eus. . . 

¡ipaUmanc 
m. fíe^í*st 
!|Sfíat.*«dÍ9' » 
iW'^neMfe.! » 
¡(Saivtláta. I » 
iSejrovia..; • 
i i í íavina. . . ! • 

, « r i a . . . . j p s r 
T a r r a g . - . j =• 
¡Ter«t»r.... » 

'«!<)do...;í|4 
udo ía . . . l ¡ * 

TO:i ' 
Ifro. . . . 

Za rago ia 

*í« 

m 
l l 4 

•fu 

l i 4 

Íi4 

'?•• \ 
ir4 

\ií% 
hti* p 

1"* 
ill4 

i l r i 
í t « p 

í,di!'ira« á 39 «lias foclta...,.... n i u s . ' 7 90 
Pferis á 8 tt5¡;,s T?:at»,. Fr. 4 5)8 
Bwráísot, id. i4 . • ' ., 

Éi^JkQBa M namm uí AYEH. 

V a c ü S . . , . . , , . , . . . . . , . , , 
d a í ' n e r o s . . , . . . . , , , . , , . , , , 
Ó e r d e r o s . . . . , , , , . , . . . , . . , , " , 
Meftt v i v t w . . , . , . . . , , , .,',"," 

• l é p ' i a l e f t , . , . . . , . , . , " . '.' 
t a r n o M i l . , . . » . - . . . . . = 4,., .,' ' . 

1,10 
976 

80 

$-fí peía e'i í »A/ -«* . . , 
14. en fcHfgranes... 

1026 
86Í01 
39637 

C a r n e tía v»"^ -i Se WWX1¥CS) a t s . 
a r b . , d« «'00 á O f»t«. í i b r a y _ . „ . « . . . 

Id. d» o a r a a r - , <1« 9'00 f t ^ p « r a r r o -
~ " " « I MU. 

y d e 0'»0 

b a , O'^S ^ t o . U I i í>ra ,y <í« 1 ' ia , 
M. ám t « r i ^ ^ » , á(9 « '00 A O'O» ^ 

arrab», , df O 4 oe ^ t» . la Üfer»,; 

' •1 
,'< g a r f i l u-. 

mr.n r»»., 

ba» , aO'Oíi ptí*. U lii ira, y a O'OO el k i l . 
Tooijio aflejo, d e i*»'00 á 21»*»» pta . ar^ 

r o b a , dt! 0'90 á 0*94 wts. l lb . y d e 1'93 & 
S'0'2 f,tg. küAg. 

Í d e m trméo, deOO'06 i WOO pta . : « * . , 
d e O'OO á O'OO ptB. lib. y d e O'Oe á 0,00 
pese taB k i l ó g . 

í d e m ena eaha l á « 00'0« i OO'íO pta . a r . 
Lotuo de «»'00 p t s . a r b . , d e O'OO a O'OO 

p e s e t a s l íb . y de O'OO i O'dO pta . k l l ó f . 
J a m ó n de 27'.80 .-I SO'OO p í s . a r b . , ' d « 

1'25 s. 1-78 o t s . l ib . , y da 2'69 á 8'»0 kiL 
P a n do don l ibraa do 0'42 i 0'48, y d e 

0'*S á 0'82 p ta . küég. 
G«,rb»nao», 4e 6 Sii ¡jQ * t 8 . «rb., út 

0"2S A 0'59 Üb. y d e O'S* 4 t " i 8 e l k i l . 
Jud i a» , de 5'SO » »»S0 p t s . a r b . , Ke 

«,̂ ¿5 á 0'87 liJi., y d« á 'S i á i>7a kilóg. 
Arroz, d e 8 á g'S» ptg. sa-b., d s 0'2S i 

0'S7 lib., y d e «'84 á 0'70 k i l ó g . 
L o a í e j a s , de S'60 á S'áO p ta . a r b . , ñ* 

9'9B á 0»¿e i ik y d e 0'84 á í ' é S «1 k i l g . 
OarboB v e g e t a l , i l"7íi p t« . a r b . y 4 

0'15 k i l o g r a m o . 
Ciirbo» rainerid^ d e 9 á i"¡S p ta . a r b . , 

y a e O ' O á O ' l i k i l ó g . 
C o k , á 1 p t s . l a a r b . y á ©'00 «I k l l . 
J a b o a «le 11 i t4 '»0 p t s . a r b , d a ft'SO i 

O'OO l ib . y ia 1'06 á Viii k i l é g r a o t e . 
F&t«^«L«, d e i ' 00 ¿ ^ - ' ^ p t s . a r i i . , té 

0'$« á «'11 l i* . y d e o i » á w'ia k U « g . 
A c e i t e , d e 17'0e á 18'80 ->te. » rb . , d« 

0'60 4 0'6a l lb , y d o l3'5si & '« '70 docí. 

00*̂ 38 ol ítnaft. •* de k-:u- á i5'0;; .¿i düo 
PDÍr.*!cv« 4 t»'3S ps . imíwt. y á 7-82 claci. 
Trlsro, pi'ocio «lediü, 13 82 pti*. í - u o 

g a y 'ií4'46 ol hoc tóHí ro . 
Cebad.í,; id . , ié., á 7-60 p-ti. ía, r* ; ;*? -

y á 13'75 pís . h e c t o l i t r o . 
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4e octubre de imS. j, 

HOSAS. 

t (te la 01. 
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( de la t. 
S ^e la B. 
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Í B I 
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16 ti 
17» 
14'!) 
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Cubier to. 

, Oasi oubto. 
Cubierto. 
Iden;. 
Nuboso, 
ildem. 

3iire í T « m ^ r a t u r a maxicift ao 
la sombra;. , 

W e « saiílKí» de i t í ^ ' ' ' ' " ! ' ! ! * . " I 
Diferencia . . . ^ ! i ' 

T e i a p e r a í u r * a i á x i m a al aol , i. 
\,V7 tnetroB d e l a « e r r a , . 

Ideiit Id. d e k t r a d « u a a oafera 4<i 
s r l s t a l . 

D i f e r e n o i a . . , , . . . . . , . , , , 
L luv ia a n U s 5i4 horsts , OES .nüi-

28 9 
1 3 0 
1 0 9 

3 0 1 

81 2 
2 1 1 

> ¡-J* 1 
^ t i t i » . ' i 

o c t u b r e 

• y a t o í i e á « M a -
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< ' ' 
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* V^f^\?0 . . . 
•x.rt-» 

! "í ' ira . . . 
«• '" ! t7h ) 
'«./Illa . . 

Tíifiía , 
Orarsaüa . . . . 
Oart»!?e»»,. 
I J í C a n t c . . . 

Va lenc i a . . . . 
P*lma 
JSaroelOtia., 
TefHei. . . . . 
Z á r a p e í a . . . 
Steria 
R i t r i f s í . . . . . . 
Val la íOlM.. 
Sia lamanca. 
'•ísidríd . . . . . 
;.,!iid»,d.H*(a! 
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' h 2 
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'.( 2 
« ' A 

•i?. S 
18'0 
(H 3 
Síi'-l 
Sf 1» 
I;Í 6 

5 i ' o 
Í7'6 
17 2 
l e ' í 
S(J'2 
i9'6 
SO'O 
¡7 H 
l yo 
. • , , , ( 

tí ^•í^^'xii.'íi'^ 

«.-. «{«io. 

( u l i i e r to . . , . 
(. asi culj . ' . . . 
C despejado 
1 luv ioso . . . . 
* i ib ie r to . . . . 
idona 
Idom 
Muy mib.*... 
ISubosK) 

i lJ íspejade .. 
CelajeB 
C u b i e r t o . . . . 

fNüboso 
Celajes 
Nufeoae... 

C r a m o B o . . . 
Casi cub to . . 
Nuboíio 
Cubie r t í ) . . . . 
Nuhose,. e. 
Cubier to . 6. 
A. üvihati... 
Casi c u b i r . . 
Nuboso 
•"•'••' ' i ' o . . 
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Bell». 
Ideni. 
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Agit. 
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Bella. 
ídem. 
Traaq 

Bella. 

Bella. 
A. ag i t . 
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